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La más reciente fo
tografía de Max Co-
syns y Vander Elst, 
en el laboratorio de 
física de la Univer
sidad de Bruselas, 
estudiando los últi
mos detalles para 
su ascensión a la 
estratosfera. La es
fera o barquilla de 
aluminio, por indi
cación del profesor 
Piccard, va pintada 
de blanco y negro, 
a fin de igualar la 
temperatura en el 

interior. — (Fot. 
Vidal) 

En la casa del marqués 4$ Comillas, donde se efectúan obras para hacer un paso de peatones desde la 
Bambla a la calle de Puertaferrisa, han aparecido las antiguas murallas de Barcelona.—(Ft, P. Rozas) 4* 

0 

En los jardines de Jerte se ha celebrado un concurso de belleza infantil, 
con motivo de las fiestas de la Verbena de la Paloma. La señorita elegida 

«Miss Paloma», con sus damas de 
honor y la niña Laurita Pérez, 

primer premio del con
curso de belleza in-

fantil.-(Ft. Vidal) 

m 

m 

El príncipe 
Otto, que según 

parece va a casarse con 
una princesa sueca, frente al palacio real de Estocolmo.—(Fot. Keystone) 

í 
Mi 

vS^^08 de la aesta a beneficio de la Cruz Roja, organizada por la colonia 
«ramega de San Ojgat del Vallés. (Fots. Merletti) 

Munich.—Camiones cubiértos de carteles de propaganda para la elección de Presidente del Reich 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO B U R S A T I L 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n d e o n c e a d o c e 
D í a 20 de a g o s t o 

V A L O R E S F I N D E M E S — M u y i r e g u l a r h a e s t a d o l a B o l s a , s i b i e n s o n 
m a s l o s v a l o r e s q u e se v e n a f e c t a d o s p o r p e q u e ñ o s r e t r o c e s o s , e f e c t u á n d o 
se, e n g e n e r a l , e scasas o p e r a c i o n e s . 

L o s N o r t e s q u e e m p i e z a n a 44,30, p a s a n a 44'10, r e m o n t á n d o s e h a s t a 
4 4 7 0 , c e d i e n d o l u e g o h a s t a e l c i e r r e a 44'35 c o n 20 c é n t i m o s a s u f a v o r ; 
A l i c a n t e s , a l g o pe-sados, p i e r d e n 20 c é n t i m o s , a 35'10; A n d a l u c e s r e p i t e n 
s u a n t e r i o r a 9'50; M i n a s d e l R í f c e d e n m e d i o e n t e r o , a 48,25; E x p l o s i v o s 
y C o l o n i a l e s c e d e n u n c u a r t i l l o , a 103'25 y 42*25; P l a t a s c o t i z a n a l m i s m o 
t i p o p r e c e d e n t e d e 1 7 7 5 ; F e l g u e r a s g a n a n m e d i o e n t e r o , a 32; A g u a s p i e r 
d e n t r e s c u a r t i l l o s , a 1 5 9 7 5 ; C h a d e s q u e d a n c o n d i n e r o a 338, s i n v a r i a 
c i ó n ; T r a n v í a s 7 p o r 100 p r e f e r e n t e s , d e s p u é s d e l a r g o t i e m p o s i n c o t i z a 
c i ó n a p l a z o l o h a c e n h o y e n b a j a , a 46; P e t r o n i l o s p i e r d e n d i e z c é n t i m o s , 
A 0 40; F o r d s i g u e m u y f i r m e y g a n a e n t e r o y m e d i o , a 169'50. 

C O N T A O Í Í . — F i r m e s tes D e u d a s d e l E s t a d o , m e j o r a n d o E x t e r i o r , A m o r -
t t z a b l e s 4 p o r 100 1929, 5 p o r 100 1928 y 1931, 5 p o r 100 1927 l i b r e , y a l g ú n 
ó t r o . B o n o s o r o , e n c a m b i o , r e t r o c e d e n t r e s c u a r t i l l o s . 

E n D e u d a s M u n i c i p a l e s q u e , e n g e n e r a l c o n s e r v a n p r e c i o s , se o b s e r v a 
u n r e t r o c e s o d e u n e n t e r o e n l a e m i s i ó n de 1906, s e r i e B . 

E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s p i e r d e n f i r m e z a l a s B a r c e l o n a T r a c t i o n 6 p o r 
c i e n t o , a l q u e d a r o f r e c i d a s a 92'60. 

V a l o r e s d e F e r o c a r r i l e s c o n u n e n t e r o y c u a r t o d e p é r d i d a p a r a l o s 
N o r t e s 6 p o r 100. A l i c a n t e p r i m e r a a d e l a n t a n m e d i o p u n t o . A l i c a n t e s se-
í e B a b a n d o n a n m e d i o e n t e r o ; s e r l e D u n e n t e r o y t r e s c u a r t o s ; s e r i e F , 
f r e s c u a r t i l l o s . 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n d e d o c e y m e d í a a t r e c e 

V A L O R E S F I N D E M E S . — S i n v a r i a c i ó n e n l a t e n d e n c i a g e n e r a l , g a 
n a n u n c u a r t i l l o l o s N o r t e s , a 44,60; A l i c a n t e s c e d e n d i e z c é n t i m o s , a 35; 
M i n a s d e l R i f g a n a n t r e s o c t a v o s , a 48'65 ; C o l o n i a l p i e r d e u n c u a r t i l l o , a 
4 1 ; F e l g u e r a s g a n a n t r e s o c t a v o s , á 32*35; F o r d m u y f i r m e s a u m e n t a n m e 
d i o p u n t o , a 170. 

' l i é 

C A M B I O S D E L A S E S i l O N O F I C I A L 

D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

V A L O R E S 

D e o n c e a d o c e 

Día 20 de agosto 
Nortes: 44'30, 44,40, 44,25, 44'J5, 44,10 

44,20, 44,30, 44,503 44,55) 44,70, 44"60, 
44'55, 44,4ÍI, 44,35 dinero; Alicantes: 

' 34'90, 34,80, 34,90) 35, 35'10, 35,20, 35,1{) 
papel; Andaluces. O'SO operaciones; 

' Minas del Rif:. 48'75, 48^0, 48,25 dine
ro; Explosivos: lOS'ob ldT25 operacio-

LÍ" nes; Colonial: 41'25 operaciones; Pla
tas: 17'75 operaciones; Felgueras: 32 
operaciones; Aguas: ItíO'SO, ]59,75 pa
pel; Chades. 338 dinero; Tranvías 7 
por 100 preferentes: 46 operaciones; 
Petrolillos: ĜO operaciones; Ford: 
168, 169, 170, íWbO papel. 

Mercado Libre de Valores 
D e d o c e y m e d i a a t r e c e 

Nortes: 447)0, 44'5Q,. 44,60 operacio-
nes; Alicantes: 35 dinero; Minas del 

" .Rif: 48,50, 48,65 dinero;'Colonia: 41, 
' 41'25, 41 dinero; Felgueras: 32'50, 32'35 
papel; Ford: ^'SO, 170 operaciones. 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O 1N-

" C L U 1 D O S E N L A C O T I Z A C I O N 

O F I C I A L 

Islas 6 %, 20^5, 20^0; Traction 6 %, 
m'lo; Transversal 1929, 70; General 

' Tranvías 6 %, 77; Gas H. 6 %, 100; 
Bonos Griffi 74; Aguas Valencia 6 % 
1929, 94,50; Chade 5 1/2, 96,75; Muni
cipales 1934, 6 %, 8Vb0, 90; Ayunta
miento Granada, 47; Gas Lebón 1927, 
6 96'25; Ayuntamiento Málaga, 
1929, 73,50. 

B O L S A D E M A D R I D 

Día 20 de agosto 
Interior A, 71; id. C, 71; Exterior A, 

. 86'25: id. C., 86;25; Amortizable 1927 A 
libre, 100'65; id. 1927 A, con impues

tos, 90'35; id. 3 %, 75,50; Bonos oro A, 
232; id. B., 231,75; Tesoro 5 1/2 % A, 
ldl '70; id., 5 % A, 10r70; Acciones 

• JBanco de España, 557; Acciones Ma-
Aj" drid a Zaragoza y a Alicante, fin, 175 
' ídem contado, Acciones Espa-
. , ñola Petróleos, contado, 3r75; Accio-
. :, nes Explosivos, finv 517. . 

¿Esffó usted seguro? 
' Usled usaré un Jerrfifrico pare fimpia» 

t u dentodure; pero ¿esíó usied seguro de 
que es desinfedanfe. de que evita fa cenes 
y de que no hoy ofro que dé más brillo y 
blancura sin rayar el esmalte? Ese segun
dad le ofrece gqn todo gerentio fo 

C R f O E N T I F I I I C A 

ORZÁIS 
OXIGENADA 

i JO pásela» Iv^o ftier.C* 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
F r é s e o s » : ' 

V S O , 2 ' 2S9 2,50 y 3*75 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p e r l a 

B A N C A M A R S A N S , S. A . 

R a m b l a C a n a l e t a s , n ú m e r o s 2 y 4 

Día 20 de agosto 
P A R I S 

Banque de Paris et Pays Bas, 1375; 
Bánque de í'ünión Párlsijenne, 153; 
Societé Genérale, 1074; Societé Gené
rale díElectricité, 1595; Peñarroya, 
148 1/2; Río Tinto, 1266; Yagons Lits, 
77'; Etablissements Khulmann, 538; 
Electricité et Gaz du Nord, 402; Suez, 
19200; Nord, 1275; Compañía de Ta
bacos de Portugal, 240/ 

B R U S E L A S 

Chade A. B. C, 4895; Barcelona 
Traction, 210; Braziliun Traction, 235 
Banqué Bruxelles, 525; Bahqne Bel ge 
pour TEtranger, 452 5/2; Sidro ordi-

Katanga, 2425; Sofina, narias, 360; 
6425. 

B E R L I N 

Chade A. B. C, -203; Gesfurel acci| | 
nes ordinarias, 110; A. E. ('*., a(cionés 
ordinarias, 25 5/8; Farbenindnstrilejí 
147 1/2; Harpener, 105 1/2; Deutsclie 
Bank y Diskontoges, 65 3/4; Dresner 
Bank, 68 1/2; Reichsbank, 155 1/2; Ha-
pag. acciones ordinarias, 25 3/8; Sie-
meng und Halke, 144. 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

Día 20 de agosto de 1934 

Cambios 
orecedentes 

ü n e r o 

36 90 
48 35 

7 27 
63 00 
2 875 

239 75 
172 75 

4 97 
33 60 
30 50 

I 91 
i 86 
I 65 

Papei 

37 00 
48 45 

7 29 
63 20 

2 89 
240 00 
173 00 
4 985 
34 00 
30 70 

2 54 
I 93 
I 88 
1 67 

DIVISAS 

i libra 
iUU trancoF 

l d ó l a i 
100 l iras 

t marco 
IU0 suizos 
HK) belgas 

i f l o r ín 
100 escudo» 
UM) checas 

l argentiDo 
L sueca 
l noruega 
I danesa 

Cambios 
de boy 

Jinero Pape. 

36 90 
48 35 

7 29 
63 00 
2 875 

239 75 
172 75 

4 97 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
I 65 

37 00 
48 45 

7 £1 
63 20 

2 89 
240 00 
i 73 00 
4 985 
34 00 
30 70 

2 54 
i 693 
i 88 
l 67 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A IB 
C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l 

B I L L E T E S 

C e n t r o . 35 

•-• •-• •-• •-• 
• • • • »-• 

Argentina 
Austria 
Bélgica 
Brasil 
Canadá •-• •• •« 
Colombia • • • • 
Cbeco-Kslovaqula •« 
Dinamarca • • ,^ , , , 
FíliDinas 
Holanda 
Hungría 
Mélico , 
Noruega 
FerQ 
Polonia 

• • • • • • 
• • • • •-• 
•-• • • • • 

• • • • 
• • •-• •-•v 

•-• • • • •' 
• • •• •-• 

• • •• 
• • • • • • 

« • 

• • • • 

• • •-• 
• •-• 

•~« • • • • •-• 
• • « • •-« 

Portugal . , ,-, #̂  
Suecia . • 
Turquía 
Uruguay , . 
Venezuela .-. 

MO-XEDAS O B Ü U O 
Isabel . • • • 239 00 
Alfonso .-• • . . . 238 00 
Onzas . • •« .* »• 238 00 
Cuartos , • • • 238 00 
Durillos f l 90 
Francos . . •-« 238 00 
Libras est* . • M • . 60 (X) 
Dólares ** ** ** ** 12 30 
Cubano ** . • ** 12 05 
Meilcano 5 95 
O r o defectuoso . . 233 00 

M E VA LEU» PRECIUMJS 
Precios de compras 

Oro l i n o . « • « 
Plata fina 
Platino 

J U U VAHA A UVASAS 
Hecargo 

ZGtVJÜ 
p a r a 
d iecen» 

ta 

8 00 
100 00 

7 25 

138 47 

I 85 
I 30 

34 00 
0 40 7 00 
3 00 

28 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 40 
I 20 
I 80 

13 75 
I 30 

32 75 
1 85 
5 10 
2 40 
I 90 

pos 100 
por 100 
POB 100 
pon 100 
uno 
pon LOO 
ana 
uno 
un peso 
an peso 
por 100 

trramc 
el kts. 
é r a m e 

C o n fianza y 
Sta. Ana. 22, pr 

A g e n t e d e C a í n 
b i o y B o l s a 

f e p ú b l i c a 
vi. Teléf. 22050 

interviene compra-venta valores 
contado y plazo Cupones, Prés
tamos. Cuentas de Crédito con 
garantía valores a i n t e r é s -

corriente 
Todas 'as operaciones y contra 
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documento? 

ejecutivos 

Z U R I C H 

¿hade A. B. C, 710; Chade D. 133 1/2 
Chade E.5 134; Cliade bonos nuevos, 

Acciones Sevillana, J55 d. Donan 
Italo Argentina, 

588; Motor Co-
Chemie 500 d.: 

3 5 ; 
Save Afilia. 33 d.; 
9̂  12; Klecliobank 
lümbiis, 106; I G. 
Brovvn Bovery, 08. 

N U E V A Y O R K 

Genera) Motors, 28 7/8; U. S. Steels 
33 3/8; Electric Bond, 11; American 
Tel. y Tel., 110 1/8; International 
Tel. y Tel., 10 1/8; general Electric; 
18 1/2; Canadiari Pacific, 13 3/4; Ana
conda Copper, 12 1/8; National City 
Bank, 24 7/8, 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
p o r l a G a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS de) día 20 agosto de 1934 

Apertura anterior 

Ehiero 
Marzo 
Mayó 
Julio 
Sppbre. 
Ontnbrp 
Dicbre. 

Oíspon íb l f 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
Jn l io 
Oo.tnbrp 
Dicbre; 

Disponible 
Maiv-o 
Mavo 
Ju l io 
Sepbrei 
Diebre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre* 
Dicbrei 

Enero 
Marzo 
Mayo 
J u l io 
Sepbrei 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l i o 
Sepbrei 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Ju l i o 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbrei 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre^ 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
A b r - J u n . 
Jul-Sepb. 
Oc t -Dic : 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre; 

Sepbre. 

Disponible 
2 mese* 

Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
88 
88 
88 
87 
90 
88 
87 

6 80 

9 87 B f 
6 88 
6 87 B | 
6 86 3 I 
6 90 
6 88 
6 86 3 ( 

A L G O D O N N E W 
13 15 , i 
13 26 13 34 
13 4| {3 49 
13 47 13 73 
13 50 13 59 
13 07 13 12 
13 23 t i 3 28 

13 57 

13 24 
Í3 38 

YORK 
13 40 
13 48 
13 60 
13 68 
13 77 
13 27 
13 43 

«A» C A F E N E W - Y O R K Contrato 

9 3 4 1 i I I 75 
8 30 8 21 8 14 
8 34 8 27 8 20 

, 8 38 8 25 
8 10 7 99 7 95 
8 21 8 12 8 05 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «Dl> 
I I 3/L-
11 23 I I 05 
íl 31 I I 07 

I I 21 
I I 10 10 90 
M 15 l 10 99 

A Z U C A R N E l P ^ O Ü K f 
i 80 
I 84 
I 89 
I 93 
I 72 
I 79 

I 78 
I 83 
I 88 
I 93 
i 71 
I 77 

I 77 
I 82 
I 88 
I 92 
I 69 
I 76 

CACAO N E W Y O R K 

14 
27 
41 

5 53 
4 90 
5 08 

5 14 
5 27 
5 40 
5 52 
4 90 
5 08 

5 16 
5 30 
5 43 
3 55 
4 90 
5 10 

TRIGO L I V E R P O O L 

6 0 5 8 

5 7 1 2 
5 10 1 2 

6 1 3 8 
6 2 3 4 

5 11 I 4 

TRIGO W I N N I P E G 

89 7 8 

85 I 8 
86 I 4 

90 I 2 

85 3 4 
87 

89 5 8 

85 3 8 
86 I 2 

TRIGO C H I C A G O 

106 I 8 

103 5 8 
104 5 8 

79 3 8 

74 3 8 
76 I 2 

107 

104 
1Ó5 

106 5 8 

104 I 8 
104 7 8 

M A I Z C H I C A G O 

80 i 2 

76 I 2 

79 3 8 

74 3 8 
76 5 8 

C A U C H O LONDRES 
7 3 4 - 7 7 8 

/7 9 
¡7 7 

<7 I 2 
7 3 4 

C A U C H O N E W YORK 
16 13 
16 38 
16 67 
16 93 
15 56 
15 71 
16 00 

16 10 
16 3i 
16 56 
16 75 
15 50 
15 68 
15 91 

16 08 
16 35 
16 6 
16 90 
15 47 
15 62 
15 95 

CACAO L O N D R E S 

I 20 9 | 

P L A T A L O N D R E S 

21 
21 

9 16 
I 2 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Novhre-; 

Cierre 
anterior 

8 47 
8 53 
8 60 
8 67 
* 39 

Primera 
apert. 

8 40 
8 46 

8 32 

Segunda 
apert. 

8 42 
8 48 
8 55 
8 34 

Cierre 

8 48 
8 54 
8 61 
8 67 
8 40 

Diferencia 

A 1 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E ^ 
D E LA BOLSA D E BARCELONA 

COBRE LONDRES 

Contado «-• •-• 
r é r m i n o ' > . 

E S T A Ñ O LONDRES 
ü o o t a d o • • ¿ . 
r é r m i n o •-• • . 

Anterior 

28 2 5 
28 10 

>2& f2 5 
228 12 5 

Cierre Diferencia 

20 de agosto de 1934 
Cambio 
i n t e r i o r . 

n 
H 
71 
71 
71 

cO 
20 
20 
30 
00 

70 90 
69 00 
86 75 
86 25 
85 65 
85 35 
84 65 
84 65 
86 00 
84 00 
83 75 
83 65 
t3 15 
84 00 
93 90 
93 90 
94 Í0 
93 90 
93 90 
94 65 
91 25 
91 25 
9i 25 
93 25 
93 30 
93 ^0 

100 75 
100 65 
m Í0 
100 66 
101 (JO 
101 75 
95 50 
96 15 
95 75 
96 00 
94 50 
94 25 

10 ) 90 
100 Í 5 
100 <5 
100 75 
10J 75 
100 85 
90 60 
90 75 
90 60 
90 60 
91 05 
91 05 
76 25 
75 25 
75 25 
75 25 

D E U D A » ÜEL ESTADO 

Intenot A % & • • • « • 
» > 
* > 
5! > 
> > 
> » 
> > 

HJxterior 4 

> > 
> > 

» > 
% > 

Amort izable 
> 

> 

B. • • 
C. • • 
U . •» • • 
G*> • • 
t» •• 
G. H . 

B. m* 
C. 
o. 
E. «• 
lf • • • 
G. a. 

A % A . 
> 8 . 
» C. 
> O. 
> a 

75 25 
75 00 
91 25 
b| 85 
91 35 
91 75 
91 50 
92 00 
84 25 

100 00 
I0U 40 
I0U 50 
100 60 
100 30 
100 »>o 
233 75 
233 25 

99 25 
99 25 
98 75 
92 00 
91 75 
92 00 

101 25 
101 25 
99 50 

87 00 
59 00 
58 50 
60 00 
77 65 
76 50 
80 75 
76 25 
76 75 
76 50 
62 50 
76 00 
60 00 
45 50 
70 00 
65 00 
89 50 
87 00 
80 00 

Amort izable 6 

> 

Amortizable 6 

> 
> 
> 

Amor t i zab le 6 
> 
> 

Amort izable A 
> 
> 
> 

Amor ta . 6 % 
> > 
> > 
> » 
> > 
> > 

Amor ta . 6 % 
> > 
> > 
> > 
> > 
> > 

Amort izable 3 
» 
> 

> 

Amortizable A 
> 

2> 

«• 

% 1921 A ; 
> > tí. 
> > C . 
> > D. 
> » E. > > r. 
% 19'it A. 

> > B . 
» > C . 
> > O. 
> > B . 

> > r. 
% Í926 A . 

> > B . 
> > 
> > 
> > 
> > 
2¿ % 1928 

> > 
> > 
» > 
> > 
1327 Ubre 

> > 
> » 
> > 
> > 
> > 

L921 con 
> > 
> > 
> > 
> > 
> > 

% ia28 A* 

C. 
D . 

r. 

D ' A 
2 0 

71 15 
71 15 
71 15 
71 15 

69 00 
87 00 
86 75 
85 75 
85 50 
84 75 

86 00 
84 00 

94 15 
94 20 
94 20 

91 50 
91 50 
91 50 

100 40 

100 40 

B. 
C. 
U . 
& 

% 19*28 A* 
> > B. 
> > 
> » 
> > 
> > 

O. 
ü . 
E. 

r. » G. Ei. 
Amor ta . 6 % 195» l ibre A. 

> » > > B . 
> > > > C 
> > > > O. 
> > > > E. 
> > > > t \ 

Bonos Oto T é s o r e r i a 6 % A . 
> > » > B. 

Deuda Ferroviar ia 6 % A . 
> > » B. 
> » > C. 

Ü e u . Ferv. ÍM % 1929 A . 
» > » > B. 
> > .» > c . 

Obligaciones Tesoro 5 % A 
Idem í d e m í d e m o % B . . . 
Jeneralir tad CatAlnBa. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Badalona 
barua. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 

ló i d 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Málaga. 

t5ÍU4 
19U6 
1920 
192) 
1926 
I92fi 

• • • • 4 4 4 
6 
6 
6 

% 
% 
% 

% % .. .. 
% • • 
• • •-• •• 

• • • • •-• 
ExPOBi • • 

Fe. Baimee 6 % 1926 
í d e m id 6 % 192b 
Puer to Franco 6 % 
1928 6 % — • • 
Ensanche 6 % 1921 
B. t íoma 4 % . • • • 

Reformas 6 % • • 

69 00 
69 50 

88 00 

91 00 
84 50 
ye oo 
87 00 
96 15 

102 00 
101 50 
87 00 
79 75 
86 25 
97 50 
97 75 
95 15 

105 00 

I 55 
90 00 
73 00 
£9 50 

103 50 
101 50 
103 50 

53 00 
49 75 
48 50 54 65 
46 50 
46 00 
56 00 
52 75 
55 50 
48 75 
49 00 
64 00 
56 50 
83 50 
77 50 
69 50 
47 00 
72 50 
60 00 
56 00 
52 25 
55 00 
60 50 
66 50 
78 00 
68 65 
77 50 

*7I 00 
46 51 
37 50 
46 50 
75 50 

Sevilla Expos ic ión 6 % »• 
Valencia 6 % . . 
Gerona 4 % % , . • • • . 
Tarrasa 5 % . . • • • • • . 
L é r i d a 5 % % • • 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B> 4 % % 
Idem i d . C. 4 ^ % . . . . 
Provinciales B . G. L . T i 

6 por lüü . • • • * • • • •-• 

V A R I A S 

e to . Barna. iau8 4 % % , . 
Caía Inmisiones 6 % . . •-• 
C o n f e d e r a c i ó n Ebro 6 % 
Banco B i p t . E s p a ñ a 4 % •• 

» > > 6 % . . 
> > > 6 % . . 
» > » & % % 

C r é d i t o Local 6 % • • • • 
C r é d i t o Local 6 % % 
C r é d i t o Local & % in ton . . . 
C r é d i t o Local 6 % fdero •-. 
Id . i d . 6 % 1932 l ibre . . . . 
I d . i d . 6 % Bonos E x p . •-. 
i d . icL 6 ^ % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

C é d u l a s Argent inas • • • • 
E m p r é s t i t o Argen t ino 
C é d u l a s Costa Kica 7% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
tímpt. Ma.izem Marruecos • . 
> % serie A . • • • • • • • • 

(i % serie B . • • • • • • •-• 
6 % serie C. . • • • •-• ** 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes i.» serie 8 % 
Nortes 5.a serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 3 % . . 
Segovia « Medina 8 % 
Asturias l-a h ip . 2 % 
L é n d a s 8 % • • • 
Vil latba a Segovia A % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adher. 3 % 
Mina^ San Juan 8 % 
ALsasuas é % % • • 
Hueseas 4 % «• • • • • 
Especiales 6 % • • • - « • • 
Valencia 6 % % • • 
Alar a Santander . . • • 
A l i can te» l.a r . 8 % . , 

101 00 
100 ao 
100 90 
100 93 

90 60 
90 60 
90 60 
90 65 

76 25 
75 25 
75 25 
75 25 

75 25 
91 25 
91 25 

91 25 

100 75 
100 65 
100 50 
100 50 

232 00 
232 00 
Mt) 35 

92 00 
91 75 

101 25 
101 00 
99 25 

58 25 

77 ¡50 
76 75 

76 50 
62 50 

60 25 

66 75 

69 00 

88 25 

93 00 
84 75 

96 65 
102 00 

87 00 
80 00 

97 50 

95 35 

73 00 

> 2.a hip . Z % 
> . A . 4 Vo • , , , 
» B . i % . • 
> C. 4 % «• 
> D¿ 4 % ^ , 
> B. 4 % % — 
> P. 5 % 
> G. & % . . ^ 
> B . 6 ^ % . • 
» L 5 % ** 
> T» § % ** . * * 

Francias 1864 2 % . . ^ , 
Franciaj» 187* 2 ^ % ** 
C ó r d o b a 2 % ^ 
Bsdajoa 6 % . . . . _ 

• • 

• -4 

53 25 

48 00 
54 75 

55 75 

54 75 

63 75 
55 25 

78 00 

47 25 

67 00 
56 00 
50 50 
53 75 

65 75 

• • •-» 
• • • • 

• • • • 

Cambio 
i n t e r i o r 

6 í í Andalnceo 1.a Serie r» 
10 00 I d . 1.a Serii» f i l o 8 % ^ , * * 
6 50 i d . Serle v , , . 

10 00 Irt. 2.a Serle f i jo S % , . #^ 
13 75 I d . Hobadilla* 4 % % * 
15 00 I d . 1918 6 % .. 
17 00 Andaluces 6 % 1920 
55 50 C a t a l u ñ a 6 % 
69 50 > 6 % 
66 00 Cent» A r a g ó n Caminrea) 6 % 
40 00 Oeste E s p a ñ a 8 % . . 
7 00 Ollera. Montserra t 6 % , , 

30 00 Secnndarioa 6 % , . , . ^ 
72 25 Gran Met ro 1922 6 % ^ -
71 00 Gran Met ro 1.926 6 % , . 
30 00 M a d r i d - A r a g ó n 6 % . « ^ 
25 50 C á c e r e » P. variable , , , . 
25 00 Me t ro Transversa) 6 % 
34 50 Orense a Vígo. variable •» 
52 25 I d . i d . i d . oref» 8 % . . . . 
85 50 S a r r i é a Barcelona f % • . 
97 50 T á n g e r * Fea 6 % 
a7 00 V . A í t u r i s n » 2 » h ip . 6 % 

T R A N V I A S 

D 1 4 

«7 OC 

62 00 
67 00 
79 00 
77 50 

84 00 
85 00 
15 00 
15 00 
84 50 
85 00 
67 75 
78 75 
78 00 
97 50 

G; de T r a n v í a s 4 % 
G. de T r a n v í a s 6 % 
T r a n v í a s Barcelona 6 

> > > 

N A V I E R A S 
192» 

BsP. Const . Naval 6 % 1932 
T r a s a t l á n t i c a * % 
Idem 
Idem 
Idem 
Ídem 
Idem 
I d e m 
Unión 

1920 
1922 
1926 
1926 
1926 
1928 

• • • • • • 6 % 
6 % . . 
eepee. 6 i ¿ 
eonst. 6 % 
especiales 0 
e s p e c í a l e s S 

% 
% 
% 

Naval Levante 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonot 

97 50 

79 00 
78 59 

85 DO 
ibm 
78 75 
78 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

50 00 
97 00 
98 50 
96 00 
92 50 
99 75 
93 25 
83 25 
82 75 

100 00 
97 00 

101 25 
65 50 
54 25 
53 25 
88 25 
96 50 
98 50 
98 75 

100 75 
94 50 
90 00 
96 50 
92 00 

103 00 
102 50 
89 00 
69 50 
85 50 
72 00 

101 00 
68 50 
96 25 

84 50 
91 00 
90 00 
97 00 
87 50 
88 00 
86 00 
97 00 
60 00 
36 00 
82 58 

101 00 
72 00 

102 00 
101 00 
80 00 
90 00 
99 00 
98 00 
45 00 
80 00 
92 50 
83 00 
91 00 
88 00 
82 00 
77 00 

100 50 
79 00 
86 00 
57 00 
94 00 

100 50 
97 50 
40 00 
85 00 
92 00 
91 75 
82 00 
44 00 

100 00 
8? 00 

18 00 
33 00 
45 50 
55 00 
59 95 
96 00 
74 00 

129 00 
556 00 
115 00 
32 50 
16 00 
67 00 
39 00 

105 75 
122 50 

225 00 
179 00 

10 00 
24 00 
32 50 

302 50 
207 50 

90 00 
160 00 
106 50 
340 00 
321 00 
321 00 
160 00 
292 00 

46 50 

31 50 
520 00 
247 50 

39 00 
32 50 

845 00̂  
56 50 
36 50 

133 00 
97 50 

77 00 

123 00 
89 00 

186 00^ 

Aguas Huelva 6 % 
Aguas Valencia 6 % }924 
Aguas Valencia 6 % I92(i 
Barcelonesa Elecí 191)3 i % 

> > 19)3 6 % 
> > 1920 6 % 

Canal Urgel variable t . 
Gas B . 4 % % . . , . , . 
G a í fr i 4 i ¿ % ¿« , , 
(iras G» 6 % . . «-• ** 
Ga* Honos 6 % ** *., 
Chade* 6 % . • • • . . 
C. Kegant es Ebro 4 % . . 
Cop* de F E l é e t . 6 % 192) 

> > > > > 1929J 
E n e r g í a E l é c t r i c a b % . . . 
E n e r g í a E léc t r i ca b % 
Idem. í d e m 6 % 1928 ^ , 
Iderm fdem 6 % 1982 — . . 
E n e r g í a E l é c t . Bonos 6 % 
tóléctnca Cinca 6 % • • • • 
Elcts U Tenerife t % *t 
Gas Leb^n 6 % • • • • t ». 
A; Barcelona 6 % A 2a g. 
Aguas Barcelona 6 % . , C 
Aguas Barcelona (í % 
Luz Fuerza Levante 6 % 

' tuerzas Motrices 1920 « % 
Fuerzas Motrices Bonos • . 
t uerzas Motrices 1928 6 % 
Kieg . Levante 6 % Bono» 

> > & % L928 
Unión E l é c t i C a t a l u ñ a 6 % 

V A R I O S 

% 
é • »- • 

• • • • •-• •-• 

• • • • 

• • • • •-• 

% 
• • •-• 

%^i928 
• • • • 

Yo 

ti 

A 
A 

ApMc. E l é c t r i c a s 6 
Asland pref . 6 % 
Idem b % 1310 
í d e m 1 % « . . . . . . • 
Idem 6 % Vil laluenga 
Idem 6 % C ó r d o b a s •-• 
A u x i ; G. S a n s ó n 6 % . . . 
Aüx Fer rocar r i l 6 % 
Carbones Berga 4 ^ 
C. y Pavimentos 6r % 
Ct y Pavimentos 7 % 
C. G ü e l l 6 % . . • . 
Constructora F r m fi 
Cros b % , 
Electro-Metal Ebro 6 
E. Indust* Aragonesas 6 
Construc E l é c t 6 % 
Carburos Metá l icos 6 % 
Fin y F id A r n ü s - G a r í & 
F. O. y Const. 4 % % 
F , O, y Conts , 6 % . , 
F O y Const 6 % 1925 
Idem i d 5 % 1923 . . . . 
Idem i d 6 % Bonos . • 
Id i d C é d u l a s 6 % 
ü o t e l K i t z 1 % 
Bul lera Esp 6 % 1926 
Indus t Sanitar ia 6 % 
M a d r i d - P a r í s b % 
Maguinista 1 y M 6 
Metropol i tano Const 
Manufac Corcho 6 % 
M Potasa Suria 1 % 
Productos P i r e l l i 6 
Sert h % . . •» • • 
Siemens l E l éc t r i ca 6 
Siemens l E léc t r i ca 6 
T e l í Nac E s p a ñ o l a b 
T M F E s p a ñ o l a 1 % 
U l Algodonera 6 % 
U Salinera Españo la 
V Me.i Urbanas 6 % 

ACCIONES V A R I A S 

f u n i c u l a r Mont ju icb ordj 
T r a n v í a s Barcelona orcu 
Tranv Barcelona p r e l ' 
Idem Idem i d 6 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat 
T r a s m e d i t e r r á n e a 
Banco de E s p a ñ a , . 
Kspaña Indus t r i a l . 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s 
Ldem i d Parles func . . • • 
Españo la Construc E l é c t . . 
Hote l K i t z • 
Telefónica Nacional p re f¿ . . 
M P e t r ó l e o s B . ina l . . . • • 

V A L O R E S A PLAZOS 

Nortet i . . • • • • • • • • • • 
Alicantes . . • • • • " 
Andaluces . . • • ^ •-* 
Met ro Transversal •-• • • • • 
T r a n v í a s o rd . . . 
Aéreo Montser ra t — ^ *•* 
Colonial •-• • • 
Kío de la Plata .-t . . 
Uocfcs 
Acciones Gas B ; . . 
Chades A B C o p e r a c i ó n . 
Chades I> paridad 
Chades E > 
Aguas •-• •-• ^ 
Fi l ip inas papei . • t « 
Hulleras . . . . • • •« • * 
Felgueras . • • • •-• • • 
Explosivos . . . . 
Minas K i f portador •-• 
Azucarera Ordinar ia •-• •-• 
P e t r ó l e o » nuevos . • •-• • * 
Ford p. Ma • • 
Asland . . . • • • » • 
M a a u i n i ü t a - T y M a r í t i m a *• 
Fomenta O, y C» 
Telefónica Nacional G«P5» 

ño\» ordj • • • • •-• »-• 
Sevillana Elect r ic idad P»-

r idad •-• • • •-• . • •-• • ' 
Cros . , , • v.s . , 4 * • * » • 
Marpijecoe 6 % 1910 . . . 
ndirstri^Rji Aerícola* . . •-• 

92 00 
• • i 

82 75 

97 50 
101 75 

50 00 

99 00 
99 dQ 

96 75 

.T4 

72 25 

96 25 

97 50 

100 00 

80 00 

100 5<J 

92 00 
44 OO 

B C 

po r td . 

96 25 

105 W 

222 00 
176 00 
10 00 
24 00 
32 50 

305 50 
207 50 

90 00 
160 00 
107 00 
340 00 
3í:0 00 
320 00 
160 50 
293 00 

47 00 
32 50 

517 50 
242 50 

3900 
3¿ 50 

850 <I0 
54 50 
a6 50 

13.1 IHJ 
97 00 

74 00 

f23 00 
88 »»0 

186 00 
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L A S ORGANIZACIONES D E «EL DIA GRAFICO», E N T A R R A G O N A 

L A V J O R N A D A T R I U N F A L D E L A S 

F I E S T A S D E L A S P L A Y A S 

D E C A T A L U Ñ A 

T A R R A G O N A S U P E R O T O D O S L O S E X I T O S A L C A N Z A D O S 

P O R N U E S T R O S C E R T A M E N E S P L A Y E R O S 

f u e r o n e l e g i d a s b e l l e z a s d e l a s p l a y a s d e l M i l a g r o l á m a d r i l e ñ a s e ñ o 

r i t a P e p i t a R o n d a l ; y d e l a R a b a s s a d a , l a t a r r a c o n e n s e 

s e ñ o r i t a M o n t s e r r a t G a b r i e l 

Un gran discurso del alcalde de Tarragona, señor Lloret, reíiriéndose al futuro esplendo
roso que está reservado a la vieja ciudad mediterránea, en el que tuvo frases de exaltación 

ditirámbica para el subsecretario de la Marina Civil, señor Pich y Pon 
y para E L DIA GRAFICO 

Dia jubiloso el del domingo. Ta
rragona se superó en su afán de 
ver destacados todos los valores que 
hacen de aquella población la Meca 
del turismo catalán y por el es
fuerzo de todos los que colaboraron 
en la iniciativa de EL DIA GRA
FICO, se llegó a una cosa que pa
recía imposible: a la superación de 
los éxitos alcanzados por las fies
tas qust formando parte del pro
grama de exaltación de las bellas 
playas de Cataluña, tuvieron por 
escenario Castelldefels, Formentor, 
Sitges y Rosas. 

Entre los grandes valores que co
laboraron el domingo pasado en 
nuestras fiestas nos interesa des-
tacaf en primer término* tres nOm-> 
bres: el del Comisario de Orden 
Público de la Generalidad, don J. L. 
Pujol y Font, que no solo contri
buyó a Pfiientar el entusiasmo de 
los posibles. participantes otorgando 
un premio valioso, sino que nos hon
ró luego aciuarido en el Jurado; el 
del gran alcalde de Tarragona, don 
Pedro Lloret, figura de altos me
recimiento^, gran patricio enamo
rado de su tierra, que pulsó en fa
vor de nuestros certámenes playeros 
todos 10$ resortes que tiene a ma
no, asociándose además personal-
mente a los festejos, asistiendo a 
todos ellos y teniendo para persona 
tan querida por nosotros como es el 
excelentísimo señor don Juan Pich 
y Pon, subsecretario de la Marina 
Civil, y para nuestro diario, frases 
cordJalisimas de elogio; y el de la 
bellísima Miss Tarrago/ia 1934, Ma
ría de los Dolores Serres, cuya gen-

nifiesto, presidiendo las fiestas del 
domingo, realzándolas con su sere
na hermosura, con el hechizo de su 
simpatía y con su efusión animado
ra. 

Tres nombres, en realidad, he
mos citado, pero en ellos quedan 
compendiados los de todos los ta
rraconenses, que, al esfuerzo de to
dos ellos se debió el éxito, si bien 
éste tuviese como ejecutores direc
tos, como forjadores inmediatos, 
las personas que habremos de citar 

• i los feste
jos que vamos a reseñar. 

Todos los que nos cobijamos bajo 
?a bandera de EL DIA GRAFICO y 
luchamos en favor de las bellezas de 
Cataluña, p r n " * ' i situarlas en 

los primeros planos de la actua
lidad, con el fin de que se llegue a 
una perfecta difusión de sus ex
celencias, nos sentimos obligados 
hacia las gentes de Tarragona la 
Inmortal, por la atención con c 
acogieron nuestra iniciativa y por la 
brillantez con que dieron vida a 
nuestros propósitos. 

Fiestas de glorificación medite
rránea, como dijo acertadamente 
el "Diari de Tarragona", en el be
llo editorial que dedicó en su edi
ción del domingo a las organizadas 
por EL DIA GRAFICO, primer es
labón de la cadena de oro dé las 
playas tarraconenses, porque esti
mulados por este éxito que celebra
mos cok el mayor, júbilo, iws con
sideramos obligados a ¿seguin ade-
laiite en nuestra labor, qm si París 
bien pudo valer una niisa, Tarrago
na merece todos los sacrificios ma
teriales, porque sus gentes saben pa
gar en cordialidad la efusión que 
se les dedica. El epílogo de las fies
tas de hogaño, no es sino el pró
logo de las del año venidero. 

KERMESSE EN EL CLUB GIMNAS
TICO 

Aun cuando el tiempo se mostró 
poco propicio el sábado, el inicio de 
las fiestas de las playas de Tarragona 
tuvo extraordinaria brillantez. 

En el chalet del Club Gimnástico 
se reunió el sábado por la noche lo 
más selecto del gran mundo tarraco
nense, bailándose sin interrupción 
hasta bien avanzada la madrugada. 
Como detalle demostrativo del éxito 
alcanzado por el festival, bastará 
consignar que fueron distribuidos en
tre las señoritas que asistieron al lu
cido festival, más de mil quinientos 
números—uno a cada una de ellas— 
para el sorteo de los diferentes ob
sequios ofrecidos por EL DIA GRA
FICO. 

Verificado el sorteo, resultaron fa
vorecidas: 

Rosita Vidal de Sandoval, una so
berbia muñeca ofrecida por la casa 
Viuda de Francisco Batiué^ Archs, 8. 
Barcelona; señorita Victoria Serra, 
núm. 1.586, una lujosa caja estuche, 
cedido por la Perfumena Pelayo (Pa
lacio de la Perfumería), Polayo, 5̂ ). 
Baircelona; señorita Rosita Badía, nú
mero 1.605, un magnífico collar alta 
fantasía, cedido por la Casa IHercadé, 
Rambla de las Flores, 17, Barcelona; 
señorita Pepita Niubó de Pujol, nú 
mero 0066 un lápiz «Labiflor», cedi 

¡efectuarse aquéllas y demás labores 
1 complementarias. 

El Jurado de honor, encargado, 
además, de distribuir los premios, 
quedó constituido, presidiéndolo la 
bellísima "Miss Tarragona", María 
de los Dolore Serres, el comisario 
de Orden Público de la Generali-
•dad, señor Pujol y Font; el alcalde 
de Tarragona, señor Lloret; el con
sejero de Cultura, señor Salvado; el 
concejal señor Montagut; el presi
dente de la Asociación de la Pren
sa, señor Guasch; el presidente de 
"Amics de les Platges", señor Gon
zález, y los señores Solagrán, Mon
tero, Torramadé y Dalmau, por EL 
DIA GRAFICO. 

LAS PRUEBAS DEPORTIVAS 
Tarragona, que en el conjunto de 

la jornada playera del pasado do
mingo nos ha dado una prueba mag-

DON J. L. PUJOL Y FONT, COMI
SARIO GENERAL DE ORDEN PU

BLICO 

mayores contingentes los pueblos de 
las comarcas colindantes. De Barce
lona y Lérida acudieron crecidos con
tingentes de turistas, dando un inu
sitado movimiento a la vida ciuda
dana. 

Los destacados valores turísticos 
de Tarragona—las murallas, el acue
ducto, la Catedral, el deslumbrante 
balcón del Mediterráneo, el foro y 
los demás vestigios de las civiliza
ciones remotas^—fueron admirados 
por los que se concentraron en aque
lla población estimulados por el de
seo de asistir a las fiestas playeras. 

A primeras horas de la mañana 
empezó a afluir gente a las playas^ 
ofreciendo éstas poco antes de errl-
pezar los festejos un aspecto des
lumbrante. 

Las casetas fueron engalanadas 
con exquisito gusto, ocupándolas be
llas bañistas. 

EN LA PLAYA DEL MILAGRO 
A las doce en punto dieron 

DON PEDRO LLORET, ALCALDE 
DE TARRAGONA 

nífica de su vitalidad, en el as
pecto deportivo, ha demostrado sen
cillamente, que ninguna población 
catalana sería capaz como ella; de 
poner en pie un programa tan nu
trido^ y brillante como el que1 se 
efectuó. 

El valor de Tarragona en el as
pecto deportivo, no solamente por la 
importancia de sus entidades cons
tituidas, sino también por el entu
siasmo de los que practican el de
porte puro, es muy superior a lo 
que le corresponde en orden a su 
densidad de población. No es de 
extrañar así que las pruebas de na
tación superaran a cuanto podía
mos esperar, y hemos de reconocer 
que la mayor parte del éxito co
rrespondió a los desvelos de "Amics 
de les Platges", en la del Milagro y 
a los colaboradores q^e tuvimos 
igualmente la fortuna de contar en 
la de la Rabassada. 

La importancia de la inscripción 
tanto en las pruebas infantiles co
mo en la Travesía de la Playa del 
Milagro, hicieron que estas prue
bas a parte su valor que como enal
tecimiento del más bello y comple
to de lo*s deportes, tuvieran una 
espectacularidad extraordinaria. Si 
la Travesía de la Playa del Milagro 
nos hizo recordar, guardando las' 
distancias, la brillantez de la Tra
vesía del • Puerto barcelonés, la ca
rrera infantil con sus treinta y 
cuatro participantes, nos hizo pen
sar que, en un día muy próximo, 
Tarragona, que ya cuenta con los 
mejores nadadores de fondo de Ca-

(Continúa en la Pag. 8) 

do por la Perfumería Icart, Claris, principio las competiciones deporti-

G L O S A S D E L D I A 

L A M O V I L I Z A C I O N M I L I T A R 

D E S E P T I E M B R E 
\ J O han tenido, los propósitos del ministro de la Guerra, señor Hidalgo, 

\ i .V Prensa muy favorable, especialmente en la del sector de izquierda, 
r/ue ha opuesto, al anuncio de una movilización parcial en septiembre, 
recelos pacifistas, burlas de partido y objeciones económicas. Compren
demos esa oposición en los socialista^, siempre en centinela para asaetar 
al Gobierno, pero no en aquellos que, tiempo atrás, durante el ministerio 
Azaña, exaltaron la labor de dar agilidad al Ejército con maniobras de 
envergadura. ¿Por qué, pues, ahora que por vez primera, sin apremios 
de guerra, se intenta ejercitar una eficaz función militar, se ejerce contra 
ella la crítica más dura, declarándola dispendiosa y estéril? 

La República no debe sostener un Ejército, pequeño o grande, para 
aplicarlo a actos decorativos o para mantenerlo como reserva de la fuerza 
pública en episodios turbulentos. Creado para la defensa nacional, debe 
dársele la máxima eficacia en armamento, instrucción y movilidad. Com
prendiéndolo asi, Azaña ordenó las maniobras en el Pisuerga. Compren
diéndolo asi, don Diego Hidalgo ha proyectado una movilización parcial 
en los nudos ferroviarios. 

Negar la necesidad de un ensayo de movilización militar equivale a 
negar que un órgano ejerza su función, declarándolo propicio al anquilo-
samiento. Podrá discutirse la forma y la localización de la movilización, 
y allá los técnicos en esos juicios, pero no la utilidad de practicar, para 
enseñanza y estudio en que tal vez, tiempo a venir, deba practicarse 
con embarullado apremio. Todos hemos convenido en que una futura 
guerra no nos dejará al margen, o, al menos, deberemos ejercer wna 
armada vigilancia, y estando este tema en el ánimo nacional ¿ cómo puede 
negarse al Poder público la previsión de esos días, dando comienzo a 
la articulación del Ejército? Si esos días llegasen, evidenciando la im
previsión en la defensa nacional ¿de qué no se acusaría al Gobierno? 
?Qué recriminaciones no caerían sobre la República, que, como la Monar-

A Y l K i ^ 1 1 1 0 C U J i T l ' R A D E L 
/ U N T A M I E N T O D E T A R R A G O N A , 

S ^ O R S A L V A D O 

núm. 10, Barcelona. 
Aderr.ás, a cada una de l«s señori

tas poseedoras de los números 4794-
4037 - 2474 - 0064 - 3699 - 0431 - 3455-
1927 - 3138 - 4444 - 1146, les fué en
tregado asimismo un lápiz «Labiflor» 
de la referida Perfumería «Icart». 

El público se retiró complacidísi
mo del primero de los festivales or
ganizados por EL DTA GRAFICO, 
alabando la magnífica preparación. 

El Club Gimnástico y el Orfeó Ta-
rraconí obsequió exquisitamente a los 
representantes de EL DIA GRAFICO 
señores Solagrán, Montero y Torra
madé. 
EL AMANECER DEL DOMINGO 

EN TARRAGONA 
Tarragona ofreció durante toda la 

jornada del domingo un espectáculo 
deslumbrante. Afluyeron a la ciudad 
gentes de todos los confines de Ca
taluña, dando, como es natural, los 

vas. La playa ofrecía en aquellos quía, y peor que ésta, ya que 191^ fué una sorpresa, no supo poner 
momentos un aspecto imponente, defensas en nuestras costas, ni agilidad en nuestras fuerzas militares 9 
haciéndose difícil transitar por ella- En estos días Italia moviliza para sus maniobras alpinas y acuden, 

A los representantes de "Amics movilizados, incluso los ministros. ¡Fascismo militaristar se objetará, 
r! 1 s Platees" señores Magín Gon- Conformes. Pero, en estos días, también realiza sus maniobras, en las 
ae íes ^ g ^ . j viñas vicepre- montañas jurásicas, Suiza, la pacífica y la federal. Y Francia, madre de 
zalez, presa , secretario y los republicanos ¿no celebra anualmente, en el mes de septiembre, sus ma-
sidente; tíumena, ^ yi0- 'niobras tradicionales, en leus que los reservistas cumplen sus famosos 
vocales señores V^. bell ^ quince años reglamentarios? No hablemos de Rusia, en permanente es-
rena, Munté, Arana y M , . 'dos pecíócwZo militar. ¿En nombre de qué se intenta, pues, que en España 
unieron los elementos aesia restricción lo que en todas partes, incluso en Rusia, Estado comu-
por EL DIA GRAFICO, señores b - . nista y proietario, es amplio y normal funcionamiento ? 
lagrán, Montero, Torramadé, Noga- j ^ oposición política debe de tener, también, su lógica. Realizan las 
reda, Montón, Blanco y el delegado ! juvenfU(ies Socialistas sus concentraciones; practican sus movilizaciones 
de la Federación de Natación, s€ -1 fasc i s t a s , entre ellas, la sonada de Carabanchel; acuden con aires 
ñor Val, y el corresponsal de EL rutares a sus uaplecs" los carlistas; parece que los nacionalistas vascos 
DIA GRAFICO en Tarragona, se- ! negado a una exactitud en sus movimientos, y que incluso por nues-
ñor Dalmau, quienes, después de tras tierras catalanas han existido, o existen, movilizados... ¿y se pre-
cumpümentar a las autoridades, que tende todavía que el Estado no intente el prefeccionamiento de su Ejército, 
honraron la fiesta con su presen- dotándolo de utillaje y sujetándolo a prácticas necesarias para la futura 
cia iniciaron su actuación, proce- | seguridad española ? 
riiendo a preparar las inscripciones El Estado, hoy, es la República, y la República ha de aspirar a 

ara las pruebas natatorias y ha- ' tener su Ejército que sea algo más que unos cuantos miles de muchachos 
bflitación del terreno donde debían ' con uniforme. 
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I N I C I A L 
TOL domingo, por la noche, acu-

dimos a un cinematógrafo, si
tuado en una de las calles més 
céntricas de nuestra ciudad. En la 

jiuerta del local, como un centi
nela, un guardia de Orden j)ú-
"tilico se paseaba i llevando al hra-
S¡'o un fusil..^ 
], Supongamos que, en lugar de 
Ser nosotros los que acudimos al 
cine, fuese úñ forastero, o, me
jor todavía, un extranjero. ¿Qué 
pensaría ál ver que la entrada 
de un pacífico cinematógrafo es
quita custodiada por un guardia 
armado con fusil?... Probable
mente, lo primero que se le ocu
rriría pensar es que la situación 
social de Barcelona era poco me
nos que desesperada, puesto que 
hacía precisa tal demostración 
preventiva... Creería que nos ha
llábamos en estado de guerra o 
que estábamos a punto de batir
nos en las barricadas... 

Para hacer salir de su error al 
extranjero será preciso explicarle 
una cosa muy sencilla: que no 
Jf,ay suficiente número de pisto-
tas para todos los guardias y que 
ésto obliga a que algunos de ellos 
'deambulen por los más céntricos 
'lugares de nuestra ciudad con el 
fusil al brazo... 

La explicación no dejará satis
fecho al extranjero. Dirá: 
. -—¿Que. no hay pistolas sufi

cientes?... Perfectamente; pero en 
ése caso ¿ por qué no desplazan 
d las baiTiadas, o lugares menos 
'̂ostentosos, guardias que carezcan 
de pistola—donde seguramente 

. serán de más íitilidad que en la 
• puerta de un cine—y se -ahorra a 
la ciudad el espectáculo, yoco, gra
to, para propios y extraños, de 
un aparato bélico, absolutamente 

•injustificado ? 
. Hacemos nuestras las palabras 

; que podría decir., este hipotético 
extranjero, alarmado, y añadi
mos que en un cine bien pueden 

I prestar servicio los guardias, in
cluso sin pistola, ' 

VIDA D E L A C I U D A D 

u n t á m i e n t o 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Del hundimiento de un falucho en las costas de Villanueva y Geltrú 

E l C ó n s u l d e P a n a m á h a p r o t e s t a d o a n t e e l J u z g a d o 

y l o s t r i p u l a n t e s d e t e n i d o s h a n i n g r e s a d o e n l a c á r c e l , 

p e r o s o s t i e n e n q u e n o l l e v a b a n c o n t r a b a n d o 

y q u e s u f a l u c h o f u é a b o r d a d o 

EL PADRON DÉ HABITANTES 
En virtud de un acuerdo tomado 

por la Comisión de Gobierno del 
Ayuntamiento, se han adoptado di
versas medidas y dictado las nor
mas necsarias para que se cumplan 
éstrictaníente el precepto legal que 
obliga a todos los ciudadanos a f i -
güraf inscritos en él pacirón de ha
bitantes, así como a poner eii co-
^locimiento de las : oficinas de este 
último" sus cambios de domicilio o 
de residencia. Por • consiguiente, en 
^delante no , se entregará ningún 
permiso de traslado de muebles sin 
Ja presentación de un documento 
facilitado ;por el Instituto Munici
pal de Estadística (Vía Layetana, 
num. 1.6, enresuelo). o por las Ofi-
nas recaudadoras del mencionado 
tributo, en el que conste. que el ca
beza de .familia ha cumplido los trá-
tóiteá exílgidps para' que sea anota
do en el pádróñ dé habitantes el 
fcambío de vivienda. Adefriás de es
to, también se ha dispuesto que%ei 
Instituto Municipal de Estadística 
cite y obligue a las personas resi-

-tíentes en Barcelona a cumplir el 
¡precepto legal de referencia^ cuan
do se entere de que no figuran ins
critas en el vigente padrón de har 
bitantes. 

ENTIDAD MUSICAL FRANCE
SA A UAHCELOXA 

El domingo,' en el expreso de 
Francia, llegó a esta ciudad la enti
bad musical "L'Harmome les Arti-
•sans Reunís de Rigeac", del Lot, 
(Francia), siendo recibidos en la es
tación, en nombre del señor alcalde, 
por los señores Puigdoménech y Oller. 
Van acompañados de un teniente de 
alcalde de Rigeac, del presidente de 
la entidad y del representante de la 
«Depéche», de Toulouse, M. Alfred 
' Bouche. 

LAS DILIGENCIAS JUDICIALES 
En virtud del reparto establecido 

por el decanato de los Juzgados de 
esta Audiencia, ha correspondido al 
número 8 instruir las diligencias por 
la detención de los tripulantes del 
buque "Bújar", que se supone trans
portaba un cargamento de tabaco de 
contrabando, y que fué hundido fren
te a Villanueva y Geltrú. 

Una vez el Juzgado tuvo en su po
der el expediente y acta de la Dele
gación de Hacienda, en la que eran 
denunciados los hechos y a su dispo
sición los detenidos, inició la instruc
ción del sumario de acuerdo con las 
disposiciones legales sobre la repre
sión del contrabando. Durante la 

tarde del sábado y hasta primeras 
horas de la noche, estuvo el Juzgado 
constituido para la tramitación de 
las primeras diligencias. 

DECLARACION DE LOS TRI
PULANTES 

Ante el juez prestaron declaración 
los detenidos. Estos, que son Anto
nio Vidal, Jorge Vidal, Bartolomé Es
cala, Lucas Antic, Miguel Armen-
gual y Miguel Pons, ratificaron sus 
primeras declaraciones, haciendo 
constar que, procedentes de Alcudia, 
a bordo del "Bújar", se dirigían a Gi-
braltar, asegurando que no llevaban 
contrabando. 

Según declaración del patrón del 
falucho panameño, el abordaje se pro
dujo a 35 millas de la costa y no 
a cinco, como declaró el denuncian
te. Agrega que al aproximarse el 
•barco de la Compañía, con, la,: pre-
tención de qu»? le siguiese. el «Bújarv 
éste alegó que se hallaba fuera de 
las aguas jurisdicciona1es y. en prin
cipio, se negó a acatar la orden. Hu
bo con tal motivo una discusión en
tre los patrones de ambas embarca
ciones y el del falucho acabó por 

acceder, disponiéndose a seguir al 
barco policía; pero éste quiso enton
ces llevarlo remolcado, a lo que la 
embarcación panameña se negó en 
absoluto. Ante la negativa, el barco 
de la Arrendataria se aproximó al 
falucho y le abordó por proa y popa 
sucesivamente, hundiéndolo rápida
mente» 
LA FILIACION DE LOS DETENIDOS 

El piloto no pudo presentar al Juz
gado la documentación del "Bújar" 
por haber quedado a bordo del buque 
hundido. 

Si bien algunos de los tripulantes 
detenidos pudieron exhibir documen
tos que identifican su personalidad, 
no hicieron otro tanto ios restantes 
por carecer de documentos. 

Todos ellos dijeron ser de Santañi 
(isla de Mallorca). 

El detenido Miguel Pons insistió en 
afirmar que él iba en calidad de pa
sajero a bordo del falucho, ignorando 
en absoluto que transportara contra
bando alguno; 

Terminado eí interrogatorio de los 
seis tripulantes, el juez que entiende 
en el sumario ordenó que continua
ran detenidos, habiendo ingresado 
en la < árcel ayer hasta que sea de
terminada su situación legal, requi
sito que seguramente se tramitará 
hoy. 

Ello depende del resultado de las 
diligencias que han de instruirse pa
ra determinar si'realmente el buque 
hundido «Bújar» llevaba contrabando. 
EL CONSUL DE PANAMA PROTES

TA ANTE EL JUZGADO 
Acompañado del letrado don Joa

quín Juanola, don Ramón García de 
Paredes, cónsul general de Panamá 
en Barcelona, bajo cuyo pabellón na
vegaba el buque hundido, se personó 
en el Juzgado. para formular una 
protesta en relación con este hecho. 

Según el representante panameño, el 
buque "Bújar", que no transportaba 
tabaco, fué hundido por el escampa
vías de la Compañía Arrendataria de 
Tabacos, a 35 millas de la costa de 
Villanueva y Geltrú, o sea, en aguas 
neutrales. A l hecho se añade la agra
vante de que el falucho fué abordado 
dos veces al negarse a ser remolca
do, ocurriendo la colisión a media 
tarde del día 16 de los corrientes, sin 
que las circunstancias atmosféricas 
pudieran hacer posible un accidente, 
puesto que el mar estaba en calma y 
no había niebla. 

Por no ser de la competencia de 
la autoridad judicial el aceptar la 
protesta, el representante de Pana
má se limitó a enterarse de la situa
ción de los detenidos y del curso de 
la actuación judicial. 

El mencionado cónsul anunció a los 
periodistas el propósito de dirigir 
una comunicación al Gobierno de Pa
namá, poniéndole en antecedentes de 
lo ocurrido y pidiendo que formule 
una protesta por vía diplomática. 

Además, añadió que tenía el pro
pósito de presentar una querella con
tra el inspector que aparece como 
responsable del hundimiento del "Bú
jar" y de la captura de los tripulan
tes del repetido buque. 

¿PRESENTARA EL PATRON DEL 
«BUJAR» UNA QUERELLA? 

EL patrón del velero acusado de 
contrabandista ha otorgado poderes 
notariales , para, preparar una quere
lla contra el patrón del barco de la 
Arrendataria, señor Gil de Sola. 

Parece que en otra ocasión, y por 
un hecho análogo, se presentó contra 
el mismo patrón de la Arrendataria 
otra denuncia que fué tramitada por 
conducto del cónsul de Inglaterra. 

G G E T I L L 

Sale el sol a las 5'05. 
Se pone a las 6'42. 
Santos de hoy. — Santa Juana 

Francisca Fremiot, viuda y funda
dora. Sontos Prívate, obispo y már
tir; Eufrepio, Cuadrado y Sidonio, 
obispos; Bernardo Ptolomeo, abad y 
fundador; Anastasio, Luxoro, Ciselo, 
Camerino, Bonóso, Maximiniano y 
Paterno, mártires. Santas Basa y sus 
hijos Teogonio, Agapito y Fidelio, 
mártires; Ciriaca, viuda y mártir. 

Santos de mañana. —- Santos Ti
moteo y Sinforiano, mártires; Hipó
lito, Obispo y mártir; Ajiastasio, 
obispo y mártir; Antonino, Marcial, 
Saturnino y' otros mártires. Santa 
Antuso, dama noble y mártir. 

La Junta Directiva de "La Unió 
Ultramarina", convoca a los asocia
dos a la Asamblea General extraor
dinaria, que tendrá lugar mañana, a 
las diez de la noche. 

L T I E M P O 
BOLETIN DEL SERYICIO ME

TEOROLOGICO ESPAÑOL 
Horas de observación 
7 b. - 13 h. - 18 ÍL. 

Barómetro a cero y al nivel 
del mar: Milímetros, 762,3 762,2 
760,5. — MUíbares, lOie'G lOlG^ 
loiau 

Termómetro a la sombra: Seco, 
23*2 2T0 2o'0. Húmedo, IS'O 2Í,2 
22,0. 

Humedad (centésimas de satu
ración): 58 57 76. 

Temperaturas extremas a la 
sombra: Máxima, 28,8. Mínima, 
21,0. Idem cerca del suelo, ISU 

Cuarenta horas. — Hoy empiezan 
en la iglesia de Nuestra Señora de 
Pompeya. Se expone a las 6 de la ma
ñana y se reserva a las siete y me
dia de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en la 
Parroquia de Belén. Mañana, en la 
iglesia de los Agonizantes. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. Hoy, tumo de Nuestra 
Señora de la Piedad. Mañana, turno 
del Espíritu Santo. 

Para tratar de que el Estado ad
quiera la casa de Graus donde vivió 
y murió el gran aragonés don Joa
quín Costa, se reunirán mañana miér
coleŝ  a las diez de la noche, todas 
las Entidades y Centros aragoneses 
residentes en Cataluña, en el local 
de Estado Aragonés, Puertaferrisa. 
núms. 7 y 9, primero. 

El Comité organizador de la Pri
mera Semana Gastronómica de Cata
luña, está llevando a su realización 
con la mayor actividad, los trabajos 
preparatorios para la reunión de 

apertura oficial de sus trabajos, acto 
quo tendrá, lugar mañana miérco
les, a las 4 de ia tarde en el local 
de este Comité, Plaza Cataluña fren
te al Hotel Colón, con asistencia de 
las autoridades de Cataluña y Prensa. 

El Monte de Piedad de la Virgen 
de la Esperanza, Organismo de Prés
tamos de la Caja de Pensiones para 
la Vejez y de Ahorros, pone en cono
cimiento del público, la venta de 
as partidas de joyas, de vencimien

to antes al 1 de junio de 1934, veri
ficándose el día 6 de septiembre 
desde las nueve a las doce y media 
en la sala de subastas que en el en
tresuelo de la casa de la Plaza de 
Junqueras, núm. 2, tiene instalada 
esta benemérita Institución. 

Se-avisa a los que tengan ropas em
peñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal núm. 2 
(San Pedro-, cuyas fechas de re
nuevo o empeño sean anteriores al 
día 31 de octubre último, inclusive, 
que en la subasta pública que cele
brará dicho Monte el día 28 de agos
to se procederá a la venta de las 
prendas de los préstamos núm. 48941 
al 62896 que no hayan sido prorro
gados, desempeñados o vendidos an
teriormente. 

Igualmente se procederá el día 13 
de septiembre a los núms. 66497 al 
100.000, y del 1 al 9920, de empeños 
en alhajas. • . 

También a los que tengan ropas em
peñadas en la Sucursal núm. 6 (Bar-
celoneta) se procederá el día 3 de 
septiembre a la venta de los núme
ros del 1 al 35085. 

El día 7 de septiembre, en la Su
cursal núm. 1 (Padró), se verificará 
lo mismo con los números 918 al 
al 17622, de los empeños en ropas, y 
de los empeños en joyas núms. 46849 
al 82778, el día 26 de septiembre. 
1 En la Central, el día 4 de septiem
bre, tendrá efecto la venta de las 
prendas de los préstamos números 
13277 al 54241, en ropas. 

EL FILTRO RENAL 
ALTERADO POR 
EL ACIDO URICO 

La primera consecuencia es la se
gregación de orina turbia, sucia, car
gada de materia colorante. Es enton
ces la evidencia de un estado anor
mal de la sangre intoxicada, por
que no se cumple la ley del recam
bio y deja de circular libremente de
bido a las impurezas de que está 
cargada; impurezas que se incrustan ¡ 
en las arterias produciendo la escle
rosis, origen de graves enfermeda
des. En este caso es constante la 
amenaza de un ataque artrítico, de 
reuma, gota, mal dé piedra o apo-
plegía. 

A evitar tales perturbaciones que 
conducen fatalmente a la pérdida de 
la salud, la clínica moderna, ayudada 
por la química, ha estudiado un po
deroso elemento para prevenir estos 
trastornos, mediante un disolvente— 
del grupo cincónico — que tomado 
en varios períodos del año purifique 
el organismo del venenoso ácido y lo 
arrastre hacia la orina, evitando de 
esta suerte, de una manera fácil e 
inocua, los males citados. 

Este admirable disolvente llámase 
Uromil, que infinidad de médicos 
eminentes de Europa y América usan 
para sí en los casos indicados. . La 
siguiente opinión medical atestigua 
los conceptos anteriores: "He em
pleado el Uromil como disolvente 
úrico en casos de litiasis renal con 
formación de concreciones úricas, al
canzando un éxito extraordinario y 
superior a todos los preparados mo
dernos empleados hasta la fecha. Con 
su uso, he podido observar un au
mento en la permeabilidad del filtro 
renal y un maravilloso poder disol
vente del ácido úrico." 

D R . F E R N A N D O JUNCO 
d e l Colegio de M é d i c o s de M á l a g a 

UNA CAUSA POI DESOBEDrEvr 
CIA Y OTRA POR TENENCIA n / 

CITA DE ARMAS 
En la Sala de Vacaciones se vie

ron esta mañana dos causas. 
En la primera, acusados de desobe 

diencia, se sentaron en el banquillo 
Phillips de Paz y Bartolomé Carbo-
nell. 

Les fueron desfavorables las prue
bas y fueron condenados á un mes v 
un día de arresto. 

En la segunda, por tenencia ilícita 
de -̂ rma compareció Eleuterio Te-
bas, siendo condenado a cuatro me
ses y un día de arresto, que es la 
pena mínima para estos delitos. , 
UN ATRACO QUE NO LLEGO A 

REALIZARSE 
En el Decanato de los Juzgados se 

recibió un testimonio de tanto de 
culpa de la Auditoría Militar, por, la 
cual se pone en conocimiento del 
Juzgado, que al ser registrado Ra
fael Capdevila Moliner, cabo del re
gimiento de Caballería número 10, 
sumariado con motivo del robo dé 
pistolas en aquel cuartel, le fué 
hallado un croquis del estableció 
miento "Fom de Sant Jaume", del 
Paseo de Gracia, en donde señala* 
ba por donde debía pasarse para lle
gar a la caja que está e:. los sóta^ 
nos, y además, el santo y seña que 
debían usar para penetrar en él. ' 

Interrogado, manifestó que era 
para perpetrar un atraco, en combi
nación con otros y que había he<ího 
el croquis, por conocer la casa, en 
donde había trabajado como opera
rio. 

El Juzgado número 10 instruye 
las diligencias por intento dé robd. 
EL DIVORCIO DE LOS ACTOÉHS 
MARIA LADRON DE GUEVÁRA-

RIVELLES 
Se ha elevado a la. Audiencia, el 

informe del Juez señor Montero en 
la demanda de divorcio presentada, 
por la actriz doña María Ladrón de 
Guevara contra su marido don 'Ra-' 
fael' Rivellés. 

En su informe, el juez entiende que1 
debe admitirse la demanda y que la 
hija del matrimonio, niña de 9 años,^ 
debe continuar en poder de la^madre^ 

AUTO DE PROCESAMIENTO 
Él Juzgado que instruye sumario 

con motivo de un reciente timo por 
el procedimiento de la guitarra, ha 
dictado auto de procesamiento con
tra el detenido Estévez y ha dispues
to la libertad del otro detenido, Jo^é, 
Ferrer, considerándole víctima de J a s 
maniobras del primero. 
INHIBICION DEL JUZGADO DE' 
SABADELL EN FAVOR DEL DE 

: •BAUfcEtONA 
Él juzgado de* Sabadeíl rse ha iri-: 

hibido á 'faVBr deí de'Barcelona, étt! 
la instrucción %kvsümáfío?por uhia^' 
estafas cometidas por barios deténi-1' 
dos y procedadós, -a^cbmenciántes de 
aquella lócklidaá y que' alcanza una 
cantidad" muV' imÍ)orfañíe: 

Figuran -como procesados. Magín, 
Capdevila. Juan Rodés Solanas,! 
Carmen Bracons y José Sabaté. 
EL JUZGADO ESPECIAL POR LOS 

DELITOS DE SABOTAJE 
El Juzgado número 7, constituido 

en especial por los delitos de sabo
taje contra el servicio de tranvías^ ha 
oficiado a los demás Juzgados.de la 
capital para que le entreguen i las; 
causas que vienen instruyendo por 
dichos delitos. 

Casi todos los Juzgados que ins-! 
truyén dichas causas, se han inhibido i 
ya a favor del juez especial señor; 
Burgués. 

Se aseguraba que para la Sécre- • 
taría de este Juzgado especial sería ; 
designado el secretario del número 
13 don Silverio Valls. 

TOMA DE POSESION 
Tomó posesión de su cargo el nuê  j 

vo abogado de esta Audiencia don : 
Leopoldo Garrido Cavero. 
LAS ORDENES DEL PRESIDEN-j 
TE DEL TRIBUNAL DE CASA- i 

CION . .j 
Por el juez decano se ha oficiado | 

a los otros Juzgados recordándoles i 
la orden dictada por el Presidente j 
del Tribunal de Casación sobre las j 
cuestiones de competencia. 

N E C R O L O G I C A ! 
Víctima de larga y penosa dolen-H 

cia, ha fallecido en esta ciudad doña 
Teresa Aguila Gaset, esposa de núes- j 
tro particular amigo el funcionan0 
municipal, don Francisco Basi l™' 
llán. j 

Era la finada esposa y madre 
amantísima y persona que en vida , 
supo captarse la general simpatía po | 
su virtud e infinitas bondades. 

A su apenado esposo y demás } ' i 
miliares testimoniamos la expresiu j 
de nuestro sincero pésame. 

http://Juzgados.de
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E L V I A J E D E L P R E S I D E N T E D E L A G E N E R A L I D A D A L A S COMARCAS L E R I D A N A S 

El señor Companys inauguró en Sort un Centro de 
Esquerra, con cuyo motivo se organizó un acto polí

tico en el cual pronunció un discurso 
T a m b i é n p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s l o s s e ñ o r e s H u m b e r t o T o r r e s , 

E s p a ñ a , S a n t a l ó y G a s s o l 
A las ocho de la mañana, el pre

sidente de la Generalidad, señor 
Companys, con su comitiva, ralie-
ron de Tarrós con dirección a Sort. 
kas demás personalidades que le 
acompañaban en este viaje a las al
tas tierras de Lérida permanecie
ron en Tárrega, saliendo de esta úl
tima población a las siete de la ma
ñana. 

Durante todo el trayecto el pre
sidente fué ovacionado en diferentes 
poblaciones. 

LA LLEGADA A TREMP 
La llegada de la comitiva a 

Tremp, constituida por más de 
veinte automóviles, acaeció a ais 
diez y media, agregándose a ella 
los diputados señores Humberto 
Torres, Canturri y el teniente coro
nel señor Ricart, el alcalde de Lé
rida, señor Vives; el concejal se
ñor Atxer, el secretario del alcalde, 
señor Sales, y el mayordomo d e l 
Ayuntamiento, señor Argilés. Tam
bién coincidió en esta población la 
caravana organizada por el diario 
"La Humanitat", 

A la entrada de la población, un 
público numerosísimo recibió al se
ñor Companys con grandes aplau
sos y vítores entusiastas. El alcal
de, señor Sostres, al frente de las 
autoridades, saludó al presidente de 
la Generalidad, a quien fué dedi
cado un arco de triunfo que osten
taba las siguientes inscripciones: 
"Tremp y su comarca saludan al 
presidente de la Generalidad", "La 
comarca de Tremp saluda a Com
panys". También aqui se agregó a 
la comitiva un autocar con desta
cados elementos de "Estat Catalá", 
que han acompañado al presidente 
durante todo el viaje. 

EL PASO DE LA COMITIVA 
POR OTRAS POBLACIONES 

v Las pruebas de afecto se repitie
ron en Salás, donde el pueblo, en 
manifestación, acudió a recibir a la 
comitiva. 

En el café Cataluña se celebró un 
pequeño mitin. Don Francisco Ba-
lús pidió al presidente de la Gene
ralidad que el Gobierno de la Gene
ralidad hiciera cumplir a las Com
pañías de aguas el compromiso de 
atender las necesidades del riego de 
aquellas tierras. 

Contestó el señor España dicien
do que ya hacía algún tiempo que 
venía ocupándose de este asunto, y 

que conñaba con una resolución fa
vorable. 

El señor Companys pronunció un 
breve parlamento respecto esta 
cuestión, recomendando a los mani
festantes que tuvieran confianza en 
el Gobierno de Cataluña. 

LA COMITIVA LLEGA A SORT 
A la una menos cuarto de la tar

de, la comitiva llegó a Sort, donde 
un gentío inmenso hizo objeto de 
un recibimiento triunfal al presi
dente de Cataluña. Acudieron a 
Sort a esperar al señor Companys 
representaciones de los Ayunta
mientos de Bellvís, Bellcaire, Ter-
mens, Balaguer, Camarasa, Rialp, 
LlavorsI, Rui Escaló, Espot, Este-
rr i , Viella, Bosost, Les, Gerrl de la 
Sal, La Pobla de Segur, Tremp, La 
Torre de Cabdella, Mont-rás, Léri
da, Alentom, La Guardia, Arinyá, 
La Seu d'Urgell, Surp, Vilagrasa, 
Anglesola, Tornabous, y delegacio
nes de Centros de la "Esquerra" de 
las comarcas, con banderas. 

La entrada al pueblo la nizo el 
señor Companys y su séquito a pie 
y pasaron por debajo de un arco de 
triunfo, en el que figuraba la si
guiente inscripción: "L'Ajuntament 
de Sort al president". 

Acto seguido, el presidente, pre
cedido siempre del pueblo, que le 
vitoreaba, se dirigió al Ayunta
miento, donde el alcalde, en nom
bre de la población, le dió la bien
venida. El señor Companys agra
deció con breves palabras el reci
bimiento entusiasta que se le habla 
dispensado, del que—dijo — conser
varía un recuerdo profundo. 

Acto seguido se dirigieron al lo
cal del "Centre Republicá Catalá", 
adherida a la "Esquerra Republica
na de Catalunya", cuyo edificio se 
inauguraba ayer, en el que se cele
bró un banquete. 

En la presidencia, además uel se
ñor Companys, había los señores 
Gassol, Santaló, Valldeoriola, To
rres, España, Mestres, Aguadé, 
Tauler, Canturri y Alavedra. 

E L ACTO POLITICO 
A los brindis, el señor España ma

nifestó la necesidad de que los dis
cursos fueran breves, por el propó
sito que existía de ir a Valí de Arán, 
y querían pasar por el Puerto de 
la Bonaigua antes de que se hicie
ra de noche. 

En primer lugar hizo uso de la 

fantástico han ob
tenido la venta de trozos y 
la formidable realización 

de calzados, restos de serie 

El público responde y responderá siempre a los anuncios de 

E L B A R A T O 

4ue s o n v e r d a d e s i n d i s c u t i b l e s 

• • • 
Calzados Señora, a Remate de la Espu-
3,5,7,10,12̂ 15 milla a 80 cts. m. 
P e s e t a s p a r TROZOS A E L E G I R 
Valían tres y cuatro entre centenares, 
veces más su valor a precios disparatados 

palabra el señor Baró, presidente 
de la entidad, quien agradeció la 
visita del Presidente de Cataluña, 
que honraba al pueblo y esperaba 
que se llevaría de aquel viaje una 
impresión halagadora. 

EL DISCURSO DEL SEÑOR 
ESPAÑA 

Comenzó el señor España hacien
do resaltar la fervorosa adhesión de 
los pueblos de las comarcas lerida
nas a la digna persona de don Luis 
Companys. (Ovación). 

Companys — añadió — merece la 
absoluta confianza de toda la mon
taña, y se refiere a su gesto heroico 
en el momento en que intentábase 
atentar contra la soberanía de Ca
taluña. 

Todos recordamos—añadió el se
ñor España—el discurso del presi
dente de la Generalidad, cuando el 
Tribunal de Garantías, presionado 
por los elementos que no ŝ preciso 
rneru. ci.ar, cometió ly iinonsatez de 
aentar contra la autonomía, dero
gando la Ley de Contratos de Cul
tivo. 

Companys es digno sucesor de 
Francisco Maciá, a quien todos te
nemos grabado en el corazón. (Ova
ción). Para terminar, he de refe
rirme a los males que sufre el pue
blo de Sort y la alta montaña leri
dana, pero la Esquerra Republica
na las combatirá hasta destruirlas 
por completo. (Grandes aplausos). 
EL DISCURSO DE HUMBERTO 

TORRES 
El señor Torres comienza diciendo 

que dedicará los diez minutos que 
tiene para hablar, para hacer re
saltar dos o tres cosas que ha teni
do ocasión de constatar en este 
viaje. 

Una de ellas es, el fervor cátala-
nísimo de las comarcas leridanas. 

Aquí se conserva, íntegra, la len
gua propia, no han hablado otra los 
hombres en más de doscientos años. 
Aquí es donde, de toda nuestra tie
rra, son más puras las reservas de 
la raza, y donde todo lo que ella 
signiqfiue será defendido con más 
tesón. 

Finalmente, el señor Torres, dir i
giéndose al presidente del Gobier
no de Cataluña y del Parlamento, 
dijo que desde Artesa a Sort, en un 
largo de más de 100 kilómetros, hay 
dos comarcas catalanas que dividen 
el río Segre, entre las que no existe 
ni una sola vía de comunicación. 
Estas tierras — añadió — son la 
despensa de Cataluña, y merecen 
por lo tanto, mayor consideración. 
Nosotros confiamos, será debida
mente atendida esta urgente nece
sidad. 

Refirióse al tópico tan conocido 
con referencia a Francia, tierra pri
vilegiada que a cada momento ha
lla el hombre que necesita. Esta vir
tud—dijo—no es exclusiva de Fran
cia. Cataluña también tiene el hom
bre. Materialmente murió el Avi, y 
digo materialmente, porque espiri-
tualmente no morirá nunca en el 
corazón de Cataluña. Pero la Pa
tria ha hallado otra vez el Gobierno, 
el hombre que necesitaba. Unica
mente quien no lo conozca, podrá 
ignorar las extraordinarias condi
ciones de capacidad de Luis Com
panys. Yo que lo conozco, desde la 
infancia, y que durante cuarenta 
años de vida política lo he tenido a 
mi vera y he sido quien mejor que 
nadie he conocido sus afanes y sus 
emociones y aspiraciones, yo sé bien 
quién es Companys, y sé bien que 
su nombre es un digno substituto 
del de Francisco Maciá. 

Cataluña — terminó diciendo el 
señor Torres — no quiere cerrarse 
detrás de sus fronteras, sino que 
quiere de par en par los ventanales 
para que entren a raudales los gran
des ideales, quiere de par en par los 
ventanales, de cara al mundo. El 
nombre de catalán queremos que 
tenga la alta significación equiva
lente a estar al servicio de la hu
manidad. 

DON MIGUEL SANTALO 

El señor Santaló se refirió, en el 
principio de su discurso, a la signi
ficación del hecho de inaugurar un 
Casal de Esquerra Republicana en 
aquellas comarcas. 

Creo adivinar — dijo — momen
tos y horas graves para nuestro Es
tatuto, para los catalanes y para 
los que no lo son también. Todos 
vemos cómo en la sombra de este 
Gobierno se prepara un ataque re
accionario al espíritu de la Repú
blica y a Cataluña. Los que repre
sentan el espíritu liberal de la Re
pública están todos contra todo eso, 
hoy, de la misma forma que lo es
taremos mañana, esperando siempre 
la voz de alerta de nuestro Presi
dente. 

La Minoría de Esquerra cumplió 
en el Parlamento Constituyente su 
deber dando a la República una 
Constitución ejemplar y= a Cataluña 
el Estatuto que encierra parte de 
nuestras libertades. 

La obra de destrucción del espíri
tu republicano no ha terminado aún.. 
Nosotros estamos atentos contra la 
reacción. 

Si ellos trabajan, nosotros no dor
mimos. Y estamos dispuestos a se
guir todos el camino que nos trace 
nuestro Presidente. 

DISCURSO DEL CONSEJERO 
DE CULTURA 

A continuación habla don Ven
tura Gassol. 

—No es la primera vez — empie
za diciendo el consejero de Cultura— 
que vengo a esta tierra. Hace unos 
años vine aquí para recoger en ella 
esas esencias raciales del catalanis
mo, de que tan bien hablaba Hum
berto Torres, que han conservado los 
pastores y payeses de esta montaña. 

Ya me tenéis otra vez aquí, pero 
no a hacer cantar canciones anti
guas a los viejos, sino que vengo a 
cantar yo para Cataluña y para la 
República. 

Claro es que habiendo de hablar 
el Presidente no tenían que hablar 
ni el diputado, ni el Gobierno, ni el 
ciudadano, porque en Cataluña, el 
Presidente lo es todo, y el que no 
le siga, aunque haya nacido en Ca
taluña, no es ni será un buen hijo 
de esta tierra. 

Dirigiéndose al Presidente dice: 
Cuando os veo en esta tierra alta 
donde hemos venido para inaugurar 
un Centro del Partido, a pesar de 
vuestra juventud, me parece veros 
como un patriarca de la Cataluña 
nueva, que como aquellos otros pa
triarcas que aspiraban a una tierra 
de promisión y que ya no pudieran 
alcanzarla hacían que les subieran 
a la montaña para verla al menos, 
habéis venido aquí a la alta montaña 
para ver mejor toda la tierra cata
lana (ovación). 

Dice que no puede hablarse de jó
venes y viejos en un país que rena
ce. Todos tenemos los mismos afips, 
los años que van transcurridos des
de que Cataluña exhibe su autono
mía- Como ejemplo de esto quiero 
recordar a Francisco Maciá, que fué 
el que dió el mayor ejemplo de j u 
ventud que puede darse en Catalu
ña y en España. 

Recuerda, finalmente, la persona
lidad de José Moragas, y exhorta a 
los habitantes del Pallars a que sean 
sus imitadores. 
EL DISCURSO DEL PRESIDENTE 

DE LA GENERALIDAD DE 
CATALUÑA 

Acto seguido se levanta a hablar el 
Presidente de la Generalidad, que es 
aclamado por la multitud. 

El señor Companys empieza dicien
do: He de reconocer que yo estaba en 

FEM1NAL 
tíl Suplemento Femenino de E l i 
DIA GRAFICO, ha iniciado una ! 
suscripción de libros para la Cár
cel de Mujeres; los donativo» 
pueden mandarse a la Redacción 
de EL DIA GRAFICO, Sección j 
Feminal, Plaza de Cataluña, 9, ' 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domicilio del donante 

Todos los miércoles, en la Pagina 
Femenina de EL DIA GRAFI
CO, saldrá la lista de donativos 

deuda con las comarcas leridanas, por
que, hijo de esta tierra, hacía tiempo 
que no venía a visitarla. 

No es formulario decir que al reco
rrer los rincones de mi infancia, luga
res donde se despertara la ambición d Í 
yna juventud soñadora, al volver con 
la más alta magistratura de Cataluña^ 
os diga que un hijo de Lérida que o-
pa el lugar de la figura incomparable 
de Francisco Maciá, sucesor del pri
mer Presidente de Cataluña, reconoce 
su historia, y no es fácil en los mo
mentos de hoy, dirigir todo un pueblo. 

Existe una economía en crisis y ua 
mundo económico fracasado sobre él 
que hay que establecer una nueva ci
vilización más humana y más justa, 

A estos problemas de visión se aña
de para nosotros un problema que es 
el de la libertad nacional. Cataluña ha 
conquistado su autonomía, establecida 
por la República. 

La autonomía de Cataluña — aña
de — no ha sido otorgada por la Re
pública. Ha sido simplemente recono
cida, las leyes que la regulan están 
consignadas en la Constitución y en el 
Estatuto. 

Si las fuerzas de la República inten
taran arrancar una brizna de la auto
nomía catalana y en la República 7 
por encima de ella existieran o in
fluyeran los vestigios de la educación 
borbónica, si la República es sólo le
tra y fachada y el antiguo concepto d« 
España no se ha extinguido y se man
tiene, en conjunto, si la República nie
ga nuestra libertad y no trata de l i 
berarse libertando a los demás, si 
esto es la República, no me merece
ría ningún respeto. Entiéndase bien. 
Nuestro sentido nacional, lleno de de
seo de libertad y de dejar bien defi
nida nuestra personalidad, no va con
tra los otros pueblos y los otros hom
bres, sino contra la oligarquía que 
pretende dominar a costa de la l i 
bertad de los demás. 

Tal vez nos aguarden otras luchas. 
Es Igual. Lo necesario es vivir una vi
da digna y tener cada cual la convic
ción de que el hombre hace lo que 
se propone. Valor y entereza en la lu
cha por la libertad. (Gran ovación). 

El acto ha terminado a las cinco de 
la tarde, y, a las cinco y cuarto, el 
Presidente y sus acompañantes han 
marchado con dirección a Viella, sien
do despedidos por un gentío inmenso 
que no ha dejado de aclamarles. 

L I B R O S . L I V R E S 
B O O K S , B l i ' C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Gra
bados de España. Exposición y 
venta a precios Inverosímiles, a: 
METROPOLITANA* — Librería 
de lance y nueva. • Canuda, 81, 

bajos de la "Sala MozartM 

L A S OBRAS D E D E F E N 
SA D E M A T A R O 

Por el Delegado del Gobierno en 
los Servicios Hidráulicos del Pirineo 
Oriental, don Jaime Polo Otín, ha 
sido remitido urgentamente a la Di
rección General de Obras Hidráuli
cas el pliego de condiciones particu
lares y económicas para la rápida 
subasta de las obras de desvío de los 
cauces de Occidente de la ciudad de 
Mataró. Dichas obras, que son de 
verdadera importancia para los ha
bitantes de aquella ciudad, es seguro 
que podrán empezarse dentro de bre
ve tiempo. 

LEA USTED NUESTRA NUEVA SECCION 
D E « A N U N C I O S P O R P A L A B R A S » 
DONDE ENCONTRARA RAPIDAMENTE 

L O QUE D E S E A Y AHORRARA T I E M P O 
Y D I N E R O 
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P O L I T I C A S 

EL HOMENAJE A DON ALEJAN
DRO LERROUX 

La Comisión organizadora del ho
menaje a don Alejandro Lerroux nos 
remite una circular que dirige a los 
presidentes de Centros radicales, pre
cisando detalles de la organización 
del referido homenaje. 

La circular, dice así: 
• «Querido amigo y correligionario: 

Le supongo a usted enterado, por 
la Prensa diaria, del proyecto de Ho
menaje al Jefe del Partido Republi
cano Radical, Excmo. Sr. don Ale
jandro Lerroux. Hasta este momen
to, todos los trabajos preparatorios 
se han llevado a cabo en Madrid con 
la intervención de los parlamentarios 
del Partido y de las diversas persona
lidades que constituyen la Comisión 
organizadora del Homenaje que ten
go el inmerecido honor de presidir. 

Pero en el instante de convertir en 
acto los propósitos, tenemos que con
tar con la organización del Partido 
en España entera, y desde luego, con 
la colaboración directa y entusiasta 
de los Presidentes de los Comités Lo
cales, para así poner a prueba el fer
vor y la disciplina, jamás desmenti
dos, que constituyen uno de los tim
bres de gloria del radicalismo es
pañol. 

Se trata, como usted comprenderá, 
de realizar un acto resonante de ad
hesión inquebrantable al ilustre esta
dista que, con sus aciertos definiti
vos, ha conseguido afianzar el régi
men republicano hasta el punto de 
hacerlo consubstancial con la volun
tad del pueblo español y abarcar to
dos los sectores sociales. La convic
ción de que la Historia ha de hacer 
justicia al eminente repúblico, no ha 
de ser obstáculo para que los radica
les se la hagamos, pública y ostensi
blemente, con el beneplácito de la 
mayoría del país, en esta hora de in
justificadas deserciones y de inexpli
cables ingratitudes. 

Seguro de que usted será uno de 
los primeros, le dirijo estas líneas en 
solicitud de su colaboración decidida. 
Se trata de movilizar todos los nú
cleos radicales de esa provincia para 
el mayor éxito del homenaje a base 
de disciplina, orden y método per
fectos. Acordada su celebración para 
el día 23 del próximo septiembre, en 
Madrid, tengo el honor de comuni
carle a usted las líneas generales del 
programa. 

A las once de la mañana, acto de 
afirmación radical y de adhesión al 
Jefe en la Nueva Plaza de Toros de 
Madrid. Habrá un discurso de ofreci
miento del Homenaje y otro que pro
nunciará el Excmo. Sr. don Alejan
dro Lerroux. El acto terminará con 
un desfile de enseñas de todos los 
centros radicales de España. 

A las once de la noche, y en el 
Círculo de Bellas Artes, festival ar-
tístico seguido de cena fría y baile. 

El programa del Homenaje culmi
nará en el acto solemne de hacer en
trega al señor Lerroux de los títulos 
de propiedad de su casa natal de La 
Rambla (Córdoba), a cuyo acto asis
tirá un número restringido de repre
sentantes de Corporaciones, de acuer
do con las instrucciones que conoce
rán a su llegada a Madrid. 

A l acto de la Nueva Plaza de To
ros han de asistir, únicamente, las 
representaciones del Partido. Es de
cir, no se trata de una manifestación 

. en masa, sino de poner en evidencia, 
la vitalidad de nuestras organizacio
nes. Para lograrlo, con la máxima 

i eficacia, las Juntas Provinciales y las 
Juntas Municipales vienen obligadas 

nombrar los respectivos represen
tantes que habrán de trasladarse a 
Madrid y encargarse de que hagan lo 
mismo todos y cada uno de los Cen
tros Radicales de las poblaciones, 
desde los más numerosos a los más 

, niodestos, sin olvidar—y este es un 
detalle que esta Comisión considera 
Indispensable—la obligación de llevar 

' consigo los correspondientes estan
dartes, banderas y banderines, a base 
de los cuales se trata de organizar el 
solemne desfile, ante la tribuna pre
sidencial, a que se hace referencia. 

Con esta manifestación de repre
sentaciones, evitaremos los inconve
nientes del traslado de grandes ma
sas y daremos la sensación de poten
cialidad del Partido a base de este 
acto de presencia de sus organismos. 
.(Conviene advertir que el número de 
representantes que haya de acudir a 
Madrid se deja al arbitrio de las Jun
tas directivas de cada entidad, lo cual 
significa, claro está, que éste será 
ilimitado, aunque sometido a un con
trol riguroso). 

Es evidente que lo primero que us
ted, haciendo uso de sus facultades 

presidenciales, debe de procurar, es 
la inmediata convocatoria del Cornil 
té para proceder en el acto,a la de
signación de los respectivos represen» 
tantas. Una vez efectuadas estas de
signaciones, es indispensable enviar 
a esta Comisión organizadora del 
Homenaje (Fernanflor, 6), los nom
bres y apellidos de las personas de-
sigñadas. Ha de ocuparse usted de 
que hagan lo mismo todos y cada uno 
de los Centros radicales, los cuales 
habrán de tomar los mismos acuer» 
dos y enviar por correo los nombres 
de sus delegados. ^ 

Como usted comprenderá, convie
ne preparar las cosas con tiempo, pa
ra lo cual es indispensable que cum
pla y haga usted cumplir las presen
tes instrucciones como si el acto tu
viera que verificarse mañana. De es
to depende el éxito de su organiza
ción. Asimismo ha de procurar usted 
que, desde este momento, se nos em
piecen a remitir las adhesiones al 
Homenaje por parte de los que no 
puedan asistir personalmente, tanto 
si se trata de militantes como de per
donas que simpaticen con la política 
del señor Lerroux. Los que se adhie
ran por carta, lo han de hacer de con
formidad coB#el modelo de adhesión 
que le incluyo con gsta circular. 

En espera de sus noticias, me es 
grato anticiparle a usted las gracias 
y saludarle afectuosamente. 

El Presidente de la Comisión, 
J. Pich.» 

NUEVA JUNTA DIRECTIVA DEL 
CIRCULO DEMOCRATICO RADICAL 

Para renovación de cargos en la 
Directiva, celebró junta el Círculo 
Democrático Radical de la calle de 
Mendizábal. 

La nueva Junta quedó formada 
así: 

Presidente, Francisco Serrano; vi
cepresidente primero, Juan Algarra; 
vicepresidente segundo, Francisco 
Martínez; secretario, Ricardo San-
chis; vicesecretario primero, Enrique 
Molina; vicesecretario segundo, Sal
vador Gené; tesorero, Luis Coma; 
contador, Mariano Valle jo; vicecon-
tador, Emilio Llanos; bibliotecario, 
Cayetano Arqueros, y vocales, Bue

naventura Espejo, Juan Hurtado, 
Pascual Salvador, José Usón, Bar
tolomé López, Celestino Sánchez, 
Agustín Verdura, Arturo Martí y 
Juan Pous. 

Seguidamente procedióse al nom
bramiento de los interventores para 
la elección del Comité ejecutivo, ha
biendo resultado triunfantes Miguel 
Sempere Beneito, Cayetano Arque
ros López, Miguel Solá Pía, Juan 
Hurtado Peris, Valentín Mandri Cal-
sapeu y Juan Algarra Díaz. 

JUVENTUD SOCIALISTA DE CATA
LUÑA 

Como continuación de la celebra
da el pasado día 9 del corriente, que 
fué suspendida debido a lo avanzado 
de la hora, esta Juventud celebrará 
Asamblea general pasado mañana, 
a las diez de la noche, para discutir 
el siguiente orden del día: 

1. ° La Comisión organizadora del 
Congreso dará lectura al proyecto 
de Estatutos. 

2. ° Nombramiento de delegados 
al Congreso. 

3. ° Proposiciones, ruegos y pre
guntas. 
EL PARTIDO NACIONALISTA ES
PAÑOL ANTE LA LEY DE CON

TRATOS DE CULTIVOS 
Hemos recibido la siguiente nota: 
"Con referencia a la información 

pública que abrió la Generalidad de 
Cataluña, acerca del Reglamento 
para la aplicación de la ley de Con
tratos de Cultivos, promulgada por 
el Parlamento catalán, la Jefatura 
Provincial d&l Partido Nacionalista 
Español, declara que entendió no 
debía personarse nadie que fuera 
amante de la legalidad, en dicha in
formación, teniendo muy en cuenta 
qus la indicada Ley fué declarada 
nula y, por consiguiente, ilegal, por 
el Tribunal de Garantías, el hecho 
tan solo de comparecencia en la 
mencionada información, hubiera 
constituido, a juicio de esta Jefa
tura, un desacato, exactamente 
igual al que se ha colocado el Par
lamento de Cataluña y el Gobierno 
de la Generalidad frente al más 
alto Tribunal de la nación al pro
mulgar nuevamente una Ley exac
tamente igual a la anulada y dis
ponerse a ponerla en vigor." 

COMISARIA D E O R D E N P U B L I C O 

Ha sido detenido un individuo que presidía 
una sociedad fundada para no pagar alqui

leres, agua y luz 
La policía ha detenido a José No-

guerolas, que habita en la barriada 
de las Casas Baratas de Horta, el 
cual tenía a todos los habitantes 
de aquella barriada atemorizados 
y les exigía que no pagaran el 
alquiler a nadie. 

Los que no obedecían estas órde
nes y pagaban el alquiler, el agua 
o la luz, eran objeto de toda clase 
de amenazas y coacciones. 

Para que no les pasara nada 
y protegerlos en caso de embargo 
o desahucio, tenía montada una 
Sociedad, por la que cobraba veinte 
céntimos semanales de cada familia. 

Se dió el caso de que un tendero 
quiso ampliar su negocio y alquiló 
otro local cerca del Grupo, y ha 
sido amenazado y coaccionado por 
el detenido, que ha llegado incluso 
a ponerse en la puerta y, pistola 
en mano, obligar a los que iban a 
comprar, aunque fueran de otros 
barrios, a retroceder. 

El detenido será puesto a dispo
sición del Juzgado. 

MALEANTES APRESADOS 
Por personal de la brigada de I n 

vestigación Criminal, han sido dete
nidos los siguientes maleantes: 

José Lizón Carrillo, Juan Cuenca 
Ludenia, José Bono Martínez, todos 
ellos con infinidad de antecedentes, 
como profesionales del robo,' en la 
especialidad de "descuideros". 

Joaquín López Cordero (a) "El 
Francés"; Juan Diez Martorell. (a) 
El Martorell", los dos conocidos " t i 

madores", habiéndoseles ocupado en 
el momento de la detención, el 
plante" que emplean para realizar 

el timo. 
Pedro Proia Benditte, francés, por 

indocumentado y no tener medios 
legales de vida- Juan Algar Manza-
neque, Ramón Aguiló Castell, cono
cidos "descuideros", por cuyo motivo 

han sufrido causas y arrestos guber
nativos. 

MAS DETENCIONES 
La Policía detuvo a Roberto Va

qué Subirana, que se encuentra re
clamado por la autoridad judicial 
acusado de ser el autor de un robo 
de joyas por valor de 50.000 pesetas 
a una casa de préstamos de la Bar-
celoneta, hecho ocurrido hace un año 
aproximadamente. 

El detenido, después de cometer el 
robo, marchó a Francia, de donde 
hace unos días regresó. 

—Unos agentes de la Brigada de 
Investigación Criminal se cruzaron 
en la Ronda de San Pablo, con cinco 
individuos conocidos como indesea
bles por lo que les dieron el alto, mo
tivando ello que éstos se diesen a la 
fuga. 

Los agentes salieron en su perse
cución, originándose la consiguiente 
alarma, logrando detener a tres de 
dichos individuos, que dijeron llamar
se Andrés Aranda Ortiz, José Coro
na Fuentes y Emilio Martínez Sán
chez. Este último no tiene anteceden
tes y le fueron ocupadas 350 pese
tas, cuya procedencia no supo plena
mente justificar. 

—En una torre de la Avenida de 
la Virgen de Montserrat, fué deteni
do Vicente Ballester Ferrer, el cual 
estaba reclamado desde hace tiempo 
por haberse presentado contra él va
rias denuncias, acusándole de haber 
hecho objeto de estafas a diversos 
individuos. 

El detenido niega que haya come
tido los hechos que se le atribuyen, 
asegurando que la última denuncia 
que se presentó contra él, por estafa 
de 7.500 pesetas, es falsa, pues en 
realidad el perjudicado fué él y no 
la señora que le denunció. 

NUEVO PROCEDIMIENTO DE 
TIMO 

Don Manuel Romagosa, farma-

1. 

PUBUCITAS 

T E M A S C I U D A D A N O S 

La fijación clandestina de carteles y la Aso-, 
ciación de Empresas de Publicidad 

de Barcelona 
La Asociación de Empresas de 

Publicidad de Barcelona, ha dirigido 
una comunicación al alcalde de esta 
capital, haciéndole presente el dis
gusto de la citada entidad por la 
vergüenza que representa el ver las 
paredes y fachadas de la ciudad cons
tantemente invadidas por toda clase 
de carteles que se ñjan clandestina
mente por comerciantes y empresa
rios _ _ _ totalmente fal
tados de ciudadenía. 

Se añade en dicha comunicación 
que los carteles son fijados por per
sonas en absoluto ajenas a las Em
presas anunciadoras, las cuales se 
abstienen de infringir los acuerdos 
municipales, y que, además, los car
teles fijados no pagan el arbitrio mu

nicipal que antes estaba establecidOj| 
por lo que resulta que los infracto
res, además de ponerse en rebeldía 
manifiesta contra la autoridad mu
nicipal y además de atentar contra 
el ornato y urbanismo de la ciudad,; 
también cometen una defraudación 
importante al erario municipal. 

Realmente, es un verdadero éscán-
dalo, los anuncios y carteles que se 
fijan clandestinamente, en fachadas 
y paredes de Barcelona, siendo pre
ciso que las autoridades municipales 
tomen las debidas medidas para cor
tar de raíz tal abuso que tan poco 
favor hace al buen gusto que debe 
presidir todo lo relativo al ornato y; 
policía urbana de esta capital. 

P O R L A P O L I C I A 

En una finca de Horta fueron encontradas 
armas y dos banderas monárquicas 

La Policía efectuó el domingo un 
registro en la finca «El Laberinto», 
enclavada en Horta, propiedad del ex 
marqués de Alfarrás^ y encontró, en
tre otros objetos, un «Winchester», 
dos revólveres, una escopeta carga
da con bala, una pistola marca «Bu-
by», un revólver de salón, un obús 
de artillería, cargado y dos banderas 
monárquicas. 

Fué puesto a disposición del Juz
gado don Luis Desvalls, ex marqués 
de Alfarrás, dueño de la casa. 

céutico establecido en la calle de 
Balmes ha presentado una denun
cia contra un individuo que se de
dicaba a estafar a los farmacéuti
cos por un nueves procedimiento. 

El citado individuo hacía pedir 
a las farmacias un determinado es
pecífico que no tenían y pasaba lue
go a las citadas farmacias a ofre
cerles el citado específico. Los far
macéuticos lo compraban para ser
vir al supuesto cliente enviado por 
el estafador y luego habían de que
darse con la mercancía, porque el 
cliente no iba a recogerla. 

Parece ser que por este medio ha 
logrado engañar a buen número de 
farmacéuticos, obteniendo el esta
fador regulares beneficios. 

EXPULSIONES Y MULTAS 
Por el rondín afecto a la Brigada 

de Investigación Criminal, que 
manda el inspector señor Andreu, 
fueron detenidos en la mañana de 
ayer, unos diez individuos entre es
padistas y timadores. 

También fueron detenidos el sub
dito francés, indocumentado, Pedro 
Broia, que será propuesto para la 
expulsión, y Vicente Castañé y 
Eduardo Font, que se dedicaban a 
la reventa clandestina de entradas 
para la corrida de toros del domin
go. A cada uno de ellos se les ha 
impuesto una multa de cincuenta 
pesetas. 

Ante el juez, el señor Desvalls ha 
manifestado que lo heredó hace unos 
tres años, y que ignoraba que estu-n 
viesen en ella las armas que han sido 
halladas. 

Manifestó también que se trata de 
armas antiguas y cree que son in^ 
servibles. 

El Juzgado espera que le sean re
mitidas por la Policía dichas armas 
para dictar resolución según sea el 
informe de los peritos armeros. 

C O N F E R E N C I A S 
P A R A H O Y 

En el Metropolitán Club Interna-* 
cional, Puertaferrisa, 7 y 9, primero, 
a las siete y media de la tarde, a 
cargo de José Viñals. Tema: "Gón-
ceptos filosóficos sobre la Sencillez 
y la Paz", 

U N A V I O N C A E A h 
M A R , R E S U L T A N D O 

I L E S O SU PILOTO 
..4.. * '>íy 

A las diez y media de ayer, cayó 
al mar uno de los aviones «Nieuport^ 
perteneciente al grupo de caza ter
cera escuadrilla, tripulado por el.sW4 
genio José Cabré, 

El aviador fué recogido ileso 
una barca de pesca, que convoyó eJ 
aparato sin dtsperfectos hasta ei 
puerto de Garraf» 

Toda la correspondenc^j 
excepto la administrativa» 
debe dirigirse al directo* 

de este periódico 
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L A V I D A S O C I A L 

E l s e ñ o r B a r r e r a d i j o q u e , c o m o h a b í a a n u n c i a d o , 

e l s á b a d o c o b r a r o n s u s r e s p e c t i v o s j o r n a l e s l o s o b r e 

r o s d e l a U n i ó n I n d u s t r i a l A l g o d o n e r a 
MANIFESTACIONES DEL CONSE

JERO DE TRABAJO 
Ayer, al mediodía, el consejero de 

Trabajo de la Generalidad, señor 
Barrera, recibió a los periodistas, a 
los que dijo que los obreros del cam
po de Alcubet tenían el propósito 
de i r a la huelga, por lo que ha
bían presentado el correspondiente 

te del Comité 
U. G. S. O. 

Ejecutivo de la 

DEL C. A. D. C. í. 
La Junta del Gremio de Agua, 

Gas y Electricidad del C. A. D. C. I . 
pone en conocimiento de sus aso
ciados que habiendo sido impreso 
el contrato de trabajo, pueden 
pasar a recoger un ejemplar por la 

oficio, pero en virtud de unas ne- Secretaría, todos los días hábiles, 
gociaciones que se habían hecho por i de siete a ocho de la noche, me-
parte de la Consejería de Trabajo 
habían acordado retirar el oficio de 
huelga. 

—Lo mismo han hecho—continuó 
diciendo el señor Barrera—los obre
ros de la construcción, de Tortosa, 
que han conseguido que los patro
nos les atendieran las peticiones que 
habían formulado a éstos. 

Preguntado sobre el conflicto en 
las fábricas de la Unión Algodone
ra, dijo que el pasado sábado, tal 
como se anunció, los obreros cobra
ron sus semanadas, agregando que 
seguían las negociaciones para que 
dichas fábricas reanudasen el tra
bajo a la mayor brevedad. 

He citado a los miembros del Con
sejo de Administración de la Unión 
Algodonera — añadió — y, además, 
tengo el propósito de tener hoy una 
entrevista con el consejero de F i 
nanzas de la Generalidad, con ob
jeto de seguir ocupándome de dicho 
asunto. 
ORDENES FIRMADAS AYER POR 

EL CONSEJERO DE TRABAJO 
El consejero de Trabajo de la Ge

neralidad, señor Barrera, firmó ayer 
las siguientes órdenes: 

Orden anulando el acuerdo to
mado por el Jurado Mixto de la 
Construcción de Barcelona, sección 
de Obras Públicas, en el sentido de 
suprimir una de las condiciones f i 
jadas en un modelo de contrato co
lectivo de trabajo. 

Orden aprobando, con unas en
miendas, las Bases de trabajo del 
Ramo de Confecciones, Camisería y 
Corbatería al mayor acordadas por 
el Jurado Mixto de Trabajo en las 
Industrias Textiles y de la Confec
ción de Barcelona. 

Orden aprobando con unas en
miendas las Bases de trabajo de la 
Sección de Empresarios y Artistas 
de Circo y Varietés del Jurado Mix
to de Espectáculos Públicos de Ca
taluña. 

Orden aprobando, con unas en
miendas, el acuerdo de carácter ge
neral adoptado por la Sección de 
Colchoneros del Jurado Mixto de 
trabajo en las Industrias de la Con
fección de Barcelona referentes a 
adiciones a las Bases de trabajo de 
este ramo. 

Orden aprobando el acuerdo del 
Jurado Mixto del Comercio en ge
neral, de Lérida, referente a la nue
va reglamentación del horario en 
el comercio de alimentación. 

Orden aprobando, con unas en
miendas, las Bases de trabajo adop
tadas por la Sección de Doradores 
del Jurado Mixto de Trabajo en 
las Industrias de la Construcción y 
Obras Públicas de Barcelona. 

Orden aprobando el acuerdo to
mado por el Jurado Mixto de Tra
bajo en el comercio al por mayor. 
Sección de Agentes de Aduanas, 
Consignatarios, Armadores y Simi
lares de Barcelona, referentes a i n 
demnizaciones por despido. 
MANIFESTACIONES DEL CONSE 
SINDICATO AGRICOLA DE SAN 

VICENTS DELS HORTS 
El próximo domingo, a las once 

de la mañana, se celebrará la inau
guración del nuevo local social de 
esta entidad, recientemente cons
truido en la calle de Mossén Ja
cinto Verdaguer, en Llobregat. 

Los dirigentes de este Sindicato 
han aprovechado la oportunidad pa
ra celebrar un acto de afirmación 
sindical agraria, acto en el cual to
marán parte, además de los ele
mentos locales, los dirigentes de la 
Y' s- A. de Cataluña y de la Mu
tualidad de Seguros contra acci
dentes del Trabajo Agrícola, seño
res Carlos Jordá, Jaime Albareda y 
garlos Martí, quienes desarrollarán 
interesantes temas rrelacionados con 
ias exportaciones agrícolas, sindica
r o n y mutualismo. 

OBREROS DEL PUERTO 
En el Sindicato de Carga, Des

carga y Agencias del Puerto de Bar-
dii01íf' mañana" miércoles, a las 
rá la n0che' simón Lafarga da-
loLi * c<?nfer<*cia pública en el 
mero ? Kla ' Primero d* Mayo. 
¿ r ^ L ^ (Casa del ^eb lo ) . d i -

to»' n ^ l 0 / e l Prc*lema del puer-
cho - °upará la presidencia de d i -

diante presentación del carnet y 
recibo correspondiente al presente 
mes. 
ASAMBLEA DE LA FEDERACION 

DE MUTUALIDADES DE 
CATALUÑA 

En el Centro Obrero Arago
nés, tuvo lugar la asamblea general 
extraordinaria de la Federación de 
Mutualidades de Cataluña, con el 
objeto de terminar la aprobación del 
Reglamento por el que deben re-» 
girse las farmacias que en provecho 
de los mutualistas se organizarán por 
toda Cataluña. 

Asistieron más de cuatrocientos 
delegados de otras tantas mutuali
dades, y una vez aprobados los Es
tatutos, resultó nombrada por una
nimidad la Comisión organizadora, 
que constituyen los siguientes seño
res: Antonio Vandellós, de la Pre
visión Ferroviaria; Pedro Gaillarde, 
de la Caja de Previsión y Energía; 
Pedro Gomis, de Nuestra Señora de 
Loreto; Enrique Ferrer, de San An
tonio de Padua; Alfredo Munsech, 
de la Igualdad de Sans; Valentín 

Coderch, de San Pedro Apóstol; Jo
sé Carreras, de San Cristóbal. 

Esta Comisión tiene el propósito 
de ir lo más rápidamente posible a 
la definitiva organización de las 
farmacias y laboratorios mutualis
tas, que tantas ventajas han de pro
ducir a la importante masa mutua-
lista de Cataluña. 

LOS OBREROS EBANISTAS 
La Sociedad de Obreros de la Ma

dera y Similares, afecta a la Unión 
General de Trabajadores, ha publi
cado una nota haciendo presente a 
todos los obreros de la Ebanistería 
que rigen las bases aprobadas por 
Decreto del 18 de febrero de 1933, 
o sea 13*50 pesetas de jornal; el pa
trono viene obligado a facilitar las 
herramientas y los siete días de 
vacaciones. Por lo tanto, todos los 
obreros de dicha oficio que no per
ciban las mejoras consígnalas pue
den pasar por la Sociedad de Obre
ros en la Madera y Similares (U. 
G. T.), pasaje de la Banca, 2 y 4, 
primero, para hacer la correspon
diente reclamación. 

EL CONFLICTO DE LA CASA 
SERT, S. A. 

AYER SIGUIO TRABAJANDOSE 
La noticia del cierre de las fá

bricas Sert, confirmada por el Con
sejo de Administración, que comu
nicó una nota a la Prensa, y el 
hecho de que ayer mañana se ha
ya trabajado en las fábricas, se
gún se dice en virtud de una in -

E L BUQUE E S C U E L A G R I E G O «ARIS» 

Una fiesta a bordo. - Regreso a su país 
Organizado por la colonia helénica 

residente en nuestra ciudad, celebró
se ayer tarde a bordo del buque es
cuela «Aris» una simpática fiesta de 
despedida a la que asistieron distin
guidas familias de la expresada co
lonia y el cónsul general de Grecia 
en Barcpelona, don Agair.enón Lover-
dos. 

Los marinos helénicos fueron muy 
agasajados por sus compatriotas, ha
biendo transcurrido toda la fiesta J 

' dentro de la mayor cordialidad y ale-* 
gría. 

Sobre las cinco y media de la tar* 
de leyó anclas el «Aris», zarpando 
con rumbo a Pireo, donde rendirá 
viaje después de haber realizado un 
magnífico y aprovechado viaje de es
tudio y prácticas. 

Los que habían asistido a la fiesta 
y el numeroso público que se hallaba 
estacionado en el muelle de San Bel-
trán, tributó a los marinos una ca
riñosa despedida. 

tervención del señor consejero de 
Trabajo, don Martín Barrera, nos 
ha movido a practicar algunas in 
vestigaciones que nos han permi
tido averiguar los siguientes datos: 

A consecuencia de la actitud de 
los obligacionistas, el Consejo de la 
Casa tomó el acuerdo, que tanto se 
ha comentado estos días, pero co
mo que no se había autorizado por 
el consejero de Trabajo, éste ha 
impedido que se llevase a cabo. 

Esto explica el que las fábricas 
Sert hayan seguido trabajando el 
día de ayer. 

No obstante, según nuestras no
ticias el conflicto queda en pie y 
ha de resolverse el martes próximo. 
Deseamos que se llegue a un acuer
do, porque si así no fuese las fá
bricas habrían de cerrarse, pese a 
la intervención de la autoridad, que 
no podría oponerse a lo inevitable. 
PARA LOS OBREROS EN PARO 

FORZOSO 
La Asociación de Obreros Para

dos de Cataluña ruega a sus asocia
dos pasen por la Secretaría, Fer-
landina, 67, a fin de comunicarles 
un asunta de interés, cualquier día 
laborable, de tres a cinco de la tar
de, antes de fin de mes. 

U N S E R V I C I O D E L A P O L I C I A 

E l d o m i n g o , e n B e r g a , s e i s i n d i v i d u o s s e c u e s t r a r o n 

a l o b r e r o J u a n G r i f o l , e l c u a l d u r a n t e l a p a s a d a 

h u e l g a t r a b a j ó e n l a C o l o n i a R o s a l 

L a policía consigue libertar al secuestrado y detener a los que se 
indica como secuestradores 

*cto Juan Fronjosá, presiden-

COMO SE EFECTUO EL SECUES
TRO 

El domingo, en Berga, un grupo 
formado por seis individuos y que 
se presentó en aquella población en 
automóvil, secuestraron, pistola en 
mano, al obrero contramaestre de la 
fábrica Colonia Rosal, Juan Grifol 
Prat, de 35 años, el que durante el 
pasado conflicto de loscontramaes-
tres había trabajado en la Colonia 
Rosal, le obligaron a montar en 
el coche en que ellos iban, y mar
charon de Berga, en dirección a 
Barcelona. 

LOS TRABAJOS DE LA POLICIA 
A primeras horas de la tarde se 

dió aviso la Comisaría General de 
Orden Público, procediendo el jefe 
de la Brigada Social, señor Tarra
gona, a dar las oportunas instruc
ciones para la busca y captura de 
los secuestradores. 

Teniéndose conocimiento de que 
el coche utilizado por el grupo se
cuestrador, ostentaba la matrícula de 
Barcelona número 57244, se montó 
un servicio por todas las bifurcacio
nes de las carreteras que desde Ber
ga entran a Barcelona, saliendo va
rios coches de la Comisaría, con agen
tes de la Brigada Social, 

En la carretera de Valencia, cerca 
de Molins de Rey, la Policía detu
vo al coche mencionado, el cual iba 
conducido por Rosendo Caballería 
Marino, y llevaba como pasajero a 
Pedro Romero García, siendo condu
cidos a la Comisaría General, donde 
declararon lo ocurrido. 

Una vez en poder de la Policía 
estos datos, sin pérdida de momen
to fué a comprobar la certeza de 
lo declarado por aquellos individuos, 
personándose en el local de «El Ra
dium», encontrándose allí con el Juan 
Grifol, librándole de sus secuestra
dores, y procediendo a la deten
ción de cuatro individuos que allí se 
encontraban y que fueron señalados 
por el Grifol como autores del hecho 
que reseñamos. 

También se incautó la Policía en el 
citado local de varias porras de goma, 
hojas clandestinas y de documentación 
de carácter extremista. 

Estos cuatro Individuos dijeron lla
marse José Baraldas Serra, Antonio 
Serra Corominas, Pedro Oriol Nadal 
y José Mateu Cusidó, ingresando to
dos rigurosamente incomunicados en 

los calabozos de la Comisaría de Or
den Público. 
LO QUE HA DICHO JUAN GRI
FOL, JUNTO CON LOS DETENI
DOS Y EJ. CHOFER QUE CONDU

CIA EL TAXIS 
Ayer mañana la Policía procedió 

al interrogatorio de los seis indivi
duos detenidos con motivo del se
cuestro de que fué objeto el contra
maestre de la Colonia Rosal, Juan 
Grifol. Este también prestó una ex
tensa declaración ante la Policía. 
Comenzó diciendo que desde que se 
declaró la huelga en la Colonia Ro
sal venía siendo objeto de una sa
ñuda persecución por parte de los 
elementos afiliados al Radium. Agre
gó que se le llegó incluso a ame
nazar de muerte. 

Refiriéndose al secuestro, expre
só que hallándose en la Colonia Ro
sal, vió llegar al Serra, quien le di
jo que tenía que hablar unos mo
mentos con él, respondiéndole Gri
fol que aún no había comido, por 
lo cual aquél expresó que tampoco 
había comido. 

En aquellos momentos dijo Grifol 
que llegaron los otros cuatro afi
liados al Radium, quienes descendie
ron del auto de la matrícula de 
Berga en que fué trasladado a Bar
celona. Dichos individuos sacaron 
pistolas y obligaron a Grifol a que 
subiera al auto, que seguidamente 
reanudó la marcha con dirección a 
Barcelona. Durante el viaje, según 
Grifol, los que le obligaron a em
prenderlo no le dijeron ni palabra. 
Y al llegar el auto frente al local 
del Rádium, le instaron para que 
descendiese, subiéndole al local, 
donde al verle uno de los directivos 
de la entidad dijo Grifol que ma
nifestó a los que le habían condu
cido: 

—Yo no sé porqué lo habéis traí
do. Esto se liquida metiéndole una 
bala en la cabeza. 

Cree Grifol que los secuestrado
res tenían el propósito de atentar 
contra su vida una vez que hu
biese respondido a determinadas 
preguntas en relación con el plan
teamiento de la huelga en la Co
lonia Rosal. 

Después de haber sido interroga
do Grifol, la Policía procedió al i n 
terrogatorio del chófer utilizado pa
ra el secuestro. Dijo éste que igno
raba que Grifol hubiera sido se
cuestrado, pues no vió que los que 
le acompañaron a Barcelona saca

sen armas ni que obligasen a Grifol 
a efectuar el viaje. Añadió que vió 
cómo subían a Grifol al coche, pe
ro que supuso que ello era debido 
a que le ayudaban, por ser Grifol 
cojo. 

Añadió que al llegar a Barcelo
na sí que notó algo anormal, pues 
Grifol, después de mirarle como 
dándole a entender que le estaba 
acurriendo algo desagradable, le 
dijo: 

—Ya le dirás a Pascual todo lo 
que ha pasado. 

Los otros cinco detenidos, en la 
declaración que prestaron, coinci
dieron en manifestar que no es cier
to que al invitar a Grifol para que 
efectuase el viaje le amenazaran con 
pistolas, pues no llevaban ninguna 
arma. Agregaron que también es 
incierto que tuviesen el propósito de 
causarle el menor daño, pues lo 
que querían era afearle su proce
der durante la pasada huelga, ya 
que por causa de él la perdieron, 
e invitarle a que, olvidando lo pa
sado, se afiliase al Radium, com
portándose en lo sucesivo como un 
buen camarada. 

Preguntados respecto a si era 
verdad que uno de los que se en
contraban en la entidad dijo, al 
llegar Grifol, que aquello debía ha
berse liquidado metiéndole una ba
la en la cabeza, contestaron que no 
habían oído dichas palabras y que 
las creían más bien un producto de 
la fantasía de Grifol. 
LOS SEÑORES DENCAS Y BADIA 
ELOGIAN A LA POLICIA POR SU 
INTERVENCION EN ESTE HECHO 

El domingo, el consejero de Gober
nación, señor Dencás, al recibir a los 
periodistas les dió cuenta de este he
cho, elogiando l a intervención tan 
acertado de la Policía. 

Puso de manifiesto que era una de
mostración del espíritu con que actúa 
la fuerza pública, completamente com
penetrada con sus jefes y que com
prende la utilidad de su labor para el 
restablecimiento total de la paz pú
blica. 

• * 
Con motivo de este servicio, tam

bién el jefe superior de los Servi
cios de lá Comisaría General feli
citó al personal de la Brigada social 
y a su jefe, por la rapidez con que 
se efectuó la detención de los auto
res del secuestro y haber podido 
rescatar al contramaestre. 

DECLARAN, LOS DETENIDOS, 
ANTE EL JUZGADO 

Ayer fueron puestos a disposición 
del Juzgado el chófer Rosendo Ca
ballería y los otros cuatro deteni
dos José Baraldas Serra, Antonio 
Serra Corominas, Pedro Romero 
García y José Mateu Cusidor, que 
intervinieron en el secuestro del 
contramaestre preparador J u a n 
Grifol Prat, en la Colonia Rosal, de 
Berga. 

El juez de guardia recibió decla
ración a todos los detenidos, y de 
sus declaraciones se deduce el re
lato de hechos en la forma que he
mos dejado consignada. 

Unicamente ha confesado la par
ticipación activa en el hecho el de
tenido Antonio Serra, quien ha con
firmado que en calidad de secreta
rio de "El Radium" fué a Berga a 
entrevistarse con Grifol para enca
recerle que dejase de trabajar y, en 
caso de no llegar a un acuerdo, que 
viniese a Barcelona para arreglar 
el asunto con el Sindicato. 

Ha manifestado que en Gironella 
alquiló el auto y fué a Berga en 
unión de otros tres individuos, a 
quienes no conocía, pero que se 
agregaron a la expedición porque 
tenían en Berga cuestiones propias 
que ventilar. 

En esta declaración han coinci
dido los otros detenidos, negando 
todos que hubiesen ido a Berga a 
secuestrar a Grifol. Uno de ellos 
llegó a afirmar que Grifol había su
bido al auto ofreciendo alguna re
sistencia a ello, pero convencido al 
fin por todos, que le aseguraron que 
nada habría de ocurrirle. 

Todos coinciden también en afir
mar que el chófer ignoraba en ab
soluto que el viaje a Berga se ha
cía para llevar a Grifol a Barcelo
na contra su voluntad. La declara
ción del propio chófer parece tam
bién demostrar, no sólo por su ne
gativa, sino por los detalles en que 
relata la forma en que fué contra
tado y el modo en que se hizo el 
viaje, que fué a Berga, efectivamen
te, ignorando el motivo del viaje. 

En la declaración de Grifol se 
destaca, como detalle de un gran in
terés, el de que una vez en el local 
del Sindicato, dijo, dirigiéndose a Se
rra, que a Grifol no le debía haber 
traído al Sindicato, sino que debía 
haber liquidado el asunto por el ca
mino. 

Las declaraciones de los demás de
tenidos ofrecen escaso interés, pues 
se limitan a relatar el hecho, al que 
aseguran haber asistido como meros 
espectadores. 

DOS DETENCIONES MAS 
La policía siguió ayer practican

do activas pesquisas con relación a 
este asunto, y efectuó la detención, 
de Enrique Playans, presidente de 
"Ey Radium", y la del contador del 
Comité de la Federación "El Ra
dium", Cristóbal Oliver Piquer, que 
ingresaron incomunicados en los ca
labozos de la Comisaría General. 

Las diligencias practicadas por la 
policía y las instruidas por el Juz
gado de guardia, pasarán al Juzga
do de Berga, que es a quien corres
ponde intervenir en este asunto. 

Fueron entregadas al Juzgado" 
seis porras de goma halladas en el 
local de "El Radium". 

Una iniciativa del Automó
vil Club de Cataluña 

La supresión de los pasos a nTrel, 
como medio para resolver el pro' 

Mema del paro obrero. 
El automóvil Club de Cataluña se 

ha dirigido a la Junta Nacional que 
debe ocuparse del problema del paro 
obrero, proponiendo como solución, 
parcial, a dicho problema, la substi
tución de todos los pasos a nivel por 
pasos superiores e inferiores. 

En la exposición elevada por el 
Automóvil Club a la Junta Nacional 
se estudian detenidamente los me
dios convenientes para la realización 
de este proyecto. El Automóvil Club 
estima que la solución por él precoz 
nizada es la única verdaderamento 
eficaz, puesto que, suprimidos los 
cruces, queda descartada la posibn 
lidad de todo accidente por impru* 
dencia. Automóvil Club destaca, ade
más, el aspecto humanitario de la 
cuestión, toda vez que las obras ne
cesarias para llegar a la total supre
sión de los pasos a nivel, emplearían 
a miles de obreros, que hoy se hallan 
en forzosa inactividad. 
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taluña, conseguirá la hegemonía de 
jmestra natación, en todos sus as
pectos- El espectáculo de aquella ca-
xrera infantil, en la que todos tos 
snuchachitos dieron pruebas de un 

or y un estilo envidiables, no se 
nos olvidará fácilmente, quedando 
grabado como la más esperanzado-
la muestra de un magnífico porve
nir deportivo. 

Las pruebas deportivas se fueron 
efectuando con arreglo al orden si
guiente : 

COMERCIAL COMALIA -
y S» A» 

Consignatarios de Buques - Agentes 
de Aduana - Tránsitos - Descargas -

Transportes - Embarques 
CAIXEi APODACA, 30 - TEL. 4 

TARRAGONA 

NATACION 
Niños 

Participaron Salvador Gavalda, 
Francisco Asencio, Faustino Díaz, 
Ernesto García, Luis Comas, Rafael 
Alvarado, Fidel Arenas, Agustín Do-
madeu, Juan Manuel Santisteban, 
Juan Gll5 Antonio Fábregas, Anto
nio Ramón, Juan Gascón, Ernesto 
Civit, Antonio Xuart, Gonzalo San
tisteban, Jaime Gil, Estanislao Civit, 
Santos Sánchez, Domingo Canals, 
Eduardo Ríus, Felipe Lozano, Car
los Vidal, Francisco Caleré, Andrés 
García, M. Moreno, Juan García, An
tonio Mateu, I . Mengibar, M. Poch, 
Juan Blasch, R. Ríus, Antonio Tau-
íé y Saturnino Menéndez. 
. La lucha fué emocionante, desta
cando de manera rotunda Carlos Vi
dal. 
- Fué establecida la siguiente clasi
ficación : 

1. Carlos Vidal, premio Copa de 
la Asociación de la Prensa de Tarra
gona. 

2. Andrés García, medalla de pla
ta ofrecida por el Balneario del Mi-
üagro. 

3. Domingo Canals, medalla de 
bronce ofrecida por el mismo Bal
neario. 

Los demás nadadores llegaron en 
pelotón, siendo ovacionados por el 
numeroso público que presenciaba las 
pruebas, 

COMERCIAL COMBALIA -
y S> Ai 

Consignatarios dé Buques - Agentes 
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t 25 metros, señoritas 
Participaron Carmen Alujas, Bet-

ty M. Clelland, Carmen Torres, Pe
pita González, Isabel Martín, Luisa 
Deolander, Carlota Deolander, Jua
nita Knobland, Carmen López y 
Juanita Ramírez. 

Pepita González y Luisita Deolan
der mantuvieron desde la salida un 
codo a codo emocionante, triunfando 
por escasa diferencia l a primera. 
Los premios fueron distribuidos por 
este orden: 

1. Pepita González, Premio de la 
Peluquería «La Americana». 

2. Luisita Deolander, medalla de 
plata. 

3. Isabel Martín, ídem de bronce. 
Travesía de la playa 

Participaron en esta prueba, cuyo 
desarrollo fué seguido por el público 
con extraordinario interés, los nada
dores siguientes: 

E. Lamarca, E. Santos, L. Gavalda, 
R. Nadal, J. Nadal, E. Brull, E. An-
dreu, R. Martín, A. del Río, R. Bosch, 
M. Deolander, C. Ferré, V. Carbonell, 
E, Ciutat, X. Ciutat, A. As, P. Rí-
castell, P. Figuerola, F. Vea, Díaz, I 
A. Brago y P. Ventura. 

Triunfó en esta prueba Díaz, al que 
le fué adjudicado el premio ofrecido, 
por la Asociación de la Prensa de 
Tarragona, habiendo efectuado la 
travesía de la playa, en 7 m. 45 s. 
5-10. 

2. K Ricabtell, premio ofrecido 
por el Sindicado de Iniciativa. 

3. Deolander, medalla de bronce. 
CONCURSO DE BELLEZA 

INFANTIL 
Concurrieran, entre otros, los ni

ños y niñas siguientes: 
Pepito Peñalver, Santiago Peñal-

ver, Rosa Muñoz, María Dolores M i 
guel, Antonio INTguel, Francisca Na
cerás, Matildita Ventura, Tomás 
Lorenzo, Manolo Lorenzo, Eloy Can
teras, Dolores Pallás, Rafael San-
tandreu, Facundo Francés, José Mo
riega, María del Carmen Luqui. 

El Jurado tuvo que deliberar du
rante gran rato, dpara poder esta
blecer una clasificación ajustada a 
las condiciones del concurso, deci
diéndose, por fin, el fallo, en favor 
de la nena Matilde Ventura, una 
morenilla saladísima, con unos rizos 
primorosos que, emocionada, al sa
berse triunfadora y verse objeto de 
la atención de la playa, rompió a 
llorar como alma en pena, no bas
tando a consolarla la magnífica Co
pa que le fué entregada, ofrecida 
por «Amics dt les Platjes» de Tarra
gona. 

El segundo premio fué concedido 
al niño Santiago Peñalver Miquel, al 
que le fué entregado un precioso ju
guete de madera, especial para pla
ya, cedido por la Casa Vda. de Fran
cisco J. Baqué, Archs, 8, Barcelona. 

Y el tercer premio a la niña Do
lores Pallás. 

COMERCIAL COMBALIA-
SAGRERA, S. A. 
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SILUETAS DE PLAYA 
Optaron al premio cuatro señori

tas: Adelita March, Rosalía Pons, 
Carmen Merelo, Pepita Rondal. 

Fué proclamada belleza de la pla
ya del Milagro, la madrileñísima 
Pepita Rondal, a la que le fué entre
gada la Copa del Ayuntamiento de 
Tarragona, correspondiéndole a 
Carmen Merelo un-collar de alta 
fantasía, cedido por la Casa Merca-
dé, Rambla Flores, 17, Barcelona. 

Y a Rosalía Pons un flotador sal
vavidas, marca «Flota», cedido por 
Cautxú-Catalá, Cortes, 615, Barce
lona. 

REGATAS DE PATINES 
Concurrieron R. Martín, J. Alo

ma, A. Sampere, P. Cid, F. Muñoz, 
J. Garreta, G. Daltoli, p. Lleja, y la 
señorita Virginia Guiamet. 

Triunfó Pascual Cid, siéndole en
tregada una copa ofrecida por la 
Asociación de Hoteleros Cafés y Si
milares, de Tarragona. 

Segundo, Ricardo Martín y terce
ro, J. Garreta. 

A la señorita Guiamet le fué en
tregado un premio de cooperación 
ofrecido por «Amics de les Platjes», 
de Tarragona. 
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CONCURSO DE CASETAS 
DE BAÑO 

Todos los propietarios de las ca
setas de baño instaladas en la playa 
del Milagro, adornaron sus casetas, 
con el fin de contribuir al mejor 
éxito del festival organizado por EL 
DIA GRAFICO. 

Destacaban la del presidente de 
«Amics de les Platjes» de Tarragona, 
señor González, y del vicepresidente 
señor Viñas, si bien éstas no opta
ron a los premios ofrecidos. 

Obtuvo el primer premio, consis
tente en un flotador salvavidas, mar
ca «Flota», cedido por Cautxú-Cata-

Fábrica de Mosaics Hidráulics i Pedra Artificial 
N G U E R A Y P U J O L 
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iá, Coi tes 615, Barcelona, la caseta 
ds don Francisco Crespo. 

Segundo premio: la de don Eduar
do Noriega, un traje de baño cedido 
por la Casa J. Casanovas, Salmerón, 
número 99, Barcelona. 

Y tercer premio: la de don Jesús 
Ibaiiez, premiada con un bolso para 
campo y playa cedido por la Casa 
Strong, Rambla del Centro, 37, Bar-
ce'ona. 
LOS PARTIDOS DE IIAND BALL 

En esta ocasión puede decirse que 
el exceso de éxito perjudicó el des
arrollo de los partidos de hand-ball. 
El público no tenía materialmente 
dónde colocarse, de tan abundante, 
especialmente en el de la tarde, ce
lebrado en la playa de la Rabassada. 

En el encuentro de la mañana, en 
la p'aya del Milagro, hubo un em
pate a cero goals. El equipo rojo lo
gró un tanto, pero fué anulado por 
descalificación. 

En el de la tarde, los dos bandos 
rojo y verde, riva1 izaron en entu^ 
siasmo y coraje, pero no pudieron 
decidir la victoria, quedando tam
bién empatados a un goal. 

Como de costumbre, el hand-ball 
fué un éxito de espectacularidad for
midable. 
EN LA PLAIA DE LA RABASSADA 

A primeras horas de la mañana 
quedó constituido el Jurado que de
bía cuidar de los festejos deportivos 
anunciados. 

Integrábalo don Jaime Garau, Jo
sé Ras, Pablo Ricomá, Ricardo Flo
res, Roca, Millán, Meziquida, Arago
nés, F. Ras, Loperena, Salgado y Be-
naiges; y los delegados de EL DIA 
GRAFICO, señores Trepat, García y 
Vallés. 

Las pruebas deportivas se fueron 
efectuando con sujeción al orden si
guiente: 

NATACION 
Niños, 50 metros 

Participaron siete concursantes, cla
sificándose primero Ernesto Romeu, 
al que le fué entregado un objeto 
de arte ofrecido por el Sindicato de 
Iniciativa de Atracción de Forasteros; 

G R A N B A Z A R 

T O D O A O'QS Y O ' G S 
D E 

JULIAN RAMON 
SECCIONES ESPECIALES 
DE DIVERSOS PRECIOS 

Rambla 14 de Abril, 38 
T A R R A G O N A 

segundo, M. Expósito, y "tercero, C. 
Maluenda. 

Niñas, 50 metros 
Primera, Carmen Aragonés, premio 

de la Asociación de Hoteleros, Cafés 
y Similares, de Tarragona. 

Segunda, Antonia Mota. 
A continuación se clasificaron M. 

Aragonés y M. Jiménez. 
Hombres, 300 metros 

Participaron once nadadores, clasi
ficándose por este orden: 

Primero, Cristián de Lander, premio 
Copa ofrecido por la Asociación de la 
Prensa de Tarragona. 

Segundo, A. Aguilar, un estuche de 
escritorio. 

Tercero, Jorge de Landa. 
Caza de patos 

Se inscribieron sesenta nadadores 
de ambos sexos, ganando el premio 
reservado a los hombres Joaquín Ors 
y María Virgili. 
CONCURSO DE BELLEZA INFANTIL 

Participaron los niños siguientes: 
Rosa M. Coca, Mercedes García, Au
relia García, María Rodríguez, Rodol
fo Izquierdo, Emilia Alou, Vicente Pé
rez, Nuria Delclós, Elisabet Grau, Ma
nuel Ras, Marta Ras, María Pilar Fo-
rets, Josefa Forets, Pepito Giner, Ri
cardo Forets, María Dolores Donada y 
Alberto Sandoval. 

Fué otorgado el premio de los niños 
(un precioso juguete «Moldes Playa» 
cedido por la casa Vda. de Francisco 
J. Baqué, Archs, 8, Barcelona) el 
niño Alberto Sandoval; y la niña 
María del Pilar Forest, la copa de 
plata deis Amics de les Platjes. 
SILUETA DE LA PLAYA DE LA 

RABASSADA 
Concurrieron las señoritas Angelita 

Castelló, Carmen Marimón, María 
Blay, María de los Angeles Ricomar, 
María de los 'Angeles Olivares, Anita 
Serra, Montserrat Gabriel, María del 
Carmen Gabriel, María Colet. 

Fué proclamada Silueta de la Pla
ya de la Rabassada la señorita Mont
serrat Gabriel, a la que le fué entrega
da la Copa ofrecida por el Ayunta
miento, asignándose el segundo premio 
a. la señorita María Colet, un collar 

PERFUMERIA CASA 0LLÉ 
A n g e l G u i m e r á , 1 5 . - T A R R A G O N A 

alta fantasía de la Casa Mercadé, 
Rambla de las Flores, 17, Barcelona; 
y él tercer premio, un flotador de 
la casa Cautxú Cátala, Cortes, 615, 
Barcelona, a la señorita AngeHta 
Castelló. 
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EL BANQUETE 
En el Hotel Europa tuvo lugar el 

banquete ofrecido por EL DIA GRA
FICO a las autoridades locales, per
sonalidades, entidades y Prensa de 
Tarragona y corresponsales de los 
principales diarios barceloneses y 
demás elementos que han coopera
do en la organización de los festiva
les de las playas tarraconenses. 

Ocuparon la presidencia la bellí
sima "Miss Tarragona 1934", María 
de los Dolores Serres; el comisario 
de Orden Público de la Generalidad, 
señor Pujol y Font; doña María de 
Pujol, el alcalde de Tarragona, se
ñor Lloret; la señorita María Pujol, 
don Enrique Solagrán, administra
dor de "Publicaciones Gráñcas, So
ciedad Anónima", y don Joaquín 
Montero, director de "La Noche". 

Asistieron al banquete el delega
do de Marina, señor Perrer; el inge
niero naval, don Mateo Abello; el 
asesor de Marina, don Santiago 
Agramimt; el presidente de la Jun
ta de Obras del Puerto, señor Con
de; el consejero de Cultura del 
Ayuntamiento, señor Salvado; el 
concejal señor Montagut; don Ma
gín González, Presidente de "Amics 
de les Platges", y el secretario de 
esta entidad; el presidente de la 
Asociación "La Rabassada", señor 
Garau y el secretario señor Ricomá; 
el señor Piñol, en representación 
del Sindicato de Iniciativa; en re
presentación de la Federación de Na
tación, el señor Val, y los señores 
Ballesta, Alvarez y González; D. Ri
cardo Guasch, presidente de la Aso
ciación de la Prensa; el director del 
"Diario de Tarragona", señor Sal-
vadó, y los corresponsales de "Las 
Noticias", "El Noticiero Universal", 
"La Humanitat", "L'Opinió" y "Pulí 
Oficial", de Barcelona, y los redacr 

Pollastre grillat Americana 
Bloch EL DIA GRAFICO 

Pasteles 
Frutas al Marrasquino 

Moka - Licores 
Habanos 
VINOS 

Selecto Muxart 
Castell del Remei-
Sors Carta Verda 

Don Joaquín Montero ofreció el 
banquete en nombre de EL DIA 
GRAFICO, dedicando frases galan
tes a la bellísima "Miss Tarragona" 
y agradeciendo al comisario de la 
Generalidad, señor Pujol y Pont; al 
alcalde, señor Lloret, y a los repre
sentantes de las entidades y de la 
Prensa la colaboración que dispen
saran a las fiestas playeras, a la 
que, indiscutiblemente, se debió el 
éxito alcanzado. 

Salpimentó su discurso con anéc
dotas relacionadas con la vida ta
rraconense, haciendo votos por su 
esplendor y por su gloria futura. 
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El alcalde de Tarragona, señor 
Lloret, agradeció, en nombre del 
Ayuntamiento, el esfuerzo realiza
do por EL DIA GRAFICO en favor 
de Tarragona, dedicando frases de 
encomio para cuantos forman parte 
de su Redacción; dedicó un recuer
do henchido de cordial efusión pa
ra don Juan Pich y Pon, poniendo 
de relieve sus altas cualidades de 
patriota y de hombre de grandes 
iniciativas que benefician a Cata
luña. 
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tores de EL DIA GRAFICO señores 
Trepat, Torramadé, Nogareda y se
ñora García, Vallés, Montón, Ba-
dosa, Blanco y los corresponsales se
ñores Dalmau y Vallbé. 

La comida, servida espléndida
mente por el Hotel Europa, se ajus
tó al siguiente menú, exquisitamen
te combinado por el secretario se
ñor Abelardo Paul y el "maitre" 
don José Jornet Rocamora: 

Entreteniments Moscovita 
Ous poches Grand Duch 

Pirámide de Langostinos Salsa 
Aurora 

Cor de Filet Rossini 

Se mostró esperanzado ante el 
porvenir brillantísimo qtue le está 
reservado a la ciudad augusta, que 
vivirá no sólo del prestigio de sus 
piedras milenarias y de sus tesoros 
artísticos y de sus bellezas natura
les, sino que unirá a aquél, tam
bién como timbré de gloria legíti
ma, la materialdad de sus riquezas 
agrícolas e industriales y de su co
mercio, florones que, engarzados en 
el escudo de Tarragona, serán pre
goneros de su prestigio y de su amor 
al trabajo. 

Ponderó el señor Lloret la labor 
desarrollada por la Oficina de Tu
rismo del Ayuntamiento, afirman
do que en los dos años de actuación 
del Ayuntamento que él preside se 
ha realizado una labor defensora 
de las bellezas de Tarragona Que 
supera a las que se habían venida 
efctuando en lo que llevamos de si
glo. 

Terminó brindando por don Juan 
Pich y Pon y por EL DIA GRAFI
CO, siendo refrendadas sus pala
bras con una persistente ovación. 

Puso término a los brindis el co
misario de Orden Público de la Ge
neralidad, señor Pujol y Font, quien 
destacó la trascendencia de las f i ^ 
tas playeras organizadas por f** 
DIA GRAFICO, alabando el csjf1" 

(Continúa eai la Pag. V 
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DENTRO DE POCOS DIAS SE DESIGNARA EN 
LA V I L L A INGLESA DE HASTINGS A LA 

MUJER MAS BONITA DE EUROPA 

Ya e han reunido las "misses" europeas; se han visto frente a frente y 
se han medido las respectivas posibilidades. Ha sido en París, donde M. de 
Waleffe tiene su base. Pero este año no es en la capital de Francia donde las 
misses se disputarán el título de la mujer más bonita de Europo M de Wa

leffe, buen organizador, celebra el concurso cada vez en un sitio distinto. 
Hace tres anos, cuando una de las concursantes era Teresa Daniel, la "Miss 
Cataluña elegida por EL DIA GRAFICO, se celebró el torneo en Niza: en 
Madrid el año último, y este año se celebrará en Hastings, la pintoresca y 
elegante villa inglesa, célebre por la batalla que le dió nombre y que ahora 
presenciará otra, no menos reñida, pero sí menos sangrienta. 

La reunión de las "misses" en París, no ha tenido otro objeto que el de 
congregar a las bellezas para iniciar la ruta del brillante camino que ha de 
conducirlas hasta la villa de Hastings. Porque las "misses", que llegaron 
entre el viernes y el sábado a París y fueron obsequiadas con un banquete 
en el bosque de Bolonia, el domingo salieron hacia Vichy, para continuar 

por Baule, Deauville, Dieppe y Londres. De aquí a Hastings, donde un grupo 
de artistas se verá obligado a salvar el compromiso de decir cuál es más 
guapa. 

Han enviado representantes al Concurso, Rusia, una "miss" grave como 
una virgen de icono—según el cronista de "L'Intransigeant"—; Rumania, 
una Brigitte Helm—según el mismo cronista—; Bélgica, Noruega, Finlan
dia, Siberia, Holanda, Polonia, Inglaterra, Francia, Dinamarca y España 
"deliciosa morena de ojos azules que ha llegado directamente de Sevilla". 

Se han reunido en Francia y se encuentran camino de Inglaterra en 
busca del título de "Miss Europa". ¿A cuál corresponderá esta vez? He 
aquí la incógnita que ha de resolver el fallo del Jurado, y que señala el tér
mino de este torneo de belleza que, como saben nuestros lectores, comenza
mos a organizar hace unos meses, desde estas páginas, para conseguir la 

i representante catalana—este año la bella gerundense Carmen Albertí—que 
I había de disputarse el título nacionaU 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

L A P A Z E N E L E X T R E M O O R I E N T E 
L a t e n s i ó n e n t r e e l J a p ó n y l o s S o v i e t s e n l a s n e g o c i a c i o n e s 

r e l a t i v a s a l a v e n t a d e l f e r r o c a r r i l d e l E s t e c h i n o 
• 

La Agencia Fapra facilitó ayer a 
sus abonados la siguiente informa
ción: 

**Lo1ndres, 20 .—Comunican de T o k i o a 
Ja Agenc ia Reuter, que -el po r t avoz del M i 
n i s t e r io de Negocios Ex t ran je ros de l Ja
p ó n dice que el Gobierno j a p o n é s protes
t a r á con t r a l a p u b l i c a c i ó n , p o r pa r t e de 
los Soviets , de l prec io establecido p a r a l a 
y e n t a del* fer í -ocafr i i d d E s t é ch ino . Se
g ú n el c i t ado por^ayoz, en la r e u n i ó n que 
t u v o luga r ú l t i m a m e n t e entre los repre
sentantes de los dos Gob ie rnos , se h a b í a jj 
decidido no' d á í :a conocer1 los t é r m i n o s de 
estos acuerdos en los 'pér iÓdicos . 

A l m i smo i t iempo,: é l E p ó r tavoz del i M i 
n i s t e r i o dé : Negocios Ex t ran je ros desmien
te los runjiores f i e l a s u s p e n s i ó n de rela
ciones d i p l o m á t i c a s entre l o s Soviets y 
Manxucuo , subrayando que a ú n no ha ha
b i d o relaciones formales entre los dos Es-
i ados .—Fabra . " 

H» * * 

De un tiempo a esta parte vienen 
registrándose incidentes diplomáti
cos entre Rusia y Japón. N i son ni
mios ni son de gravedad los inci
dentes, por lo menos los registrados 
hasta ahora, pero su repetición pue
de darles un aspecto peligroso para 
la paz. 

Los rusos dicen que el Japón acu-
Tnula las vejaciones y las incorrec
ciones, contrastando con la "política 
de paciente,, que se ha impuesto la 
Unión de Repúblicas Socialistas So
viéticas. 

¿A qué obedece la actitud del Ja-
, pón ? A ejercer presión sobre Rusia 
en el asunto relativo a las negocia
ciones sobre la venta del ferrocarril 
del Este chino. Estas negociaciones 
han dado lugar a varios incidentes 
de fronteras coh el nuevo Imperio 
de Manchukuo, creado por el Japón, 
incidentes que los japoneses estiman 
Verdaderas provocaciones de los So
viets y éstos amenazas a su territo
rio. En realidad, como ya apuntamos 
tiempo atrás, la campaña anti-so' 
viética del Japón obedece al temor 
creciente que le causa la base aé
rea que en la frontera del nuevo 
Imperio han imtalado los rusos y 
desde la que puede desencadenarse 
un ataque que alcanzaría a los pun
tos más vitales del Japón. 

Desdé el Ministerio de Negocios 
extranjeros del Japón se ha decla
rado que la detención de empleados 
rusos del ferrocarril Norte-Mandchú 
es un asunto estrictamente mandáhú, 
sm relación alguna con las negocia
ciones relaivas a la venta del ferro
carril. Y por su parte, el ministro 
ve la Guerra japonés enumera en rrî T̂7̂ 0 dÍGZ bidentes ocu-
tL« la frontera mandehú-sovié-
Z a ^ 6 108 que ^ u r a n el Meló avion€s rusos en territorio mand-

chú, disparos de centinelas soviéti
cos contra buques mandehús que 
navegan en el rio Amour y el se-
cuestro de varios mandehús por la 
policía soviética. El comunicado dice 
que el ministro de la Guerra está 
decidido a contestar en adelante de 
manera enérgica a las futuras provo
caciones soviéticas. 

¿Qué ha ocurrido ahora para que 
el Gobierno japonés proteste contra 
la publicación, por parte de los So
viets, del precio establecido para la 
venta del ferrocarril del Este chino? 

Pues que la Unión de Repú
blicas Soviéticas, como consecuen
cia de la salida de IJokío de 
la delegación mandchú encargada de 
las negociaciones sobre el ferrocarril 
del Este chino y de la publicación 
por el Gobierno mandchú de una de
claración en la que hace responsable 
de la interrupción de las negociacio
nes a los Soviets, se ha decidido a 
dar una explicación clara del origen 
de estas negociaciones y de sus inci
dencias, haciendo de ellas el siguien
te relato: 

En 1933, en su deseo de eliminar 
en su raíz toda clase de conflictos 
con el Japón, el Gobierno soviético 
informó al japonés del deseo de los 
Soviets de vender el ferrocarril del 
Este chino al Japón o al Mandchu-
kuo. El 26 de junio del 33 se inicia
ron las negociaciones en Tokio. La 
delegación soviética indicó la suma 
de adquisición del citado ferrocarril, 
cifrándola en 250 millones de rublos 
oro o sea unos 625 millones de yens, 
justificando él precio ateniéndose al 
inventario y a las escrituras de con
tabilidad del ferrocarril. La delega
ción mandchú ofreció 50 millones de 
yens. 

Deseosa de resolver rápidamente 
la cuestión, él 4 de agosto del 33 la 
delegación soviética redujo la suma 
a 200 millones de rublos oro, inte
rrumpiéndose las negociaciones a 
consecuencia de la detención de seis 
altos funcionarios del ferrocarril ci
tado. 

Al reanudarse aquéllas, el Gobier
no soviético, el 26 de febrero de 1934 
hizo otra rebaja, fijando la venta 
del ferrocarril en 200 millones y de
clarando que por la mitad de esta 
suma se avenía a aceptar mercan
cías japonesas. 

Pero esta actitud de los Soviets 
ño hizo modificar ni la del Japón 
ni la del Mandchukuo. La delega
ción de este país, el 26 de abril, hizo 
una nueva proposición, fijando el 
precio de adquisición del ferrocarril 
en cien millones de yens, incluyendo 
en la suma las compensaciones del 
licénciamiento, después de la venta, 
a los empleados y obreros, que as
cienden a treinta millones de yens. 

Una nueva gestión cerca de los 
Soviets para que hagan una nueva 
reducción y el Gobierno soviético 
consiente en hacer una de diez mi
llones de yens. 

El 23 de junio propone el Gobier
no japonés a los Soviets que venda 
él ferrocarril por cien millones de 
yens, corriendo a cargo del Estado 
mandchú el pago de las compensa
ciones de licénciamiento de obreros 
y empleados. 

Nuevas contraproposiciones y el 
30 de julio el Gobierno soviético 
propone el precio de 160 millones de 
yens, aceptando el pago de las dos 
terceras partes en mercancías. Pero 
la proposición soviética fué rechaza
da y el 13 de agosto quedaron nue
vamente interrumpidas las negocia
ciones. 

En el transcurso de las negociacio
nes, Rusia ha reducido la suma de 
250 millones de rublos oro (625 mi
llones de yens) a 160 millones de 
yens o sea unos 56 millones de ru-

blos, mientras que la contrapropo
sición janonesa-mandchú ha aumen
tado sólo de 50 millones a 120 mi
llones de yens. 

Desde este momento—dice el Go
bierno soviético—la Prensa japonesa 
y mandchú ha emprendido una cam
paña antisoviética, procediendo a la 
detención en masa de funcionarios 
soviéticos del ferrocarril del Este 
chino, como prólogo de nuevas me
didas de provocación que den lugar 
a que se perturbe la paz en el Ex
tremo Oriente. 

No ba^ta, pues, con que proteste 
el Japón contra la publicación del 
precio establecido para la venta del 
ferrocarril del Este chino. Después 
del relato hecho por el Gobierno so
viético acerca de la marcha de las 
negociaciones, sólo cabe replicar si 
el relato se ajusta o no a la ver
dad. Porque, si es cierto, a los ojos 
de todo el mundo no puede ser más 
razonable la actitud de la Unión de 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, 

LA FIESTA DE LAS PLA
YAS EN TARRAGONA 
tu de los elementos que integran 
nuestra Casa, para los que tuvo fra
ses de cálida simpatía. 

Glosó las grandezas del pasado de 
Tarragona y brindó por la gloria y 
por la riqueza futura de la ciudad-

Fué, asimismo, muy aplaudido. 
POR LA TARD-E 

En la playa del Milagro y de la 
Rabassada, se efectuaron lucidos 
bailes, sardanas y otros festejos po
pulares, a los que asistió un gentío 
inmenso. 

Al anochecer, fueron disparados 
grandes castillos de fuegos artificia
les en la playa. 

CONCURSO DE ELEGANCIA DE 
AUTOMOVILES 

La Copa del comisario de Orden 
Público de la Generalidad, señor 
Pujol y Font, fué otorgada a la se
ñorita María Guiamet, que pilotaba 
un lindo Citroen aerodinámico. 

Al "Opel"» gris, del señor Rubio, 
de Falset, le fué adjudicado la Co
pa del Teatro Tarragona. 

EN LA VILETA DE MAR 
Por la tarde se dirigieron las auto

ridades, presididas por el alcalde de 
Tarragona, a la urbanización Vile-
ta de Mar "Sol Ixent" inmediata 

a la playa de la Rabassada, donde 
fueron recibidos por el señor Cam-
pabadal y demás integrantes de la 
junta directiva. 

El alcalde de Tarragona, señor 
Lloret, destacó, en un breve discur
so, la importancia de la fiesta que 
se estaba celebrando, agradeciendo 
al subsecretario de la Marina Civil, 
señor Pich y Pon, y a EL DIA GRA
FICO, la colaboración que han pres
tado a Tarragona, aportando a las 
fiestas de las playas tarraconenses 
su experiencia y la difusión que les 
era indispensables, poniendo desinte
resadamente los valiosos elementos 
publicitarios editados por Publicacio
nes Gráfiicas, S. A., y significadamen
te EL DIA GRAFICO al servicio de 
Tarragona, glorificándola al exaltar 
sus bellezas. 

Se mostró satisfecho de asistir a 
aquel acto que suponía un verdadero 
progreso para Tarragona, que ha de 

i verse engrandecida con el nuevo sec
tor urbano, edificado en lo que hasta 
hace poco eran roquedales estériles. 

El señor Lloret descubrió la pla
ca que da el nombre de Vileta de 
Mar "Sol Ixent", a la nueva urba
nización, mientras uria banda de 
música interpretaba "Els Segadors". 

Seguidamente se dirigfiéron a Visi-

LAS A R T E S Y L A S 
L E T R A S 

r^RGANIZADO por el periódico "La 
^ Segarraf\ se está celebrando en 
el pueblo de Santa Coloma de Que* 
ralt una Exposición de artéf,'1 'en la 
que figura una buena lista dé pin-
tores, escultores y caricafuristas. 
Entre ellos se destacan los nombres 
de Antonio Batlle, Magín Bonet, 
Camps Dalmases y él escultor Jai
me Segura. 

DON MANUEL AZAÑA prepara, 
con motivo de las fiestas del 

tercer centenario de Lope de' Vega, 
una adaptación escénica de lainove* 
la dialogada del Fénix "La Doro-
tea". 

Es esperada con gran interés. 

T I A muerto Antonio Busquets y 
Punset, maestro, literato y poe

ta catalán, galardonado en nmnero~ 
sos Juegos Florales. 

Busquets y Punset nació en San 
Hilario Sacalm el 20 de octubre de 
1876 y, desde niño, sintió afición por 
la poesía, que practicó durante toda 
su vida. 

Entre la generación literaria de 
su tiempo era persona muy querida 
y conocida Antonio Busquets y Pun
set, 

JJL domingo fué inaugurado. $1 es-
" tudio-museo que el Maestro en 
Gay Saber don Gerardo Alegre tie
ne instalado en él Pasaje Bocábélla. 

Asistió él consejero de Cultuta del 
Ayuntamiento señor Oliva. 

Durante toda la mañana loéi plie
gos que ofrecían los Amigos de las 
Artes a los visitantes que quisieran 
testimoniar su admiración aí maes'' 
tro Gerardo Alegre, fuerón regis
trando las firmas de relevantes per
sonalidades de la política y de las 
artes. 

tar el cortijo andaluz del señor 
Campabadal, donde les fueron he
chos los honores por la distinguida 
señora de Campabadal, por el, pro
pietario de la casa y por don Ven
tura Coll, pasando después a visitar 
los chalets del señor Cusidó y el 
chalet cubista del señor ¿Ras. 

Todos los visitantes fueron reite-* 
radamente obsequiados durante su 
visita a las nuevas edificaciones, 
brindándose por el mejor éxito de 
los urbanistas de la Vileta de Mar» 

El señor Lloret, alcalde de Tarra
gona, pronunció un elocunte discur
so, en el domicilio del señor Ras, 
destacando los nuevos valores de 
Tarragona, que vienen a enriquecer 
el patrimonio de la ciudad histórica, 
dándole matices de modernidad y 
de buen tono, así como relieve a las 
bellezas naturales de la población. 

Dedicó nuevos elogios para el se-
ñor Pich y Pon y para los elementos 
de EL DIA GRAFICO allí congrega
dos y para los ausentes. 

El director de ''La Noche", don 
Joaquín Montero, leyó irnos versos 
alusivos a la inauguración de la V i 
leta de Mar, a loá <iue puso colofón 
con una improvisación bellísima, que 
fué ovacionada. . 

Ya anochecido se dió por termina
da la fiesta, después de haber, sido 
dados a conocer los proyectos quo 
animan a los valiosos élémeritO|S ta
rraconenses que pretenden hacér de 
la Playa de la Rabassada un gran 
lugar de recreos, construyendo un 
soberbio balneario con dos piscinas y 
los elementos correspondientes .ane
xos como son restaurant, vestuariOj 
etcétera. 

COLOFON" 
Fiesta hecha, reunión deshecha. Q 

lo que es igual cesación eri la éjecu-
ción del esfuerzo común realizado en 
beneficio de una iniciativa feliz.' 

EL DIA GRAFICO agradece a to
dos los tarraconenses la colaboración 
que prestaron con su asistencia y con 
sus alentadores aplausos a las fies
tas de las playas celebradas el do
mingo último. Pero es necesario que 
se haga más cordial y más íntima 
nuestra reconocida gratitud a los que 
de manera inmediata cuidaron de la 
organización y de la realización de 
los festejos. Sean nuestras palabras 
de afecto y de gracias para,.tfOdas 
las autoridades de Tarragona, para 
el Sindicato de Iniciativa de Atrac
ción de Forasteros, Asociación de la 
Prensa, de Tarragona, Amics dé les 
Platges, Club Gimnástic, Orfeón Ta-
rragoní. Comisión pro playa Rabas
sada, Prensa de Tarragona y corres
ponsales de la Prensa barcelonesa y 
madrileña y a los generosos donan
tes de premios. 

A todos por igual les alcanza nues
tra gratitud y nuestro afecto. 

Y ya en plan de terminar consig
nemos públicamente nuestro recono
cimiento a nuestro activo y . e s p é 
tente corresponsal en Tarragona", don 
Enrique T)almau, que ha realizado 
esfuerzos sobrehumanos para asegu
rar el éxito de las fiestas de las pla
yas, poniendo a contribución para 
afianzarlo, su desinterés, su cariño 
a la vieja ciudad, su devoción hacia 
nuestras publicaciones y sü láborlo-
sldad. 

Y dicho esto pongamos puntó. 
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P U E R T O 
Día 19. 

ENTRADAS 
Motonave postal «uiudad de Barce 

lona», de Palma con 413 pasajeros y 
carga general; motonave postal «Ciu
dad de Valencia» de Valencia con 750 
pasajeros y carga general; vapor no 
ruego «Cypria», de Filadeiüa y escalas 
con carga general; pailebot «Cala 
Contesa», de Palma con carga general; 
vapor italiano «Capo Paro», de Braila 
y escalas con carga general; vapor ita 
llano «Andalucía», de Montfaleone y 
escalas con carga general; vapor 
yugoeslavo «Costrena», de Susak y es 
calas con carga general; yate de recreo 
italiano «Meteor 5», de Génova, Canes, 
Tolón y Marsella con su equipo; vapor 
.«Manuel», de Port de Bone con asfalto. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo italiano «Franca Pás

elo», ocn pasaje y carga general para 
Génova; motonave «Ciudad de Ibiza», 
con pasaje y carga general para Ma-
hón y escalas; vapor correo «Capitán 
Segarra», con pasaje y carga general 
para Ceuta y escalas; vapor «Altube 
Mendi», ocn carga general para Bilbao 
y escalas. 

Día 20: 
ENTRADAS 

Vapor francés "Oued Sabou 11", 
de Safi y escalas, con un pasajero 
para este puerto y carga general; 
vapor italiano ̂ "Sabbia", de Durban 
y escalas, con un pasajero para este 
puerto y carga general; motonave 
postal "Ciudad de Mahón", de Ma^ 
hón, con 108 pasajeros y carga ge
neral; vapor "Roberto R.", de Car
tagena, con 47 pasajeros y carga 
general; vapor sueco "Isa", de Ar
gel, en lastre; vapor noruego "Lie-
ken", de Sundevall y escalas, con 
madera; vapor noruego "Tore Jarl", 
de Londres y Amberes, con carga 
general; pailebot "Carmelita", de 
Palma, con carga general; pailebot 
*'Cala Murta", de Gandía, con carga 
general; pailebot "Pons Martí", de 
Mahón, con carga general; pailebot 
"Antonieta", de Tarragona, con car
ga general; pailebot "Servol I I " , de 
Gandía, con melones; pailebot "Pe
pito", de Vinaroz, con carga gene
ral; pailebot "Carmen Picó", de Cin
dadela, con carga general; pailebot 
"Caridad", de Torre vieja, con sal; 
vapor "Cabo Quilates", de Buenos 
Aires y escalas, con 100 pasajeros y 
carga general; motor "Elcano", de 
Batoum, con petróleo. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor francés "Oued Sebou I I " , 

con pasaje y carga general y de 
tránsito, para Marsella; vapor correo 
"Juan Sebastián Elcano", con pasaje 
y carga general, para Cristóbal y es
calas; motonave postal "Ciudad de 
Barcelona", con pasaje y carga ge
neral, para Palma; motonave postal 
"Ciudad de Mahón", con pasaje y 
carga general, para Ibiza; motonave 
postal "Ciudad de Valencia", con pa
saje y carga general, para Valencia; 
vapor "Sac 9", con fosfatos, para Se
villa; bergantín italiano "Roma", en 
lastre, para Ajaccio; bergantín ita
liano "Almirante Togo", en lastre pa
ra La Nouvelle; pailebot "Joven Pu
ra", con carga general, para Carta
gena; vapor "Manuel", con asfalto 
para Tarragona; vapor noruego "To
re Jarl", con carga general y de 

ompania-NEPTUN BREMEN 
3llii^vU;lU K1ÜUUI..AH rjfcJMAJNAi. UJí. 
PASAJES Y CAKOA PAKA LOS 
PUERTOS DB RKEMRN V AMHKHRS 
AdmJtlenrto carga con transDordc 
oara tirios los puertos del Morte 

ie HJuroün 
Saldrá el día 23 de agosto 

el vapor 

A J A X 
La carga se admite en el tinglado 
número 9 de) muelle de España sin 
cobrar gasto al Bruno poi concepto 

de almacénale 
Para pásales, fletes y detn&s infor
mes dirigirse a RUS Consignatarios: 

Comercia- Combalia Sagrera 

tránsito, para Píreo y escalas; vapor 
yugoeslavo "Kostrena", con carga 
general y de tránsito, para Valencia; 
pailebot "Cala Falcó", con cemento, 
para Porto Colón; pailebot "Cala 
"Llamps", con patatas, para Melilla 
y Ceuta. 

S. A. 
PASEO DB) COUJXM. 23. l.« 

HIJO DE WMULO B0SCH | 
mmmmmmmmmtemmmmam̂mm *• ei> %J , I 
AKMAUUKteí» » ».XINS1UNA I A uiv 

Servicia regulai n uueitos rteJ 
tledlferráiieo. i\urt« de Africa. Cft 

llz. Sevilla » Uiiclv» 
IMJI ios vaporea 

iSHaitiA. Cllill V l'.K A v i | . A M ( A \ i U 
y l-A MM OHi) 

i'tnglado n." i del Mueiit dt Haleaie* 
TKI .IflFONO 18274 

Oficinas VIA CAYETANA. V 
rUL.ll2KONO ¿2<)h? 

HAMBUDC-AMERIKA LINIE 
COMPAÑIA HAMUUitCjUKSA 

AMKUIOANA 
Servicio» regulare» con vapo
res rápido» de gran lulo para 

todas partes del mundo 
PKOXIMAS S Alil DAS 

DE) PUERTOS ESPAÑOLES: 

Línea a Cuba y Méjico 
a La Habana, Vcraeruz 

v Tamnlco 
Motonave "O R I N O C O", 
21 de septiembre, de San

tander y Gijón; 22 de 
septiembre, de La Coruña 

y Vigo 

LíneaalaAméricaCenlral 
a Barbados, rrlnldad. La 
Guayra, Puerto Oabelio. üu-
racao. Puerto (Joioinbta. Oar-
tageua. Cristóbal. Puerio LL 

mdn v Puerto Barrios 

Motonave "CORDILLE
R A 2 4 de agosto, de 

Santander 
Motonave "CARIBIA", 21 
septiembre, de Santander 

Linea a Sudaménca 
a puertos del Brasil, Monte-

video y Buenos Aires 
Motonave "GENERAL 

OSORIO", 4 de septiem
bre, de Vigo 

Motonave "GENERAL AR
TIGAS", 25 de septiembre, 

de Vig . 

Pldan los prospectos descrip
tivos de los buques, asi como 
toda clase de detalles e In

formes a la Agencia en: 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Ma-
ller, A., Paseo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12.195, 

IBARRA Y C0MP.a, S. en C. 
Línea Mediterráneo-brasil-Flata 

XXXII Congreso Eu car isí ico 
Buenos Aires - 10-14 de Octubre PeregrínaoíónNacíonal Oficial organizada por la Junta Nacional de Peregrinaciones 
Bajo el Patronato del Comité 

Permanente de ios Congresos 
Eucarísticos 

Salida de Barcelona, 20 de Sep
tiembre; Idem de Valencia, 21 de 
Septiembre; Idem de Cádiz, 23 de 
Septiembre; llegando a Buenos 

Aires el 9 de Octubre, 
y permaneciendo a bordo 

hasta el 25 de Octubre, en que se 
emprenderá el regreso, llegando 
a Cádiz el 11 de Noviembre y a 

Barcelona el 13-
Para este servicio 

se ha puesto a disposición 
de la Junta Nacional de Pere-

grrlnaclones 
en viaje especial 

el moto-trasatlántico correo espaBoJ CABO SAN AGUSTIN 
de 17.000 toneladas 
de desplazamiento 

Precios del pásale en 3.a clase. In
cluida la estancia y manutención a 
Oordo durante la permanencia de» 
Puque en Buenos Aires y los «m-
puestos en España, pero excluidos 
los impuestos en B u e n o s Aires. 

desde Pesetas l^gÜ*— 
Para toda información. o?-eclos y 
reserva de pasaies para este viaie 

dirigirse a: 
D. Enrique Giussani, Cortes, 680. 

Barcelona 
> a la ; Junta Nacional de Pere-prinacíones 

Avenida Pi y Mai gall, 12. 
Teléfono 13390 Madrid 

Consignatarios en Barcelona: 
Hlio de Hómulo Bosch. S. en C . 

Vía Lavetana, 7. Teléfono '¿2057 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

GRATIS 
Le obseqpiaremos a us
ted con una preciosa 
m á q u i n a f o t o g r á f i c a mo

delo 193 4, a t í t u l o de 
propaganda , s in hacer 
n i n g ú n desembolso de 

su par te . Mande su nom
bre y d i r e c c i ó n y rec i 
b i r á , a v u e l t a de correo, 
las ins t rucc iones . 

A. 1. M. — Apartado 127 

M I L I T A R E S 

EN LA DIVISION 
Ayer cumplimentaron al general 

Batet, el consejero togado, en re
serva, señor Sagnier; el consejero 
delegado señor Durán Reynals y don 
Julio Rodríguez Contreras, presiden
te de la Sección cuarta de la Audien
cia. 
DEL CUERPO DE SUBOFICIALES 

Por el Ministerio de la Guerra se 
ha cursado una circular en la que 
para cumplimentar lo dispuesto en 
el artículo 14 de la Ley de 5 de julio 
último, se resuelve que, a partir del 
18 del actual, se cuenten los treinta 
días que en aquella se señalan para 
que se acojan a sus preceptos los 
que no lo estuvieran a la de 4 de 
diciembre de 1931, y que el mismo 
plazo se conceda para las solicitudes 
de ascensos a que se refiere el artí
culo 15 de la Ley primeramente ci
tada. 

i Este plazo se contará para la pre
sentación de las instancias a los je
fes correspondientes, los que las cur
sarán, sin demora, al Ministerio 
(Subsecretaría), quedando reservados 
de formular esta petición, los que 
ya la hubieran hecho por instancia 
cursada al Ministerio entre la fecha 
de la publicación de la Ley y la de 
esta disposición. 
CONVOCATORIA PARA LOS CUR
SOS DE EQUITACION Y AUTO

MOVILISMO 
Se ha convocado a los jefes y capi

tanes que aspiran a formar parte del 
nuevo Cuerpo de Tren, para asistir a 
dos cursos de Equitación y Automo
vilismo del Ejército. 

El 'Diario Oficial" publica las 
normas porque se regirán dichos 
cursos y duración de los mismos. 

VACANTES EN LA GUARDIA 
CIVIL 

Se sacan a concurso dos vacantes ¡ 
de capitán, una de teniente y dieci
ocho de sargentos de la Guardia ci-• 
vil en las. Mahaznias Armadas de i 
Marruecos, estando dotadas la de ca
pitán con 7.500 pesetas de sueldo y 
7.590 de gratificación; la de tenien
te con 5.500 de sueldo y 4.500 de 
gratificación y las de sargento, con 
3.804 pesetas de sueldo y 4.196 de 
gratificación. 

VACANTES EN EL AUTOMOVI
LISMO 

Se anuncian a concurso doce va
cantes de cabo que existen en el 
automovilismo de Marruecos, los 
cuales deberán tener el título de 
conductores. 

L A COMANDANCIA MILITAR 
DE LERIDA 

Se ha ausentado de Lérida el co
ronel del regimiento de Infantería nú
mero 25, jefe accidental de la octava 
Brigada de Infantería y comandan
te militar de esta plaza, don Basilio 
León. 

Se encarga del mando accidental
mente del regimiento y de la coman
dancia, el teniente coronel don An
drés Cifré y de la Brigada, el tenien
te coronel don Julio Castro. 
NEGOCIADO DE INFORMACION 

DE LA DIVISION 
Doña Concepción Ortega Induráis, 

con residencia en esta plaza, se pre
sentará en el Negociado de Informa
ción de la Comandancia Militar, en 
cualquier día laborable, de diez a una, 
para enterarla de un asunto que le 
interesa. 

Por dicho Negociado se interesa tam
bién la presentación del capellán pri
mero don Ramón Iglesias Navarri y 
de los capellanes segundos don Juan 
García Moreno y don Emilio Bardón 
Fernández, para hacerle sentrega de 
un documento. 
PARA EL CONCURSO HIPICO DE 

S^AGARO 
Se ha autorizado a los oficiales de 

los cuerpos de la División, que lo de
seen y reúnan condiciones para ello, 
a juicio de sus respectivos jefes, y 
si las necesidades del servicio lo per
miten, para tomar parte en el Con
curso Hípico que se celebrará en S'A-
garó el día 26 del actual, sin ocasio
nar al Estado gasto alguno. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 

C O N C U R S O F O T O G R A F I C O 
organizado por 

€ 1 i i a ( S r á r i r o 
Reservado exclusivamente a los aficionados 

6 - G R U P O S - 6 

A - Paisajes 
El mar y las montañas de Cataluña 

B - Cataluña pintoresca 
Ciudades y pueblos catalanes (detalles y vistas) 

C - Lugares históricos de Cataluña 
Asuntos de carácter arqueológico, lugares de tradición y de leyenda, etc. 

D - Folk-lore catalán 
Danzas, tipos y costumbres populares 

E - Cataluña agrícola 
Temas del campo de Cataluña y por derivación las Industrias afines, 

como son la producción de vino, aceite, azúcar, conservas, etc. 

F - Cataluña industrial 
Grandes centros fabriles, industrias típicas catalanas, fábricas, talleres y 
laboratorios y por afinidad las minas, empresas hidroeléctricas, etc. 

Todas las fotografías enviadas para el Concurso 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 

serán expuestas, constituyendo una manifestación viva de cómo es y de 
lo que representa 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 

Todo el material recopilado, después de celebradas las Exposiciones que 
determine el Comité organizador del Concurso, será entregado al 

I n s t i t u t d ' E s t u d i s C a t a l a n s 
con el fin de que pueda constituir este legado de 

€1 i i a (irafiro 
una colección de valor histórlco-documentai para los que en el futuro 

quieran estudiar cómo era 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
Serán otorgados premios de gran valia a ios vencedores de cada uno de 

los grupos Integrantes del Concurso 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
organizado por 

í E I i i a O l r á f i r o 
VÉASE EL REGLAMENTO POR QUE SE RIGE ESTE CONCURSO 

EN NUESTRA EDICION PASADA O EN LA DE MAÑANA 

Número 
de 

Inscripción 
(A Uenai por 
el 'Seureta-lo 
del Comité) 

Lema 

C A T A L U Ñ A E N 19 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

E L OIA GRAFICO 

D o n 

• • • • • • • • • • • • r e s i d e n t e e n • • • • • • • • • 

c a l l e n ü m . . . . P^o 

p u e r t a d e c l a r a c o n o c e r y a c e p t a t a s b a s e s V 0 * 

q u e s e r i g e e s t e C o n c u r s o , y , d e c o n f o r m i d a d a b s o * 

l u t a c o n e l l a s , p r e s e n t a e s t a p r u e b a f o t o g r á f i c a } CQ9 

r r e s p o n d i e n t e a i g r u p o • 

T e m a d e l a f o t o g r a f í a ( i n d i q u e s e e x a c t a m e n t e l o 

q u e r e p r e s e n t a y e l l u g a r d e C a t a l u ñ a d e q u e s e 

t r a t e ) • < * 

Observaciones , í 

. . . d e d e 1 9 M 

( F i r m a d e l c o n c u r s a n t e ) 

B O L E T I N P A R A S E R P E G A D O D E T R A S 

C A D A F O T O G R A F I A Q U E S E A R u M " i J j A ^ 



L A V F I E S T A D E L A S P L A Y A S C A T A L A N A S INSTITUIDAS Y P A T R O C I N A D A S P O R t l l * * « f * f t * V 

n [ini i n n i i iHonn-u raí eh u pií i i 

Señorita Montserrat Gabriel, pri
mer premio de siluetas de -^iaya 

Señorita María Golet, segundo pre
mio de íilnetas 

Señorita Angelina Castells, tercer pre
mio de siluetas 

Alberto Sandovai, primer premio de 
belleza infantil 

1 
• k 

I 

Joaquín Ors, ganador en 
la caza de patos 

María del Püar Forest, 
i a triunfadora en ol con 
curso <ie belleza iníanül 

tlrnesto Hamón, primer premio de natación infanuí 

7 

i^nuete ofrecido por El, DIA O RAF ICO a las autoridades y Prensa de Tarragona, por su cooperación en 
la organización de las fiestas 

l>6scuí)rimiento de la placa que da el nombre de Viletas d© Mar Sol 
Ixent a la nueva urbanijcactón tarraconense 

^̂ ÜIÜTfte] wnti ío andaluz, del señor Campabadal, en la nueva urbanización Vüetas de Mar Sol Ixent 
jad p n i , i \ j ^ (Fots. Valívé) 
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L A E X C U R S I O N 

E L F E S T I V A L 

P A c T ü O D O M I N G O A T A R R A G O N A 

i A P L A Y A D E L M I L A G R O 

Pepita Rondal, triunfadora en el cononíso 
Matilde Ventura y Santiago Pefíalver. primero y ^ 
gundo premios, respectivamente, de l>elleza infantil 

La señorita Pepita González, vencé^ 
dora m la prueba de natación 

femenina 

Carlos Vidal, ro
deado de otros 
muchachos, des
pués del triunfo 

Las señoritas Pepita Rondal. Carmen Merelo. Rosalía Pong y Adela March, 
participantes en el con 
curso de siluetas 
de playa 

Í Z L Á 

^ m 

Un aspecto de la playa, durante ios concurso^ Carlos Vidal, vencedor de la prueba 
infantil, recibiendo la copa de manos 

del alcalde popular, seftor Lloret 

S o l , b a ñ o y a i r e 

p u r o ; p e r o t a m b i é n 

H e n o d e P r a v i a , e l 

d e l i c i o s o j a b ó n d e 

l a P e r f u m e r í a G a l , 

q u e s u a v i z a e l c u t i s 

y l e d a v i d a . 

J A B O N 
wtHí((!lí!/fíf(í̂ """ 

Grupo de niños 
participantes en 

la prueba de 
natación 

Una de las case 
tas adornadas 

Grupo de señoritas 
que participaron en 
la prueba femenina 

de natación 

r Niños que participa
ron en el concurso 

de belleza infantil 

El partido de 
Hand-ball HEKODEPR 

l>a prueba infantil. — (Fots. Badosa .̂ 



Portschach (Austria). 
—Los ex reyes de Es
paña, detrás del fur
gón automóvil q u e 
conduce los restos de 
su hijo don Gonzalo 

(Fot. Vidal) 
Ĵ os ex reyes de España, seguidos de sus hijas doña Beatriz, doña Cristina y sus hijos don Jajme y don 

Juan. — (Fot Vidal) 

LA F E R I A COMERCIAL AGRICOLA DE ESPARRAGUERA 

1 

Un aspecto de la feria 

Un grupo de bañistas del Círculo del Ejército y de la Armada 
(Fot. Pérez de Rozas) 

LA CORRIDA EN LA MONUMENTAL 

Un trato en la feria 

Martin Bilbao 
J k 

Mariano García El burro mas pequeiio 

El Indio Los oastellers de Vendrcll, ante el Ayuntamiento.—(Fts. Puig) 
Ricardo Torres.—(Fots. Mateo) 
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l a e x c u r s i ó n i d e a l PROXIMO DOMINGO, 26 DE AGOSTO l a r u t a d e l e n s u e ñ o 

El más emocionli y sugestivo VIAJE MARITIMO que ha organizado €h3ia(í§rdfÍfD durante la actual temporada 
A VISITAR LAS 

FAMOSAS CU£VAS DE MALLORCA EN UNA SOLA 
JORNADA 

A R E C O R R E R E N U N S O L O D I A 
TOSO LO QUE DE MARAVILLOSO Ti EME L A I S L A D E M A L L O R C A 

La t erra amada y predilecta de Catamna - La Isia del Reposo, para la que Rus-ñol compuso e: más fervoroso de sus elogios Ef paraíso que han cantado las plumas más brillantes de! mundo entero, porque posee los más bellos panoramas del mundo 
Viaje marítimo BARCELONA-PALMA D E MALLORCA, a bordo.del magnífico Trasatlántico de Lujo 

" C I U D A D D D I Z " 
SALIDA DE B A R C E L O N A : Sábado día 25, a las nueve de la noche. 
LLEGADA A P A L M A : Domingo 26, a las seis de la mañana . 
VIAJE DE REGRESO : Salida de Palma, Domingo 26, a las diez de la noche. 
Llegada a Barcelona, lunes 27, a las siete de la mañana . 

VISITA COMBINADA a la famosa C A T E D R A L DE P A L M A , al célebre 
CASTILLO DE BELL VER y a la luminosa y deslumbrante B A H I A DE 
P A L M A , recorriendo EL TERRENO-PORT PI, el caserío de GENOVA-
C A L A M A Y O R - CA'S C A T A L A y regreso a Palma, desde donde se em
prenderá la ruta A LAS CUEVAS DE M A L L O R C A , pudiendo admirarse 

en un solo día 

Las célebres Cuevas de A11 á 
las mayores del mundo, en las que Gustavo Doré se inspiró para crear sus 
dos célebres cuadros E l Infierno y La Gloria de La Divina Comedia del 

D A N T E . 

Las maravillosas Cuevas del Dracfl 
con su famoso L A G O M A R T E L y sus no menos famoso CONCIERTO y 

PASEOS POR E L L A G O 

Cuevas deis H am s Y a las diminutas 
y p i n t o r e s c a s 

consideradas un prodigio, de belleza por la prolicromía de sus 
grutas y por sus encantadoras visiones de alabastro 

REGRESO A P A L M A A L ANOCHECER. VISITA A L A C A P I T A L DE 
L A ISLA Y VISION D E L PUERTO Y L A B A H I A DESDE 

LAS CUBIERTAS D E L CIUDAD DE C A D I Z 

Diceséis horas de permanencia en la isla. — Una {ornada de ininterrumpi
das sensaciones. — Un día entero de pasar de la máxima emoción al des

lumbramiento, 

A CONOCER L O MAS SUBLIME DE M A L L O R C A 
A VISITAR LAS REGIONES DEL MISTERIO 

A penetrar en las entrañas de la tierra y a deleitarse con las visiones dan
tescas y fantasmales que nos ofrece la isla maravillosa. 

FIL D E L V I A J E : 

Salida de Barcelona : Sábado a las nueve de la noche. 

Baile a bordo hasta el amanecer 
Llegada frente a la isla al despuntar la aurora, desde cuyo momento co
mienza a divistarse el paisaje mallorquín, con sus calas escantadas y sus 
playas de ensueyo, que han llevado a Mallorca la célebre ISLA DRAGO-
NERA, primera avanzada de Mallorca que se encuentra en el ángulo agudo 
existente entre ESTELLENCHS y A N D R A I T X . Siguiendo la costa pasa
remos delante de SAN T E L M O , B A R R A C O y C A L A SANTA PONSA, 
lugar histórico donde tuvo lugar el desembarco de las troaps del Rey Jai

me I cuando la conquista de Mallorca. 

Siguiendo la ruta veremos C A M P DE M A R , C A L A PEGUERA, C A L A 
PORTALS, «LES ILLETES», pentrando en la gradiosa B A H I A DE PAL
M A , donde se comienza a admirar la serie de Hoteles, Chalets, Pueblos y 
Caseríos que desde CA'S C A T A L A hasta P A L M A van salpicando las lo

mas y macizos de pinos. 

Así van desfilando C A L A M A Y O R , CORP M A R I , el caserío de G E N O V A . 
PORTO-P1, el TERRENO con su gran bosque de pinos que corona el le
gendario CASTILLO DE BELLVER. Luego el primitivo uBARRIO D L L 
JONQUET» que conserva todas las características de un Aduar Moro, y 
Por Hn el pintoresco PUPLRTO Y CIUDAD DE P A L M A , donde se des
embarcar. — En el muelle aguardarán a los expedicionarios los autocars 
^ ios que deseen vei las Cuevas, comenzando la EXCURSION COMBI-
N A ^ A con la visita al Castillo de Bellver- Bahía de Palma hasta Ca's Ca-
, y viaje a las Cuevas de Mallorca, dirigiéndose primeramente a admirar 
la CATEDRAL DE P A L M A , maravilla del arte gótico, de la que jovella^ 
nos dijo que era la máxima cantidad de aire en la mínima cantidad de piedra. 

En 'a Catedral se ce ebrará una Misa para los expedicionarios 
que deseen oiría 

Una de las mejores unidades navales que posee 
a COMPAÑIA T R AS M ED I TE RR A N E A 

Tanto en el viaje de ida como en el de regreso habrá 

Baile a bordo a cargo de la reputada orquesta "TU-RRAY" 
Instalación completa de A L T A V O C E S en todos los sectores del buque: 
PASILLOS, CUBIERTAS. FOLDILLAS. etc.. al objeto de emitir a gran 
potencia audiciones musicales y bailables que contribuirán a hacer grata 

la estancia a bordo durante el viaje. 

E L CIUDAD DE C A D I Z A T R A C A R A EN E L M U E L L E DE ESPAÑA 
(FRENTE V I A L A Y E T A N A ) 

PRECIO DEL PASAJE (clase única de lujo) 
Para el público 30 Ptas. IDA y VUELTA 
Para los suscriptores de "El Día Gráfico" 25 » » » 

Precios de los Camarotes 
Para el 
p-úblico 

CUBIERTA D. — TERCERA CLASE: 
Camarotes de 4 a 8 literas, cada una ... Wf9 

CUBIERTA D. — SEGUNDA CLASE: 
Camarotes de 4 y 6 literas, cada una... . . . 

» de 2 y 3 literas, cada una ,eí 

CUBIERTA D — PRIMERA C L A S E : 
Camarotes de 3 y 5 camas, cada una^... 

)) de 2 camas, cada una ..o 

CUBIERTA C. — PRIMERA CLASE: 

Para l o s sus-
criptores de EL 
DIA GRAFICO 

12 ~ Ptas. 10 — Ptas. 

19 ~ 

22,-! 
28 — 

» 

>> 

Camarotes de una cama, cada una ... 40'— » 
» de 3 y 4 camas, cada una 30'— » 

Espléndido servicio de PELUQUERIA y BAR. 

20'. 
26--

38'-
28'-

TARIFAS DE PRECIOS DEL RESTAURANT A BORDO D E L 
CIUDAD DE C A D I Z 

Comedores de 
Primera 

Comedores de Comedores de 
Segunda Tercera 

Desayunos 
Comida ... 

. ... ... ... ... 175 V25 
8 7'50 Ó'SO 

En estos precios va incluida la propina, 

olsas Merienda de Viaje .. . «.a 5 Ptas, 

Despacho de pasajes y tickets: Administración de "El Día Gráfico", 
Plaza Cataluña, 9, 2.° (oficinas: de 9 a 2 y de 5 a 8) 

INSTRUCCIONES P A R A E L DISFRUTE DE LAS REBAJAS OFRECIDAS 
A NUESTROS SUSCRIPTORES: 

Los Suscriptores de Barcelona-Ciudad, con sólo presentar en nuestra 
Administración (de nueve a dos y de cinco a ocho) el recibo de suscripción, 
podrán adquirir los Pasajes y Tickets que deseen para él y hasta tres fami~ 
liares más, los que disfrutarán de las excepcionales rebajas anunciadas. 

Los Suscriptores de Provincias o los que se hallen veraneando podrán 
también presentarse a remitir a nuestra Administración el recibo de suscrip
ción, acompañado del importe de los Viajes y Tickets que desee (máximo 
cuatro entradas por suscriptor), todas al precio excepcional rebajado para 
nuestros suscriptores. 

Con el fin cto que la aglomeración a bordo no sea excesiva, se limitará el nú
mero de plazas, cerrándose la inscripción de pasajes una vez completo el número 
determinado, advirtiendo que bajo ningún concepto se admitirá un solo pasaje más 
del número fijado. — Los tickets con derecho a camarote se expenderán por riguroso 
orden de niscrlpclón, no admitiéndose encargos de reserva de los mismos. 

I -
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D E P O R T 
L A JORNADA D E P O R T I V A D E L DOMINGO 

E n l o s C a m p e o n a t o s d e E u r o p a , E s p a ñ a h a c o n s e g u i d o s o l a m e n t e e l 

s é p t i m o l u g a r d e w a t e r - p o l o . - E l a l e m á n M e t z e l o g r a e l t í t u l o d e 

C a m p e ó n M u n d i a l d e m e d i o f o n d o e n p i s t a , q u e d a n d o c l a s i f i c a d o e l 

e s p a ñ o l P r i e t o e n c u a r t o l u g a r . - E l a t l e t a P i f e r r e r b a t i ó e l r e c o r d d e 

E s p a ñ a d e l a m i l l a y J u l i á n C a b r e j a s s e a d j u d i c ó e l 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a d e 4 0 0 m e t r o s m a r l i b r e 

0£i 
jo 

EN MAGDEBURG 
TERMINARON LOS CAMPEONA
TOS DE EUROPA - PFTARCH, 
CLASIFICADO EN 13.° LUGAR DE 
SALTOS DE PALANCA Y ESPA
ÑA EN 7.° DE WATER-POLO, DE
TRAS DE VALORES RECONOCI

DOS COMO INFERIORES A L 
NUESTRO 

Magdeburg, 19. — Esta tarde se 
ha jugado el match de water-polo 
entre las selecciones de Alemania y 
Hungría. Triunfó ésta por 4 goals a 
1. También Francia compitió con 
España, en un partido de water-
polo para el sexto lugar, y la des
gracia resultó también compañera 
de los peninsulares, que jugaron con 
el equipo Incompleto, como en otros 
partidos anteriores. 

* • 
Magdeburgo, 19. — Campeonatos 

de Europa de natación. 
El alemán Hermann Spork se ha 

clasificado campeón de Europa en 
la prueba de trampolín para caba
llero. 

En water-polo, como Francia ha 
vencido a España, por dos a uno, 
ha quedado clasificada en sexto lu
gar, después de Yugoslavia. 

Eri la prueba de 200 metros, el 
alemán Erwin Sietas ha sido clasi
ficado campeón de Europa, habien
do invertido en el recorrido 2 mi
nutos 49 segundos. 

En la prueba crawl de 400 metros 
para señoras, ha sido clasificada 
campeona de Europa, la holandesa 
Rita Mastenbroeck, en 5 minutos 
27 segundos y 4-10. 

RESULTADOS FINALES 
Saltos de palanca (final) 

1. Stork, Alemania. 
2. Leikert, Checoslovaquia. 
3. Reipslagen, Alemania. 
4. Baajda, Hungría. 
5. Niemdarinen, Finlandia. 
6. Tomalink, liglaterra. 

\ 7. Hodis, Hungría. 
8. Diviasi, Italia. 
9. Delander, Suecia. 

10. Larsen, Dinamarca. 
11. Castanier, Italia. 
12. Villard, Francia. 

13. Pitarch, España. 
14. Mehlberg, Noruega. 

200 metros braza (final) 
1. Sietas (Alemania), 2 m. 49 s. 
2. Schvarz (Alemania), 2 m. 49 s. 

4-10. 
3. Malstrom (Dinamarca), 2 m. 

49 s. y 8-10. 
4. Gensen (Dinamarca), 2 m. 55 

segundos y 6-10. 
5. Renholf (Finlandia), 2 m. 55 

segundos y 2-10. 
6. Normann (Noruega), 2 m. 59 

segundos y 6-10. 
400 metros libres femeninos (final) 

1. Mastenbroeck y Den Duden 
(Holanda), exequo, 5 m. 27 s. 4-10. 
(Para adjudicación del título debe 
correrse desempate entre las dos ho
landesas y la Den Ouden renuncia, 
quedando campeona la Masten
broeck). 

3. Andersen (Dinamarca), 5 m. 
45 s. y 1-10. 

4. Salgado (Francia), 5 m. 50 s. 
y 4-10. 

5. Wolstenholne (Inglaterra), cin
co minutos 50 s. y 9-10. 

6. Fleuret (Francia), 5 m. 56 s. 
y 1-10. 

1.500 metros (final) 
1. Taris (Francia), 20 m. 13 s. 

y 5-10. 
2. Costoli (Italia), 21 m. 1. s 1-10. 
3. Wauvright (Inglaterra), 21 m. 

10 s. 
4. Lenghel 21 m. 14 s. 1-10. 
5. Signori (Italia), 21 m, 25 8. 

y 1-10. 
6. Neuske (Alemania), 21 m. 26 

segundos. 
7. Pataki (Hungrría), 21 m. 40 s. 

y 8-10. 
EL TORENO DE WATER - POLO 

Resultados de anteayer 
Hungría - Suecia, 9-1. 
Alemania - Bélgica, 2-1, 
Francia - España, 2-1. 

La clasificación final 
1. Hungría. 
2. Alemania. 
3. Bélgica. 
4. Suecia. 
5. Yugoslavia. 
6. Francia. 
7. España. 
8. Checoslovaquia. 
Eliminadas Holanda e Italia. 

N A T A C I O N 

Julián Gabrejas, del C, N. B., nuevo campeón 
de Cataluña de 400 metros mar 

Frente a los Baños Orientales, so
bre un recorrido de 200 metros con un 
viraje, se disputó anteayer tarde* 
bajo la organización excelente del 
«cC. N. Catalunya», el Campeonato 

' de Cataluña de los 400 metros, mar 
libre. 

La prueba, que habia reunido un 
gran número de participantes, se dis
putó por categorías, corriéndose en 
primer lugar la de debutantes, des
pués la de júnior y finalmente la de 
sehiors, dando todos lugar á muy 
competidas pruebas que fueron pre
senciadas por numeroso público. 

Las clasificaciones, en las respecti" 
•vas categorías, fueron: 

DEBUTANTES 
5 1. JOsé Boqueras, del «B. A. C», 
en 6 m. 7-10. 

2. Carlos Marti, del «C. N. B.», 
en 6 m. 20 s. 

3. Juan Albardanés, del «Faeet», 
en 6 m. 22 s. 

4. Arsenio Bernal, del «C. N. A.», 
en 6 m. 34 s. 

5. Jaime Florenza, del «C. E. M.», 
en 6 m. 35 s. 

A continuación entraron: Filguei-
ra, Schurmann, Enrich, Ferrus, Ca-
bot. Becerra, Blanch, Escuté, Sabaté, 
Ruiz, Devesa, Otto, Alonso, Marqués, 
Roca, etc., hasta 70 clasificados. 

JUNIORS 
1. Femando Salyo, de la «Faeet», 

en b m. 18 s. 

2. Francisco Fonollá, del «Badalo-
na», en 6 m. 18 s. 3-5. 

3. —José Bernal, del «O. N. B.», 
en 6 m. 30 s. 

4. Antonio Ollé, del «C. N. B.», 
en 6 m. 30 s. 1-10. 

5. Francisco Salinas, «B. A. C», 
en 6 m. 50 s. 

A continuación: Muñoz, Pujol, Ro-
mans, Bosch, Branera, Soler, Amek, 
Martín, Simó, P. Pujol, etc. 

SENIORS 
1. Julián Cabrejas, «C. N. B.», 

en 6 m. 12 s. 
3. Vicente Olmos, del «B. A. C», 

en 6 m. 14 s. 
3. Antonio Escudero, «B. A. C», 

igual tiempo. 
4. Lorenzo Arranz, del «C. N. B.». 
5. Manuel Leche, del «C. N. B.». 
6. Narciso Domingo, «C. N. C». 
7. Antonio Guardia, «B. A. C». 
8. Juan Reynés, del «C. N. C». 
9. Joaquín Buisán, del «C. N. C». 
10. José Miquel. del «C. N. B.». 
Por el estado t " : l mar, que fué au

mentando a medida que avanzaba 
la tarde, y que hizo mucho más di
fícil la prueba cuando en último lu
gar la dispu . ron los seniors,.se ex
plica el que lograsen mejor tiempo 
en sus cuatrocientos metros los na
dadores de la categoría debutantes, 
que oorrieron en primer lugar. 

LAS GRANDES PROEZAS 
EL INGLES TEMME ESTABLECE 
UN NUEVO RECORD DE TRAVE
SIA DEL CANAL DE LA MANCHA 

Londres, 19. — El nadador londi
nense Temme, ha establecido un nue
vo record de travesía del Canal de 
la Mancha. 

El citado nadador salió de Douvres 
y ha logrado llegar a la costa fran
cesa en 15 horas 54 minutos.—Fabra 

A t l e t i s m o 
EN EL ESTADIO 

Enrique Piferrer^ del «Bar
celona», batió el record de 

España de la milla 
En el Estadio Municipal de Mont-

juich, en dos sesiones, mañana y 
tarde, se celebró anteayer la primera 
jomada de la "Challenge Federación 
Catalana de Atletismo", cuyas prue
bas reunieron una excelente inscrip
ción, obteniéndose un conjunto de 
buenas marcas, de las cuales la me
jor, la lograda por el atleta del 
"Barcelona" Piferrer, que batió el 
record de Cataluña y España en la 
prueba ie la milla. 

Los resultados fueron los siguien
tes: 

100 metros 
Parellada, "Barcelona", en 12 s. 1-5. 
Carreta, "Faeet",. en 12 s. 9-10. 
Verdejo, ídem. 

5.000 metros 
Gracia, "Barcelona", en 17 m. 5 s. 
Gallego, "Faeet". 
Cat, "Laietánia". 

Martillo 
Roca, "Barcelona", 26,90 metros. 
Casajoana, "U. G. E.", 2470. 

Triple salto 
Roca, "Barcelona", 12'40 metros. 
Valí, "C. A. M., 12'22. 
Manzanares, "Barcelona", 12'04. 

1.500 metros 
Paupe, "Barcelona", en 4 m. 22 s. 
Muñoz, "Faeet". 
Sasot, P- -

110 metros vallas 
Manzanares, "Barcelona", en 17 

según ' ^ 3-5. 
Flores, "Orphea", en 17 s. 7-10. 
Mirallés, "Barcelona". 

400 -netros v::Zlas i 
Roca, "Barcelona", en 58 s. 4-5. 
Miralles, ídem. 
Flores, "Orphea". 

4 X 400 metros 
. "Barcelona", en 4 m. 1 s. 4-5 (Pa

rellada, Iliralles, Roca y Vives). 
"Faeet", en 4 m. 13 s. 4-5 (Puche, 

Garreta, Jorba y Aguilar). 
Milla ISO&Slt 

Enrique Piferrer, "Barcelona", en 
4 m. 31 s. 2-5. 

Records de Cataluña y España ba
tidos. 

C i c l i s m o 
CARRERA CICLISTA 

EN CASTELLON 

Al cruzar un paso \ ulvel 
fué alcanzado y muerto 

por un tren el joven corre
dor Pascual Moliner 

Castellón, 18.—Ayer se celebró la 
Carrera Ciclista Provincial para 
neófitos, organizada por el Club Ci
clista de Castellón, carrera que ha 
tenido un fatal desenlace. 

E l recorrido e r a Castellón, 
Orriols, Puebla, Villafames, Moro, 
Castellón, coa Un total de 45 qui-
Í'> metros. 

Se inscribieron veintiún corredo
res /y la clasificación se estableció 
en la siguiente forma: 

Primero, Pascual Arenó, seguido 
de Segarra, Ferreira, R a m o s , 
Eduardo Pinto, José Bellé, etc 

Desde el primer momento la lucha 

fué muy empeñada, empleándose a 
fondo los corredores. 

Cerca de la meta, y al intentar 
cruzar un paso a nivel que estaba 
cerrado, en la carretera de Aleóla, 
uno de los ciclistas, con gran teme
ridad y estando cerradas las puer
tas, se metió por el estrecho paso 
destinado a los peatones, nó pudien-
do evitar que el expreso procedente 
de Valencia lo alcanzara, destrozán
dolo horriblemente. 

El desgraciado corredor se llama
ba Pascual Moliner y tenía dieci
ocho años. 

LA I VUELTA A CASTILLA 
Valladolid, 20.—Están ultimándo

se los detalles de la organización 
dé la I Vuelta Ciclista a Castilla. 
En el Valladolid Ciclo Excursionis
ta se están recibiendo numerosos 
premios, habiendo ofrecido su apo
yo varios Ayuntamientos, entre 
ellos, de los de Valladolid, Salaman
ca y Zamora. 

Hasta el presente, han ofrecido 
su concurso, corredores tan destaca
dos como Ezquerra, Bastida, Cardo
na, Escuriet, Salón, Fermín True-
ba, Ruiz Trillo (R. y M.) , David Pé
rez y varios más. ' 

EN LEIPZIG 
MIENTRAS QUE EL ANTERIOR 
CAMPEON HACQUEHAY TIENE 
QUEI ABANDONAR, EL. ALEMAN 
METZE TRIUNFA Y PRIETO CON
SIGUE UN CUARTO LUGAR QUE 

DEMUESTRA SU CLASE 
Leipzig, 20. — Ayer, por la tarde, 

en el Velódromo Municipal, con un 
lleno absoluto, se disputó la final 
del Campeonato del Mundo, en me
dio fondo, con entrenadores a moto. 

Participaron los tres primeros 
clasificados de cada serie, que fueron 
los alemanes Metze y Krever, el 
belga Ronsse, el italiano Severgni-
ni, el francés Lacquehay (antiguo 
campeón), y el español Prieto. 

La pista tiene un recorrido de 500 
metros y la prueba se disputó sobre 
200 vueltas, con un total de 100 k i 
lómetros. 

De salida se puso en cabeza el 
italiano Severgnini, seguido de Met
ze, Prieto, Krever y Lacquehay, per
diendo éste bastante al tomar con
tacto con la moto que le entrenaba. 

A los 20 kilómetros las poSiC' 
no habían variado, siendo el u168 
po empleado de 17 minuto^ ^ 
gundos 1-5. ' ^ s^ 

A las setenta vueltas el fran , 
Lacquehaye, inició unos fuertes at 
ques, intentando pasar a Krever 
remontar posiciones, pero el alem^ 
se defendió muy bien, dificultando i 
carrera del francés y agotándob 
acabando Lacquehaye por retrasar* 
se. Al mismo tiempo Prieto atacó a 
Ronsse, pero con más fortuna, coru 
siguiendo pasarle y situarse en ter! 
cera posición. 

A la mitad de la carrera las posi, 
clones eran las siguientes: 

1. Severgnini, en 43 minutos, 
38 segundos 3-5. 

2. Metze, a 100 metros; 
3. Prieto, a 140 metros. 
4. Ronsse, a 300 metros. 
5. Krever, a 400 metros. : 
6. Lacquehaye, a una vuelta. 
Después Prieto, notando que Met

ze disminuía su marcha le atacó y 
pasó, colocándose en segunda posi
ción, y el alemán Krever, creyendo 
sin duda que su compatriota se en
contraba en dificultad y viéndole 
apartarse de los primeros lugares, 
atacó, ganando puestos y colocándo
se en primera posición. 

Faltando 35 kilómetros para el 
final, Metze, en una magnífica re-
superaoión, atacó de nuevo y se co« 
locó en primer lugar, seguido de su 
compatriota Krever y de Severgnl"* 
ni, contra el cual dirigió Prieto du< 
ros ataques, pero sin lograr batirle. 

Las posiciones ya no variaron has
ta el final de la carrera, abandonan
do Lacquehaye, cuando ' faltaban 
25 kilómetros para el final. 

La clasificación fué: 
1. Metze (Alemania), en 1 h, 

27 m. 57 s. 2-5. 
2. Krever (Alemania), a, una 

vuelta. 
3. Severgnini (Italia), a una 

vuelta y 450 metros. 
4. Prieto (España), a dos vuel* 

tas y 200 metros. 
5. Ronsse (belga), a dos vueltaí 

y media. 

B o x e o 
EL CAMPEON EUROPEO DE LOS 

GALLOS 
SANSANGCHELI, EN MATCH RE
VANCHA CELEBRADO EN AR
GEL, NO HA LOGRADO E t TITÜ« 
LO FRENTE A PETIT BIQUBT, 
QUE VUELVE A SER CAMPEON" 

Alger, 19.—Anoche se celebró la 
anunciada reunión a base del encuen
tro entre Sangchili y Petit Biquet 
por el título europeo de los pesos 
gallos. Sangchili atacó rudamente 
desde el primer momento, pero Petit 
Biquet, ciñiéndose a una defensiva 
cerrada, dejó pasar el temporal y 
luego remontó terreno siendo procla
mado vencedor a los puntos. 

En el curso de la misma reunión 
el cubano Cheo Morejóh batió neta
mente a los puntos al argelino Fumo. 

E N B I L B A O 

Escuriet se afirmó en su gran forma actual* 
triunfando en el Criterium de los Ases, de 

severísimo reglamento 
Tomaron la salida más de treiiita Bilbao, 20.—Sobre un circuito de 

3.400 metros, por las calles de la 
población y con la obligación de los 
routiers de recorrerlo treinta veces, 
se corrió ayer, por primera vez, el 
criterium de los Ases, participando 
destacados ciclistas nacionales y 
franceses. 

Por la índole del itinerario y al 
objeto de que resultara más cómoda 
la labor de los jueces, el reglamen
to era muy duro, quedando elimina
dos automáticamente los corredores 
al retrasarse en las dos vueltas. 

Así le ocurrió a Montero en la 
vuelta 28 y con anterioridad habían 
sido baja por aquella causa o por 
^averías, los catalanes Ferrando y 
Gimeno; los madrileños hermanos 
Ruiz Trillo y Castro, así como otros 
participantes, incluso Incegaray, 
Dupré, Izquierdo, Capdepay y Maye. 

Uno de los tropiezos más sensi
bles lo sufrió el madrileño Bernardo 
de Castro, que tras una caida se 
había repuesto voluntariamente y 
una nueva venida a tierra le obligó 
a abandonar. 

corredores, acabando la Prueí>a .̂ ^ 
El vencedor, el valenciano Bscunj 
se adjudicó premios por más de 
cien pesetas. ; ^ 

Dió la vuelta más rápida, quetreS 
la séptima, en cinco minutos^ ^ 
segundos, y consiguió el prilIí*L co-
gar en doce vueltas, ganando la 
rrespondientes primas. ... 

l a V U ^ 1 * 
Escuriet se escapó en ^ ^ $ 

veintiuna y aunque salieron ^ t 
alcance Fermín Trueba y el ^ 
cés Meynoux, no consiguieron 
le caza. 

La clasificación fué: 
Primero, Escuriet, 2 horas, 

ñutos, 25 segundos. 
Segundo, Meinoux, 2 h. 421Î g0s. 
Tercero, Ezquerra, a dos & ^ 
Cuarto, Fombellida; W ^ 0 ' ^ , 

noton; sexto, Cardona; *7^eu*; 
Bastida; octavo, ex-equo P65 ^ 
Oyenola. Marín. Martínez, /. x$, 
mín Trueba; 14. David .Per ^ ^ ' 
Juan Larrino^; 16, José M*1 
lier. 
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H í p i c a 
EN E~i HIPODROMO 

Qon éxito creciente van des-
rol ándose las sesiones de 

carreras al trote 
enganchado 

La quinta reunión de esta tempo
rada celebrada anteayer, domingo, 
constituyó un exitazo para los orga
nizadores, ya que el Hipódromo se 
vió concurridísimo. 

El desarrollo de las carreras fué 
del agrado ê los turfistas barcelo
neses ya que en el transcurso de 
todas ellas hubo gran lucha para 
conseguir el lugar de honor. 

En la primera de la tarde ganó 
«Ruso II», de don J. Serra, condu
cido por J. Cañellas, y le siguieron 
en clasificación «Paril» y «Valme-
ray». 

Las apuestas se pagaron a 76'50 
ganador; 10'50, 8 y 20, colocado. El 
tiempo empleado para cubrir los 2.900 
metros fué 5' 41" 1-5, siendo la ve
locidad por kilómetro de 1.53. 

Seguidamente se corrió el Premio 
Paseo de Gracia, sobre 2.500 metros, 
ganado en forma magnifica por «Be-
lle du Jour III» (Jour de Speir-
Quikness), de don A. Sabater, por 
J. Cañellas, luego «Lampión» y «Te
rrible», 

Ganador, 10'50. Colocado, 7'50, 27 
y 18. Tiempo: 4' 10" 2-5. Velocidad, 
por kilómetro, 1.40. 

El Premio Neluzco fué ganado por 
«Denise de Sertoral» (Seeteur- Sire-
ne), de don A. Armer, por M. Eu
logio, entrando seguidamente en la 
meta «Alpha VII» y <<Diez Irae». 

Ganador: 13. Colocado: 7'50, 8'50 
y 13. Tiempo: 4' 42". Velocidad ki
lómetro: 1.34. 

«Collier de perles» (Querekeur-Re-
moise), en sprint final batió ya en 
la llegada a «Azur» y «Coeur de 
Watts», el ganador, fué conducido 
por J. Cañellas en magnificas condi
ciones. 

Ganador: 23'50. Colocado: 9 y 12. 
Tiempo: 3' 51" 4-5. Velocidad kiló
metro: 1.29 7-5. 

La carrera cierre de sesión, Pre
mio «El Siglo», sobre la distancia de 
3.000 metros, fué ganada por «Vo-
you» (Kirina Molli Wilque), de don 
J. Nadal, bien montaba por A. Pe-
rrer, que en ningún momento dejó 
pasarse por sus contricantes, que le 
iban bien a la zaga; a continuación 
cruzaron el poste "Cupidón I I " , que hi
zo regular carrera, sobre todo en la 
última vuelta, pues de emplearse al 
comenzar la carrera posiblemente 
hubiera hecho variar el resultado; 
después «Coquín», «Crak Leyburn» y 
«Antigone V». 

Ganador: 42. Colocado: 14 y 7. 
Tiempo: 4* 55". Velocidad quilóme
tro: 1.39. 

Para el próximo domingo, día 26, 
hay anunciada otra gran .reunión 
que dados los numerosos ejemplares 
que actualmente están en nuestro 
Hipódromo se puede combinar un 
gran programa de carreras. 

soluto que siendo otro el estado del 
mar, el Campeonato, indiscutiblemen
te nabrír sido para el Club de Remo, 
de Barcelona. 

irolas a dos 
Se adjudicó el primer lugar el Club 

de Mar. de Barcelona, que era el úni
co participante. Ha invertido el tiem
po de 8 m. 33 s. 2/5. 

CANOA 
En la prueba de canoas venció Ce

lestino Olaizola, del Ur-Kirolac, de 
San Sebastián, en 9 m. 3 s. 2/5, segui
do del Club Náutico. 

F ú t b o l 
LA PROMOCION SEGUNllA 

CATEGORIA 
El «C. D. Anoia», venciendo 
al «U. E. Arenys», por un 
goal a cero, ingresa en la 
segunda categoría prere-
, rente 
Anteayer se jugó el partido decisivo 

entre el "C. D. Anoia" y el <4U. E. 
Arenys", para el ingreso en la se
gunda categoría preferente. 

El encuentro resultó muy intere
sante, siendo un continuo contraste 
entre la superioridad técnica de los 
de Arenys, que desarrollaron mejor 
juego de conjunto, bordando combi
naciones, y la mayor codicia y en
tusiasmo que en el juego pusieron 
los de San Sadurní, que desarrolla
ron un fútbol más viril. 

El primer tiempo fué, en general, 
de dominio de los de la costa, im
poniéndose la mejor clase de juego, 
pero sin que lograran marcar, ya 
que sus delanteras tuvieron bastan* 
tes deficiencias en el tiro a goal, y 
el trío defensivo adversario se de
fendió muy bien. En la segunda 
parte, a medida que fué transcu
rriendo el partido y apareció el can
sancio, se fueron imponiendo los de 
la tierra del champán, logrando el 
único goal de la tarde, por media
ción de Romeu. 

Una vez logrado el tant«, se in
tensificó el dominio de los de San 
Sadurní y se endureció el juego, te-

I niendo que ser retirado del campo, 
j lesionado, el jugador del "Anoia" 
Amat, pero este equipo supo de
fenderse bien en los últimos mo
mentos, conservando la ventaja ad
quirida. 

Amat sufre la fractura de la una 
pierna, lesión de la que deseamos se 
restablezca en el más breve plazo po
sible. 

Arbitró el colegiado Planell, que 
expulsó del campo a un jugador de 
cada equipo, por haberse agredido, 
siendo las alineaciones las siguien
tes: 

C. D. Anoia: Llop, Marragut, Pé
rez, Amat, Farrés, Estove A., Po-

| Uanch, Olivé, Romeu, Esteve I y 
Roig. 

U. E. Arenys: Masvidal, Roure, 
Comas, Llata, Serracant, Vida, No
vell, Teyeda, Calaveras, Herce y Pa
cific. 

T O R O S Y T O R E R O S 

D E S D E L A G R A D A 

E N L A M O N U M E N T A L 

N O V I L L O S D E L A V I U D A D E S O L E R 

Y D E A R R A N Z 

Matadores: Ricardo Torres5 Martín Bilbao, 
Mariano García y «El Indio» 

R e m o 
EL CLUB DE MAR, CAMPEON DE 
EPAÑA SIN LUCHA EN YOLAS A 
DOS. - EL URKIROLAK DONOSTIA-
BRA VENCE EN TOLAS A CUATRO 

San Sebastián, 19.—Ayer tuvieron 
lugar, en aguas de San Sebastián los 
Campeonatos de remo en yola de dos 
y cuatro remeros, y de canoa, bajo la 
organización del Club Náutico de San 
Sebastián, cuya organización fué per
fecta en todos conceptos, aunque el 
estado imposible del mar desluciera 
en mucho la fiesta. El trayecto fué de 
2.000 metros, con tres virajes. No obs
tante eso, los tres equljos catalanes 
llevaron dignamente el nombre de los 
clubs que representaban. Los resulta* 
tíos técnicos fueron los siguientes: 

Yolas a cuatro remeros 
1. ° Ür-Kirolac, de San Sebastián, 

«» 7 m. 15 s. 
2. ° Club de Remo de Barcelona, en 

7 m. 23 s. 
3. ° Club Marítimo de Barcelona, 

7 m. 28 s. 
40 Club de Mar, de Barcelona, en 

7 m. 35 s. 
A los 200 metros el Club Marítimo 

llevaba dos largos al Club de Remo; 
é<3t«. al llegar al primer viraje, falló 
Cl1 la salida, a causa del mal estado del 
1][lar y fuerte viento, saliendo del vi-
âje en tercer lugar. En los 700 metros 

insigue pasar el Club Marítimo, y 
^ todas las rectas logró acortar las 
distancias al Club Ur-Kirolac, que es 

equipo que va a la cabeza, logrando 
acer una magnífica impresión a tó-
s ios demás participantes, así como 

* los espectadores. 

C¿atÍlubs que han ^presentado a 
« e i ^ cfn los citados Campeonatos 
h l e l T S^ S ^ t i á n una inmejora-

e l m P ^ n y ei convencimiento ab-

B o x e o 
LOS CAMPEONATOS DE ESPAÑA 

AMATEURS 
DE LOS TRES FINALISTAS CA
TALANES, SOLAMENTE LOREN-
TE HA OBTENIDO EL TITULO DE 

I CAMPEON 
TRES CAMPEONES GUIPUZCOA-
NOS Y CUATRO CASTELLANOS 

Madrid, 19.—Hoy, domingo, han 
tenido lugar las finales del Campeo
nato de España de boxeo amateur, 
al cual ha acudido mucho público. 
Las competiciones se han celebra
do en el campo de la "Ferrovia
ria". 

RESULTADOS 
Peso mosca; El guipuzcoano Mar

tínez vence por puntos al castella
no Librero en un interesante com
bate. La decisión fué protestada. 

Peso gallo: Lorente, de Cataluña, 
venció a Martí, de Baleares, después 
de una lucha en la que el cata
lán demostró mejor estilo. 

Peso pluma: Lizardi, de Guipúz
coa, triunfa netamente por puntos 
de Pallardó, de Levante. 

Peso ligero: Martínez, de Casti
lla, es favorecido con una decisión 
por puntos sobre el catalán Portillo, 
después de un match lleno de emo
ción y en el que la dureza fué la 
nota dominante. 

Peso welter: Zúñiga, de Castilla, 
se muestra siempre superior al gui
puzcoano Cruz Martín, que ha ido 
a tierra varias veces. 

Peso medio: López, de Guipúz
coa, vence a Rodríguez, de Astu
rias, por K. O., después de fuerte 
dominio del vencedor. 

Peso medio fuerte: Gómez Naya, 

En Barcelona estamos sometidos al 
yunque de los ganaderos de La Unión 
y condenados a no ver más que bue-
yadas. 

La del domingo, era nada menos 
que de doña Casimira Fernández, 
viuda de Soler, que en lo que va de 
temporada ha enviado nada menos 
que tres corridas y las tres a cuál 
peor. 

Y mientras aquí soportamos una 
y otra tarde mansos, en otras plazas 
ven lidiar reses bravísimas de Muru-
be, Torre Abad, de la Cova, Coquilla 

s y otras, que están injustamente des-
1 torradas de nuestras plazas, a pesar 
de que el Reglamento ampara resuel
tamente la libre contratación de ga
nado. 

La señora viuda de Soler debe ven
der sus productos a precio de saldo. 
De otra manera no se explica que 
vengan a Barcelona una mansada 
tras otra, de esta "ilustre" ganadera, 
que con tanta desaprensión nos 
trata. 

De los 8 novillos de Soler, desecha
ron uno en el apartado y ojalá los 
hubieran desechado todos, porque 
ninguno de ellos sacó genio, tempe
ramento ni casta de toro de lidia. Los 
siete que salieron del chiquero, eran 
mansos perdidos e hicieron una pelea 
propia de un morucho de media cas
ta. En cuanto sentían el hierro re
brincaban y salían sueltos, huyendo 
como alma que lleva el diablo. El que 
cerró plaza fué condenado a fuego y 
cuando ya llevaba puesto un par de 
las calientes, se revocó la orden y lo 
retiraron al corral. El substituto, otro 
buey, de la ganadería de Arranz, si
guió la misma suerte, siendo a su 
vez sustituido por otro bicho de la 
misma vacada, que para no desen
tonar, salió manso perdido. 

Con un "género" de esta "calidad", 
¿ qué podían hacer los espadas ? 

Pues hicieron ios muchachos bas
tante más de lo que merecían los mo-

i ruchos. 
* * * 

En esta corrida trabamos conoci
miento con dos jóvenes espadas que 
venían precedidos de alguna fama, 
por los éxitos conquistados en Ma
drid y otras plazas provincianas en 
las que gozan de un envidiable cartel. 

Uno de ellos, Ricardo Torres, tomó 
la alternativa en Méjico, su país, y 
está en vísperas de confirmar aquel 
doctorado en España. El otro, Maria
no García, es de Bórox y trae el esti
lo de su paisano Domingo Ortega. 

Los dos debutantes dejaron muy 
satisfecho al público y confirmaron 
que no en balde venían precedidos de 
una fama justificada. 

» * « 
Ricardo Torres es un torero muy 

completo. El capote, las banderillas, 
la muleta y el estoque, no tienen se
cretos para él. 

Cuando lidie toros, no bueyes como 
los que le soltaron el domingo, Ri
cardo Torres ha de conseguir forzo
samente triunfos muy resonantes. 

Anteayer toreó Ricardo de capa 
con buen estilo, bajando las manos, 
mandando y jugando los brazos ad
mirablemente, llevando siempre muy 
toreadas a las reses. 

Con la muleta también es gente el 
mejicano. Lo demostró cumplidamen
te en las dos faenas que llevó a cabo, 
trasteando desde cerca y con domi
nio, sujetando a sus dos enemigos, 
que estaban muy huidos. Se hizo con 
ellos muleteándolos por bajo y cuan
do los tuvo bien dominados le vimos 
bordar pases por alto, de pecho y 
ayudados, magníficos, que le valie-

de Castilla, se adjudica la victoria 
por puntos sobre el guipuzcoano 
Bueno. 

Peso pesado: Péñate, de Catalu
ña, perdió por abandono, a los pri
meros momentos del primer asalto, 
frente a del Valle, de Castilla. 

ARA VENCE EN PALMA DE 
MALLORCA 

Palma de Mallorca, 20.—Ayer se ha 
celebrado una velada de boxeo en la 
Plaza de toros, con asistencia de mu
cho público. 

Estelrich venció a Mora, Céspedes a 
Boso, y Bailera a Alcalá, 

Jonny, francés, perdió ante Villa-
nueva, en peso welter; Oros hizo match 
nulo con Isasti. 

El combate más importante de la 
velada era el de Ara contra Mendieta, 
consiguiendo Ara un claro triunfo so
bre su contrario. _ ^ . . ^ . u . 

ron muchos aplausos y música. Tum
bó a sus enemigos de un pinchazo y 
una estocada por barba, siendo en 
ambos ovacionado, pidiéndose ade
más en el segundo con mucha insis
tencia la oreja. 

Ricardo Torres es un banderillero 
formidable. Practica la suerte con 
alegría, les gana la cara admirable
mente a los toros y levanta, majes
tuosamente los brazos. El domingo 
se pareó los dos toros. Y tanta emo
ción y sabor dió al último par que 
puso, que tuvo que dar la vuelta al 
ruedo y salir a los medios. 

Martin Bilbao hizo cuanto pudo 
para destacarse y la ovación más 
ruidose se la ganó cambiando de ro
dillas guapamente y con mucha lim
pieza a su segundo toro. 

En lo demás cumplió decorosamen
te el muchacho y si no hizo más fué 
porque el ganado no se prestaba a 
nada, ni permitía que le hicieran fi
ligranas. 

•:< * • 
Mariano García hizo dos faenas 

muy valientes y toreras, en las que 
más que un lucimiento personal, bus
có el muchacho adaptarlas al tempe
ramento de los bueyes que le toca
ron. Y se preocupó únicamente de su
jetar a los bichos, de no dejarles sa
lir sueltos del engaño, y de castigar
los con pases ayudados y de pitón a 
pitón para hacerse pronto con ellos. 
En una palabra, dió a cada toro la 
lidia que requería. 

Los que se dieron cuenta de la la
bor eficaz y torerísima que estaba 
llevando a cabo el toledano, le ova
cionaron en el curso de ambas fae
nas en varias ocasiones, asi como 
después de tumbar a sus dos bichos, 
lo que consiguió de una buena esto
cada a su primero y de otra algo des
prendida al séptimo. 

Mariano García ha dejado buen 
cartel y lo veríamos otra vez con 
gusto, pero con mejor ganado. 

* * * 
"El Indió" cortó la oreja del cuar

to novillo, el menos malo de la colec
ción. 

Se lo brindó al amigo Rafael Sa-
lanova y lo muleteó muy valiente y 

lucido, desde cerca y con dominio, lle
vando a cabo una faena muy com
pleta, que remató con una gran esto
cada. Escuchó la ovación correspon
diente y dió la vuelta al ruedo im
prescindible en estos casos. 

Trasteó al último con eficacia pa
ra dominarlo y con ganas de acabar 
pronto, pues se resentía el hombre de 
las palizas recibidas en las dos vol
teretas que sufrió. 

En cuanto el bicho se le puso a 
tiro, arreó un pinchazo y después un 
metisaca, que terminó con él. 

Se pareó los dos toros, muy bien 
por cierto, haciéndose ovacionar con 
calor. 

"El Indio" sigue manteniendo su 
cartel, sin dejarlo decaer. 

íj* •ít 
Los picadores se portaron mejor 

que de costumbre. "Albafiil", que es
tá hecho un excelente varilarguero 
y "Peseta", agarraron puyazos so
berbios que se ovacionaron merecida
mente. 

De la gente de a pie, únicamente 
Carralafuente, Jaén, Chino, Castillo 
y Corpas, bregaron a conciencia. 

» a* * 
La presidencia estuvo muy des

acertada haciendo retirar el último 
toro, cuando ya llevaba un par de 
banderillas de fuego. Aquel toro de
bió retirarlo en un principio, tan 
pronto volvió la cara a los caballos, 
y de no hacerlo entonces, aguantar el 
tipo hasta el final, arrostrando todas 
las consecuencias. Aunque cumplien
do el Reglamento, lo que procedía era 
foguearlo. 

Y ya metido en el terreno de los 
desaciertos, se desconcertó de tal mo
do el señor Elias que ya no dió pie 
con bola y se precipitó al ordenar la 
retirada del sustituto, que si bien sa
lió abanto, podía haberse crecido en 
el primer puyazo y acabar cumplien
do, como ha sucedido muchísimas ve-, 
ees. 

Pero, por lo visto, la cogida de 
Corpas influyó de tal manera en el 
ánimo del presidente y del asesor 
"Fabrilito", que no se preocuparon 
de otra cosa que de aligerar la co
rrida para que no produjeran otros 
incidentes. 

F. G. 

NOVILLADA EN MADRID 
Tarde entoldada, bochornosa, 
Un cartel flojísimo. Niño de la 

Estrella (en sustitución de Joselito 
de la Cal, que a última hora se ra
jó) Calderón, Paco Bernal y Sar
mentera, se las van a entender con 
ocho novillos de don Lorenzo Ro
dríguez, de Salamanca. La entrada, 
como el cartel, floja. 

La novillada, mansota, de paja. 
Cumplió con los caballos y se dejó 
torear. 

Niño de la Estrella, muy bien con 
el capote en sus dos novillos, sien
do aplaudido. Dos faenas inimita
bles, breves y de torero enterado, 
que el público aplaudió. Un pincha
zo y media estocada en el primero, 
y un pinchazo en el quinto, con el 
que el novillo tiene bastante. 

Calderón. ¿Qué diría yo de este 
muchacho? Bueno, pues ni con el 
capote, ni con la muleta, ni con la 
espada, hizo nada de torero. Pitos, 
broncas y una verdadera chufla. 

Paco Bernal, con el capote, armó 
la revolución en su primero. La gen
te se vuelve loca y le ovaciona. Una 
faena valiente con la derecha, a ba
se de pases de la firma, de pecho, 
afarolados y adornos. La ovación no 
cesa. En el centro del ruedo, una 
gran estocada, y la ovación es de 
las grandes. Hay oreja y vuelta al 
ruedo. ¡Ah¡, y mucho valor. 

En el séptimo, valiente con el ca
pote y una faena breve y de domi
nio, para un pinchazo, y descabella. 
Ovación y salida al tercio. 

El debutante Sarmentera está 
aún muy blando para Madrid. Em
barullado con capote y muleta en 
sus dos novillos, y con la espada, 
mal en su primero y menos mal en 
el último. 

Resultado.—Paco Bernal se ha 
mostrado como un torero que quiere 
y en el que hay valor para llegar.— 

¡B. SANZ. 

EN PROVINCIAS 
En Gijón. — Lidiaron toros de 

Clairac, Monolo y Pepe Bienvenida, 
que estuvieron muy bien los dos, 
siendo ambos muy ovacionados. 

« 
* « 

En Badajoz, — Con novillos de la 
viuda de Soler, volvió a triunfar en 
toda la línea, Torerito de Triana. 
Cortó orejas y rabos y finalmente 
salió a hombros. 

En Tetuán.—Novillos de Montal-
vo. Zepeda, después de lancear ma
ravillosamente con el capote, r'e 
banderillearse sus dos toros, y de 
hacer dos sobeibias faenas de mule
ta, amenizadas con música, cortó 
dos orejas, y los rabos. En medio de 
gran entusiasmo, se lo llevaron a 
hombros. Un éxito grande de este 
excelente torero. 

* * 
En Bilbao. — Con muy buena en

trada se lidiaron seis astados de Pa
blo Romero, que dieron buen juego. 

Barrera, estuvo muy bien en sus 
dos toros. 

Armillita también estuvo muy 
bien. 

Domínguez, superior con el capo
te. Hizo dos inmensas faenas, en las 
que hubo toda clase de pases, que 
obligaron a sonar la música. Se le 
ovacionó toda la tarde, con verda
dero entusiasmo. 

En Cádiz. — Toros de Guadalets, 
bravitos. 

Gallo, bien en sus respectivos to
ros. 

Gallardo, muy bien en el primero, 
y regular en su segundo. 

Curro Caro, muy bien con el ca
pote y muleta en el primero. En su 
segundo, alcanzó un triunfo. Se le 
concedieron, por aclamación, las 
orejas y los rabos del bicho. Salió 
a hombros de los entusiastas, des
pués de dar la vuelta al ruedo. 
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Teatro Novedades 
M A Ñ A N A M I E R C O L E S , 22 D E AGOSTO 
T A R D E A L A S 5'30. N O C H E A L A S l O ^ O . 

B U T A C A S DESDE 3 PESETAS. 
P C B U T del f a m o s í s i m o m a n d a r í n c h i n o : 

F U M A N C H U 
H M f 

(El mago del Asia) 
Cotí su fo rmidab le , ma rav i l l o sa y sorpren

dente rev i s ta o r i e n t a l : NOCHE DE SHANGHAI 
leí m á s grandioso y sensacional e s p e c t á c u l o 
de I L U S I O N I S M O y N I G R O M A N C I A pre

sentado hasta el d í a 

F U MANCHU 
89 p r e s e n t a r á con fastuosos ves tuar ios c h i 

nos a u t é n t i c o s , va lo rados en 
100.000 D O L A R E S 

Se despacha en C o n t a d u r í a 

Teatro Poliorama 
H O Y Y T O D O S LOS D I A S , T A R D E 
A L A S 5 Y C U A R T O Y N O C H E A L A S 10 
Y C U A R T O , G R A N E X I T O D E L F A M O S O 

A R T I S T A : 

S A N Z 
CON S U F O R M I D A B L E C O M P A Ñ I A D E 
A U T Ó M A T A S , V E R D A D E R A M A R A V I L L A 
D E T É C N I C A M E C Á N I C A . DOS H O R A S Y 
M E D I A D E RISA. PRECIOS P O P U L A R E S , 
B U T A C A S P L A T E A P R I M E R A C L A S E : 
T A R D E , DOS PESETAS. N O C H E . 3 P T A S . 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a L í r i c a de operetas y comedia-
operetas vienesas, en la que f i gu ra el emi 

nente t enor T I N O P O L C A R 
H o y mar tes ta rde a las c inco y cua r to , 
Popula r , C O L O S A L E X I T O de la comedia-
opereta , de K U N N E C K E : E L P R I M O D E 
L A S I N D I A S , c r e a c i ó n i n i m i t a b l e de esta 
c o m p a ñ í a . Noche a las diez y cua r to , L A 
M A R A V I L L O S A O P E R E T A de S T O L Z : UNA SOLA NOCHE 

p o r N I E V E S A L I A G A 

GEORGES A . U R B A N 
M a ñ a n a m i é r c o l e s t a r d e : 

E L P R I M O D E L A S I N D I A S 
Noche : U N A S O L A N O C H E 

Teatro C ó m i c o 
E L M A S FRESCO D E B A R C E L O N A . 

R E V I S T A S 
H O Y mar tes t a rde a las 5'15, B U T A C A S 
A U N A P E S E T A . G E N E R A L O'óO, l a d i 

v e r t i d a r ev i s t a en dos ac tos : 
L A S C H I C A S D E L R I N G 

por el te rce to de l a g rac ia : L A U R A P I N I -
L L O S , A L A D Y y L E P E . Noche a las \Q'\5, 
32* r e p r e s e n t a c i ó n de L A R E V I S T A D E L 
D I A . E L E X I T O D E L A T E M P O R A D A : LAS VAMPIRESAS LAURA PINILLOS. Alady, Lepe 
A M P A R O S A R A . I S A B E L H E R N A N D E Z . 
C A S A R A V I L L A Y T O D O E L S U G E S T I V O 
C O N J U N T O D E S E Ñ O R I T A S . Estruendosas 
ovaciones a todos los n ú m e r o s de m ú s i c a . 
I n t e rminab le desfile de escenas c ó m i c a s 
por el t e rce to de la gracia . M a ñ a n a t a rde 
a las 5'15, B U T A C A S A U N A P E S E T A , 
G E N E R A L 0 60: L A S C H I C A S D E L R I N G . 
Noche a las l O ' ^ y T O D A S L A S N O C H E S : 

L A S V A M P I R E S A S 
Se despacha en los Centros de Local idades . 

Gran Teatre Espanyol 
A v u i d i m a r t s , t a r d a a Ies 5, E N T R A D A I 
B U T A C A U N A P T A . U L T I M A S E T M A N A M 1. ° RIUTE ARA 2. ' L'E'XIT BOMBA RATOLINS DE CASA RICA 

N i t a les 10 i q u a r t . P r i m e r : LA FAMILIA 2.» LíE'XIT MONUMENTAL RATOLINS DE CASA RICA 
Grandiosa c r e a c i ó de P E P E A L B A 

D e m á dimecres t a r d a a les 5, B U T A Q U E S 
A U N A P T A . : E L F U L A N O D E L A C O N 
C H A i A M P A R O , L A S A B A T E R A . N i t i 

to tas les n i t s , L ' O B R A B O M B A : RATOLINS DE CASA RICA 
E » despatxa en to t s els Centres de L o c a -

l i t a t s 

PRINCIPAL PALACE 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

T E M P E R A T U R A D E L I C I O S A 
C o m p a ñ í a de rev is tas MARGARITA CARBAJAL 

T O D A S L A S T A R D E S A L A S 5*15 
M A T I N E E S U L T R A P O P U L A R E S BUTACAS: A UNA PESETA LAS MUJERES DEL ZODIACO 

Noche a las 10'15 
I L A R E V I S T A D E L E X I T O U N I C O : LAS INVIOLABLES 

F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N 
V E A L O S N U M E R O S B O M B A : 

Las Tentaciones y la Ganzúa 
Se despacha en los Centros de Local idades . 

— 
Arenes de Barcelona 

T E A T R E N A T U R A 
D I J O U S , 23. a le» 10, U N I C A R E P R E S E N -
T A C I O de l ob ra de D A U D E T . m ú s i c a de 

B I Z E T : 

C A R T E L E R A SALONES 

Coliseum 
Tarde a las 3*45. Noche a las 9,45. 

R E V I S T A P A R A M O U N T 

FRA DIAVOLO 
por Stan L a u r e l y O l ive r H a r d y ( r ep r i se ) . 

E S T R E N O D E EL SOLITARIO 
por H e r b e r t M a r s h a l l , M a r y Bol and y 

L i o n e l A t w i l l 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36 . T e l é f o n o 18972. 

H o y : N A T U R A L ! D I B U J O S 
E L H U S A R NEGRO, por Conrad V e i d t ROMANZA HUNGARA 

deliciosa opereta, po r ROSE BORSONY. 
S e s i ó n con t inua 

Cine Layetana 
SONORO. SESION C O N T I N U A . H o y : 
CONGO, por Lupe Vé lez , C. Nagel y 
W a l t e r HustonT L A S A M A R G U R A S D E L 
G E N E R A L J E N , grandiasa p r o d u c c i ó n , 
por B á r b a r a S tanveck; SE N E C E S I T A U N 
R I V A L , por B e t t y D a v i s ; E C L A I R J O U R 
N A L y D I B U J O S . Jueves, grandes estre
nos: H E R O E S D E T A C H U E L A ; L A N O V I A 
U N I V E R S I T A R I A y S U U N I C O P E C A D O , 

(en e s p a ñ o l ) 

Cine Triunfo y Marina 
H o y s e s i ó n con t inua desde las 4 de la 
tarde. L a zarzuela, adaptada a la p a n t a l l a : 
D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A (en e s p a ñ o l ) ; E L 
R E Y D E L A P L A T A , por Egw. Robinsonn ; 
U N A M U J E R COMO N I N G U N A ; R E V I S T A . 
Jueves, repr ise : M A D A M E B U T T E R F L Y , 
y Es t reno de COMO T U M E DESEAS (en 

e s p a ñ o l , p o r Greta Garbo) 

Frontón Novedades 
T E M P O R A D A D E V E R A N O . PRECIOS ES-
P E C I A L E S . H o y ta rde a las 4, p a r t i d o á 
cesta: A N T O N I O - E C H E N I Q U E c o n t r a 
U N A N U E - M A R C U E . Noche a las lO'IS,-
p a r t i d o a pa l a : A Z P I O L E A s A R R I G O -
R R I A G A c o n t r a R U B I O - B E G O Ñ E S I I I . 

Detalles por carteles 

Boxeo Nuevo Mundo 
H o y noche a las 10'15 

A S r o u n d s : L O R E N T E - G I M E N E Z . 
A 8 " D a v i d C U E S T A - F E R R A N D I Z 
A 8 " B E T É S - T A R R É 

Ato " Santandru - Benavent 
A 10 " 

G E N E R A L : DOS PESETAS. 
R I N G DESDE TRES PESETAS. 

F í T F A T o 

CINAES 

L O S E S T R E N O S 

B a r c e l o n a : « U n a n o c h e s o l a » , o p e r e t a v i e n e s a e n 

t r e s a c t o s , d e l m a e s t r o R o b e r t o S t o l z 

L'ARLESIANA 
T r a d u c c i ó : J . V I L A R E G U T . D i r e c c i ó : E . 
G I M E N E Z . Orques t r a s i m f ó n i c a " R A D I O 
B A R C E L O N A " . 70 profesors . D i r e c c i ó : 
Mes t re JOSEP F O N T B E R N A T , E s c e n a r í l 
efectes de Uum de l ' e s c e n ó g r a f C A S T E L L S » 
L O P E Z , L O C A L I T A T S a 5, 3 i 2 PESSE-
TES . E N T R A D A G E N E R A L : U N A PESSE-
T A . Despa tx : T a q l l i u a del Tea t re N o u , i 
i . Centres de L o c a l i t a t s 

La diferencia e n t r e l a primera 
obra que nos presentó la Compañía 
que viene actuando en el Barcelona, 
y esta segunda que estrenó el sába
do, «Una noche sola», está en que la 
primera era una auténtica comedia 
musical, sin coros ni otros barroquis-
,mos> con un ritmo constante que en
samblaba la acción del libretro y la 
música, y est̂ a segunda es una ope
reta corriente, con dúos intermina
bles, con un libro anodino y una mu-
siquilla, correctísimamente compues
ta, pero en la que media docena de 
temas bastan para llenar una partitu
ra que debe ser escuchada durante 
tres actos francamente largos. 

Geoges Urban nos admiró como di
rector al presentarnos «El primo de 
las Indias»; dijimos sin rodeos <iue 

Despedida de com
pañías 

El domingo, con las funciones de 
tarde y noche, dló por terminada 
la temporada en el Teatro Noveda
des, la compañía lírica de Luis Cal
vo, después de una dilatada y sobre
saliente actuación. 

En las obras representadas co
operaron las más destacadas figu
ras de dicha formación. 

Por la tarde, púsose en escena, 
la ópera cómica del maestro Pene-
ila, "Don Gil de Alcalá", en cuyo 
raparto intervinieron, el tenor Fe
lipe San Agustín, el gran cantante 
Pablo Gorgé, Margarita Prats, Tri
n i Avelli, Gutiérrez, Ruiz Paris, Pe-
drín Fernández, Baraja y Sans, que 
estuvieron todos acertadas. 

Luego representóse la zarzuela 
"La Dolorosa", creación del tenor 
Vicente Simón, eficazmente secun
dado por Lolita Vila, Trini Avelli, 
Carmen Llanos, Ruiz Paris, Gutié
rrez, Baraja y Llorca. 

Y por último, "La canción del 
olvido", obra en la que raya a gran 
altura como actor y como cantan
te, el divo barítono Pablo Hertogs, 
sobresaliendo también en ella, el 
primer actor cómico, Pedro Se
gura. 

El cartel de la noche, lo inte
graban "La Parranda", cantada por 
Pablo Hertogs, y "La casita blanca", 
una de las creaciones de Pablito 
Gorgé. 

« 
Con "Mayo y Abril" y "María, la 

Famosa", por la tarde y "La Mar-
quesona", por la noche, despidióse el 
domingo del público del teatro Ro
mea, la compañía Herrero-Bar dem, 
cuya prolongada actuación en aquel 
escenario ha sido pródiga en éxi
tos y ha constituido además una se
rie continuada de triunfos perso
nales para Antonia Herrero, en 
cuantas obras ha representado. 

No hacemos mención del res
to del elenco, porque todos tie
nen bien demostrados sus relevantes 
dotes escénicos y el singular acierto 
y relieve que han dado siempre a la 
interpretación de sus respectivos 
personajes. 

El numeroso público que acudió 
al Romea, les hizo objeto de una 
entusiasta y cariñosa despedida. 

Anunciad en E L DIA 
GRAFICO 

había dado una lección de cómo se di
rige • un espectáculo teatral. No se 
echa de menos esa mano maestra de 
Georges Urban en «Una noche sola», 
pero el esfuerzo de l i dirección parece 
haberse perdido en la insulsez de las 
situaciones y en la repetición de los 
temas melódicos y escénicos. El acto 
segundo, principalmente, si no han 
sido ya hechos, merece unos tijereta
zos imprescindibles. 

Aplaudió el piúblico durante todo 
el primer acto el más teatral, y obli
gó en él al bis de los números musi
cales, pero en los subsiguientes, pese 
al esfuerzo de los actores, no pasó 
de observar una actitud correcta, 
que era la justa. 

Con el personaje femenino central 
se presentaba en esta Compañía la 

E n el Poliorama 

Debut del ventrílocuo 
Sanz 

Después de algunos años de ausen
cia, el sábado reapareció en el esce
nario del Teatro Poliorama, ante el 
público de Barcelona, el ventrílocuo 
Paco Sanz, al frente de su compa
ñía de autómatas, que son un alar
de de mecánica. 

Los tales muñecos lo hacen con 
sorprendente realismo, hablan, can
tan, ríen, andan y fuman con una 
expresión y movilidad admirables. 

Sanz, cada vez más remozado y 
ventrílocuo, hizo las delicias del audi
torio que llenaba la sala del coliseo 
de la Rambla con su humorismo, gra
cejo y las innumerables ocurrencias 
de sus pintorescos y graciosos mu
ñecos, a quienes este ingenioso ar
tista sabe infiltrarles el espíritu y 
la gracia que posee, sobre todo en 
«Don Liborio» y el niño «Juanito», 
que provocaron la constante hilari
dad de la regocijada concurrencia, 

Sanz consiguió un éxito completo 
y abundantes aplausos durante to
do el programa, variado y divertido, 
en premio a su labor y a las excelen
cias de su arte. 

En Ja primera parte del espectácu
lo actuó la pareja de bailes acrobá
ticos y canciones argentinas «Lady 
and Jauri», que fueron muy aplau
didos. 

BARTOLOME S0LS0NA 

Una representación de 
€<Doña Francisquita», 
por Hipólito Lázaro y 

María Espinalt 
Entre los programas que tendrán 

efecto en Santa Coloma de Queralt, 
con motivo de la Fiesta Mayor, se 
dará hoy en el Centro Democrático 
Catalanista, de dicha población,, una 
representación de «Doña Francisqui
ta», cantada por los artistas Hipó
lito Lázaro y María Espinalt. 

Dirigirá la orquesta el maestro Es-
peitia. 

tiple Nieves Aliaga que sigue tan 
guapa como cuando estrenó «Azaba-
che>\ pero sin excesiva seguridad en 
la emisión de la voz. La señorita 
Klein, que es una graciosísima tiple 
cómica,, no andaba muy firme en su 
papel, sin duda por jaquecas o falta 
de ensayos. Llauradó y Tino Folgar, 
muy bien los dos. Fernando Cortés 
logra en esta obra subrayar la buena 
impresión que nos produjo como ac
tor de gracia muy personal. Bien los 
demás, excepto las segundas, que no 
pasaron de discretas en sus breves e 
innecesarias intervenciones. 

Firman el libro de «Una noche so
la» Jacobson y Oesteirneiche, como 
autores, y como traductores Schillin, 
Alvarez y Solís. Cinco señores. 

Gr. «£ANCHEZ-B0XA. 

Homenaje al tenor 
Simón 

La Peña "Vicente Simón" invita 
a sus componentes y simpatizantes 
a la reunión que tendrá efecto ma
ñana, en su local, Caspe, 6, Café 
Tívoli, para organizar definitiva
mente la Sección Teatral y al pro
pio tiempo, el Champagne de Honor 
que el día 4 de septiembre será ofre
cido a su presidente honorario, el 
tenor Vicente Simón, antes de su 
salida para Madrid-

N o t a s v a r i a s 

El notable galán José Casín, que 
tanto éxito obtuvo en Madrid con 
"Un crimen pasional en Rusia", de 
Pérez Doménech, se encuentra de 
paso en Madrid. 

Le han propuesto un ventajoso 
contrato para hacer películas. 

Por ahora no ha podido aceptar 
estas proposiciones, porque tiene 
un contrato con la Metro. 

Por dificultades del montaje, se 
ha aplazado hasta mañana, martes, 
el estreno, en La Latina, de Madrid, 
de "La embriaguez de la Gloria". 

"Angelillo" está muy contento, 
pues espera consagrarse como actor 
en dicha obra y rayar a la misma 
altura que como cantaor flamenco. 

Por su parte, el autor de la co
media, Angel Custodio, se muestra 
más optimista que de costumbre, 
pues confía mucho en el arte y la 
popularilad de "Angelillo". 

Por una empresa barcelonesa ha 
sido pedida a José María de la To
rre la correspondiente autorización 
para traducir al catalán su tragedia 
bufa "Per l'honor del seu mandoble 
o la chustisia d'un noble", reciente
mente estrenada en nuestro teatro 
Español. 

De la traducción se encargará un 
prestigioso autor catalán. 

Ha sido leída a los titulares de la 
..compañía Niní Montiam-Roses una co
media original de Adelardo Fernández 
Arias y Antonia Vidal Moya titulada 
«Yo no quiero ser princesa». 

La obra causó un efecto extraordina
rio y Niní está entusiasmada con el t l -

C A P I T O L 
5 ta rde y 10 noche. " U L T I M A A V E N t i t 
R A D E S H E R L O C K H O L M E S " (5'05 t ^ 
y 10 n o c h e ) t " U N A V I U D A R O M A N T I C A * 
(en e s p a ñ o l , Cata l ina Barcena. 6'30 t J 

y i n s noche) d* 

P A T H E P A L A C E 
Cont inua 4 tarde. " E L COFRE D E L A P A " 
(4,20 ta rde y 8'40 noche) ; ' " A L A S SIP 
T E E N P U N T O " (5'50 tarde y 10'ÍO 1 
c h e ) ; " F I E L A L A M U J E R " (7 tarde v 

i r i 5 noche) * 

E X C E L S I O R 
4 ta rde y 9'30 noche. " N O V E L A D E UNA-
N O C H E " (4-20 t a r d e ) ; " A L A S SIETE EN 
P U N T O " (5'35 tarde y 9'55 n o c h e ) ! UFIEV 
A U N A M U J E R " (ÓMS tarde y J TOS no . 

che) 

M I R I A 
4 ta rde y 9'30 noche. " E L O R D E N A N Z A ' ' 
(4*10 ta rde)T " R E M O S A T A N " (5'25 tarda 
y 9*40 noche)? " L A L O C U R A D E S H A N 
G H A I " (en e s p a ñ o l , 6'50 tarde y 11 '05 no

che) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Cont inua 3'45 tarde. " S U G R A N N O C H E " 
" R E M O S A T A N " ; " L A L O C U R A DE 

S H A N G H A I " (en e s p a ñ o l ) 

M O N U M E N T A L 
Cont inua 3*45 tarde. " C A D E T E S " , "pi* 
M I E N T A Y M A S P I M I E N T A " ; " E L EX 
PRESO D E O R I E N T E " (Heather Angel ) ' 

R O Y A L 
Cont inua 3,45 tarde. "CADETES"5, " p ^ 
M I E N T A Y M A S PIMIENTA"*- " E L EX 
PRESO D E O R I E N T E " (Heather A n g e l ) ; 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E 

D E A T R A C C I O N E S 
A b i e r t o todos los d í a s de 5 a 8,30 de la 
t a rde y desde las 10 de la noche, F U N 
C I O N A N D O T O D A S L A S ATRACCIONES, 

Hoy martes, noche a las diez 
GRANDIOSA VERBENA - DEL ARTISTA -ESTUPENDO PROGRAMA 

¡ P O R P R I M E R A V E Z E N C A T A L U Ñ A ! ! 
G R A N T O M B O L A B E N E F I C A . CONCURSO 
D E M A N T O N E S . C A S T I L L O D E FUEGOS 
A R T I F I C I A L E S . A T R A C C I O N E S . CENA A 

L A A M E R I C A N A 
L a t ó m b o l a s e r á pres id ida y atendido el 
p ú b l i c o , p o r M A R G A R I T A C A R B A J A L ^ 
L A U R A P I N I L L O S , E N R I Q U E T A TORRES^ 
M A P Y CORTES, MERCEDES N I C O L A U , 
C O N C H A R E Y , V I S I T A C I O N L O P E Z , M A ^ 
R I A T . K L E I N , A S U N C I O N CASALS, A M -
P A R I T O M A R T I , CORA R A G A , R O S I T A 
H E R N A N D E Z , MERCEDES G A R C I A , CAR-s 
M E N C E R V E R A , A D E L A G U M M A , etc.. eta 
E n el puesto de chur ros y Manzan i l l a 
s e r á n servidos los clientes por M A T I L D E 
V A Z Q U E Z , E U G E N I A G A L I N D O , T R I N I 
A V E L L I , N I E V E S A L I A G A , V I C T O R I A 
R A C I O N E R O , P A Q U I T A RODOREDA^ 

M A R I A M U R L A N S , etc. 
E n el bai le del Organ i l l o a c t u a r á n de AR-: 
T E R O D A O , o sea los que t o c a r á n el 
manubr io , los actores PEDRO SEGURA* 
A L A D Y , A N T O N I O P A L A C I O S . V A L E R I A ^ 
NO R U I Z PARIS , L E P E , F E R N A N D O V A * 
L L E J O . P E P E A C U A V I V A , R O D O L F O 
B L A N C A , M I G U E L T E J A D A , etc.j etc. 
E n el CONCURSO D E M A N T O N E S , presi* 
d ido por u n reputado Jurado compuesto 
de l i t e ra tos , p in to res y escultores, se con-i 
c e d e r á n va r i o s premios a las s e ñ o r i t a s qu* 
ostenten el mejor m a n t ó n . A m e n i z a r á la 

Orques t ina : THE ARTISTIC YOUTH 
Las Barracas de T i r o a l Blanco, P im « 
Pam - P u m . etc., al i gua l que las ' A t rae* 
ciones. s e r á n atendidas por los m á s po< 
pulares cantantes, actores y actrices d i 

nuest ra escena 
A las doce se d i s p a r a r á u n 

M A G N I F I C O C A S T I L L O D E FUEGOS 
A R T I F I C I A L E S 

y de una a dos de la madrugada, en el 
Res taurant : GRAN CENA A LA AMERICANA 

E N L A Q U E T O M A R A N P A R T E 
PRESTIGIOSOS A R T I S T A S 

Para t i cke t s d i r ig i r se a l S indicato de A r * 
t i s t a s : Ronda de San Pablo, 49, p ra l . . H o 
t e l Or ien te . T e a t r o P r i n c i p a l Palace <» 

Tea t ro Novedades 
¡ ¡ N O DEJEIS D E A S I S T I R ! ! 

I ¡ L O N U N C A V I S T O » 

L o que se recaude en este Fes t iva l se des
t i n a a l a Caja de Pensiones para la Vejet 
e Inval idez de A r t i s t a s Teatrales de E s p a ñ a . 
E n t r a d a a l Parque : U N A PESETA. Ida K 
v u e l t a en el Fun icu la r y en t rada a l Par< 
que: r 5 0 PESETAS. T r a n v í a s 29-39-57-60. 
Autobuses l í nea de San A n d r é s - P a r a l e l o ^ 
p a r a t omar el Fun icu la r de M o n t j u i c h en 
la acera del Tea t ro Nuevo. H o y . ú l t i m o 
Fun icu la r a las cua t ro de la madrugada . 
En t r ada de coches: Plaza del Dante JÜ 

Carre tera de M o n t j u i c h 
E n las pis tas de G O L F siguen lo» entre
namientos pa ra op ta r a las COPAS D E 
AGOSTO, que se d i s p u t a r á n el d í a 3 l i * 

las once de la noche 

Nuevo apara to con potentes altavoce* 

P H I L I P S 

po que ha de representar, y que ella 
dice «que le va muy bien». 

Inmediatamente se ha repartido 1» 
obra y se ha elegido el decorado da 
Burmann y Fontanals, porque se pon
drá con todo lujo y detaUes significa^ 
tivos. 

Se estrenará «Yo no quiero ser prin
cesa», en Eslava, de Madrid, en lo» 
primeros días del próximo mes de sep
tiembre. 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 
C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
(DE NUESTROS CORRESPONSALES E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

Caída mortal. - Detención de unos presuntos 
atracadores. - Hallazgo de un cadáver 

Tarragona, 20.—Ayer los viajeros 
de un tren, al pasar éste por el puen
te conocido por "Estañet", del tér
mino municipal de Vilaseca, advirtie
ron la. caída de un hombre al agua. 

Dado cuenta del hecho a las au
toridades, se personaron éstas en el 
lugar del hecho, descubriendo el ca
dáver de un muchacho de unos 16 
años, el cual viajaba en la techum
bre de un vagón y que, sin duda, per
diendo el equilibrio cayó al rio, oca
sionándose la muerte. 

El finado no llevaba documento al
guno por el que pudiese ser identi
ficado. 

El Juzgado ordenó el levantamien
to del cadáver y su traslado al de
pósito judicial. 

—Comunican de Vilaséca que en 

LA CANONJA 
FIESTA MAYOR. - SUCESOS 

UN AHOGADO 
Con motivo de celebrarse la fiesta 

mayor de este pueblo, han ocurrido 
. algunos desórdenes que no revistie

ron gravedad ante la enérgica acti-
; tud de las autoridades. 

Según nos informaron, hace largo 
tiempo que existía una gran rivali
dad entre las entidades "Orfeo Ca-
nongí" y el Casino "Nueva Amistad". 
Este año la "Nueva Amistad" pidió 
permiso al Ayuntamiento para cele
brar baile £ti la vía pública; fué 
denegada la petición basándose la 
mayoría municipal en que ello inte-

! rrumpía el tránsito. 
Con tal motivo, la dicha entidad 

desistió de celebrar la fiesta mayor, 
poniendo en el balcón de la misma 
uiia pizarra en la que se leía: "Esta 
entidad no celebra la fiesta mayor 

, por haberle sido negados unos jus
tos derechos". 

Por la mañana en la Parroquial 
Iglesia de La Canon ja, celebróse un 
oficio y por la tarde en el local 

' del "Orfeó Canongl", representóse 
la opereta del maestro Franz Lehar, 

, "Eva"; a la mitad de la represen
tación, elementos perturbadores, se
gún parece de la entidad "Nueva 
Amistad", intentaron penetrar vio
lentamente en el local, repartiéndo
se con tal motivo algunos botellazos 
entre ambos bandos; suspendiéndose 
la función y el baile que estaba 
anunciado para la noche. 

1 De Tarragona llegaron varios nú
meros de la Guardia civil al mando 

; de un oficial que restablecieron la 
tranquilidad por completo. 

De los sucesos resultaron algunos 
, contusos. 

* * 
—En la playa llamada de la Pi

neda, con motivo de la suspensión 
de la fiesta mayor por el Casino 
"Nueva Amistad", elementos del mis-' 
mo fueron a bañarse por la tarde 
en la citada playa. 

Uno de los grupos integrados por 
jóvenes notaron al querer salir del 
agua, que ésta les impelía hacia el 
fondo, tras algunos esfuerzos con
siguieron salir, pero desgraciada
mente uno de ellos llamado José 
Jiménez, de 25 años de edad, na
tural de La Canonja, secretario mu
nicipal de Papiol, e hijo del secre
tario de La Canonja, a pesar de los 
esfuerzos hechos por sus amigos, 
murió ahogado; trasportado rápida
mente hacia el pueblo, extendióse la 
noticia como un reguero de pólvora, 
causando profundo dolor en todo el 
Pueblo, por gozar grandes simpatías; 
el fallecido debía casarse dentro de 

aquella localidad se ha efectuado la 
detención de Alberto Comallet Cen
dro, de 18 años, natural de Valencia, 
y de Enrique Gil, de 25, de Caste
llón, las señas de los cuales coinci
den con la de los atracadores de la 
sucursal de un Banco en Valls. 

—En Valls ha sido detenido un 
individuo llamado José María Gual, 
de 21 años, de Picamoixorís, presun
to autor también del mencionado 
atraco. 

—Ayer fué hallado el cadáver de 
un individuo llamado Simón Pareja, 
de 54 años, suponiéndose se trata 
de un suicidio. 

Avisado el Juzgado de guardia, se 
trasladó al lugar del hallazgo, orde
nando el levantamiento del cadáver 
y su traslado al depósito judicial. 

poco tiempo con una joven de la 
misma localidad. 

El acto del sepelio, que tuvo lugar 
al día siguiente por la tarde, fué 
una gran manifestación de duelo; 
presidió la Junta de la entidad 
"Nueva Amistad" y la familia, asis
tiendo al mismo la totalidad del 
pueblo. 

Con tal motivo reina alguna ex
citación entre los elementos del Ca
sino por creer que la causa ha sido 
la suspensión decretada por el Ayun
tamiento, de la fiesta que dicha en
tidad debía celebrar con motivo de 
la fiesta mayor. 

En evitación de posibles altera
ciones de orden público y vistos los 
ocurridos el día anterior, quedóse en 
el pueblo un retén de la Guardia ci
vil que afortunadamente no ha te
nido que tomar parte en nada.—C. 

FALSET 
EXPOSICION :: BAILE :: VISITA. 

VERANEANTES 
Son en gran número los stands so

licitados con motivo de la Exposición 
Agrícola Industrial que bajo el pa
tronato de la Generalidad y con la 
cooperación de nuestro Ayuntamien
to ha organizado el «Centre Indus
trial de Falset y Comarca», para los 
días 2 al 9 del próximo septiembre 
con motivo de la Fiesta Mayor. 

—Entre la colonia veraniega se or
ganizó un grandioso baile en el Sa
lón Mañé ricamente adornado a ilu
minado a la veneciana el día 14 del 
corriente. 

—Para el domingo, día 19, tiene 
anunciada la visita a esta población 
y comarca el delegado del Gobierno 
en el Pirineo Oriental, señor Polo 
Otín para comprobar la necesidad de 
la construcción del Pantano en el 
rió Ciuraha, del término de Bell-
munt, mejora solicitada de muchos 
años y de una gran necesidad para 
la población y comarca ,ya que el 
mismo beneficiaría a una infinidad 
de pueblos que podrían aprovecharse 
del mismo para regadío y aliviaría 
la crisis de trabajo que se hace sen
t i r en gran manera en esta comarca. 
Para recibir a dicho señor, han sido 
convocados los Ayuntamientos de 
veintiséis poblaciones que son afec
tados con el desvío de dicho río. 

—La Compañía que dirige el señor 
Llimona y que formaba parte de la 
misma el señor Godayol, representó 
«La Dolor osa», obteniendo un gran
dioso éxito, en el local de «El Arte
sano». 

—Diariamente, y en todos los tre
nes van llegando forasteros con mo
tivo de la extraordinaria Fiesta Ma
yor que se celebrará en breve.—C* 

EN SAN HILARIO 

G E R O N A 

La estancia del señor Azaña en Gerona.-Por 
infringir la ley de pesca. - Varias 

Gerona, 20.—Esta tarde, en el Me
a d e r o de la Barca, de ésta, le ha 
sldo ofrecida una comida íniima al 
*x presidente del Consejo de Minis-

don Manuel Azaña, la organiza-
lCn de la cual ha corrido a cargo de 
0pira(?icales socialistas de Gerona, 

'íá s ^ ^ 0 » el señor Azaña, asisti-
a otro banquete popular ofrecido 

dad rePublicanos de nuestra ciu-

üiTp0* infracción de la vigente ley 
ci ê ca» ha sido denunciado el ve-
Pujol Besalú' Sebastián Robert 

^C^UnÍCaiÍ del Puebl0 de Rui-
locabVi .,CUando el vecino de aquella 
%n c *?af' Pablo Llanos conducía a 
arrolim ^ ? abrevar, se espantó éste, 

t i l l ándo le y ocasionándole, a cô  

ees, gravísimas heridas. El paciente 
fué Mpidamente conducido al Hos
pital de Figueras, en donde quedó 
hospitalizatip. 

—Comunican de San Juan de las 
Fonts, que hallándose Roberto Pa
rraron cazando en un bosque del tér
mino municipal de Beguda, fué sor
prendido por unos guardas jurados 
de Olot, quienes a pesar de llevar el 
cazador el oportuno permiso, que 
exhibió, se apoderaron de su arma
mento, matándole además los pe
rros. 

El Farrarón denunció el hecho, ha
biendo pasado el asunto al Juzgado. 

—Ha sido denunciado el vecino de 
San Jaime de Bierta, Gabriel Serra, 
por contravenir la vigente Ley de 
Pesca. 

Acto en honor del se
ñor Azaña y discurso 
del ex presidente del 

Consejo 
San Hilario, 20. — El sábado, pol

la noche, y ayer, por la tarde, se 
verificaron en San Hilario diversos 
actos de homenaje al ex presidente 
del Consejo de Ministros de la Re
pública, don Manuel Azaña. 

En el acto del sábado prestaron 
su concurso varios conjuntos de "cs-
barts de dangaires" y unas coblas 
de sardanas. A petición del señor 
Azaña, después de los bailes popu
lares y sardanas se interpretó "La 
Santa Espina". 

Ayer, domingo, los amigos y sim
patizantes del ex presidente, se re
unieron en San Hilario de Sacalm, 
en donde ofrecieron al señor Azaña 
un vermouth de honor. 

Se cerró el acto con varios dis
cursos de tono íntimo y de afecto 
personal. El señor Azaña contestó 
en iguales términos. Al final de su 
discurso se refirió a la hospitalidad 
que había recibido en Cataluña y 
reiteró su adhesión a lo que repre
senta el Estatuto de Cataluña, d i 
ciendo que cuantas más libertades 
se concedan a Cataluña, más uni
da se sentirá ésta, espiritualmente, 
a los demás pueblos de España. 

Terminó el discurso agregando 
que siempre, al contemplar la ban
dera española, no había podido des
ligar de esta visión' el recuerdo de 
la bandera de las cautro barras. 

Finalmente dió unos vivas a Es
paña y a Cataluña, que fueron co
reados por el numeroso público que 
había asistido al acto. 

L L A V AÑERAS 
FIESTA MAYOR 

Sala Serra.—Instala un magnífico 
y espacioso entoldado en los jardi
nes Matas, a cargo del acreditado 
adornista de Vilasar de Dalt señor 
Terrados. La parte musical irá a 
cargo de la renombrada orquesta La 
Nova Filarmónica, de Barcelona, de
bidamente aumentada. 

Día —A las diez de la noche, 
escogido programa de películas. 

Día 19.—A las seis tarde, en ho
nor del Santísimo, procesión, siendo 
portador del pendón principal el se
ñor Enrique Vila Miguel y cordonis-
tas los señores Joaquín Matas y 
Juan Augué. 

A las siete, lucido baile en el en
toldado. 

A las diez noche, por la Compañía 
Calvo, se interpretará "¡Cómo está 
el mundo, Facundo!", por las seño
ras Lavía y Bancaurel y los seño
res Rebull, Company y Sans. 

Representación de la zarzuela de 
Carreño y Sevilla, música del maes
tro Serrano, "Los claveles", por el 
divo tenor Vicente Simón, la prime
ra tiple Matilde Rossy y las seño
ras García, Estove, Boti, Lavia y 
Bancaurel y los señores Llimona, Te
jada, Rebull, Cid, Gadea y Company. 

Y, por último, la zarzuela de José 
M. Lorente y música del maestro 
Serrano "La Dolorosa", por los mis
mos artistas, a excepción de la pri
mera tiple, actuando la gentil Ma
ría Teresa Planas. 

Día 20.—A las doce, lucido baile 
de danza, conciertos y baile tarde 
y noche. 

En un descanso de los bailes de 
noche, actuará la famosa atracción 
internacional, conocidos por los me
jores saltadores del mundo, "Los Y 
Méndez", acróbatas, saltadores y 
equilibristas. Fué calificado en los 
principales teatros de España y del 
extranjero como el espectáculo má
ximo de la época. 

Día 21.—Bailes de danza tarde y 
noche. 

Sabemos que este día, durante el 
programa de noche, habrá algo real
mente extraordinario. 

Centre d'Esbarjo Joventut.—Día 
18.—Representación, a cargo del 
grupo de aficionados, de la comedia 
de José Pous y Pagés "Pu-put o El 
joc de l'amor i Tinterés". 

Día 19.—Bailes y sardanas. 
Día 20.—Baile de danza, concier

tos por la noche y presentación del 
espectáculo Jaime Planas y sus dis
cos vivientes. 

Día 21.—Sardanas, conciertos y 
bailes.—C. 

L E R I D A 

E l Patronato de Formación Profesional. -De
nuncia. - Niña atropellada. - Varias 

Lérida, 20. — Ayer se celebró en 
ésta, la Asamblea de constitución 
del Patronato Local de Formación 
Profesional, siendo nombrado Pre
sidente, el Alcalde, don Antonio V i 
ves, eligiéndose asimismo otros di
versos cargos de Junta. 

Se adoptaron diversos acuerdos, 
señalándose los planes de estudio 
y el término de las obras de la Es
cuela del Trabajo. 

—Por contravenir las disposicio
nes sobre la ley de carreteras, ha 
sido denunciado por la guardia ci
vil, al ingeniero-jefe de Obras Pú
blicas, el vecino de Almenar, An
tonio Camás, por conducir viaje
ros en un camión de su propiedad 
sin poseer el oportuno permiso. 

—En el kilómetro 103 de la ca
rretera re Lérida a Balaguer, tér-

TORTOSA 
DEL ATRACO DE AMPOSTA 

FUTBOL. ATRACO 
El chófer que conducía el auto de 

los atracadores de la Banca Escribá, 
ha manifestado no ser cierto que 
recibiera ningún anónimo amenazán
dole. 

Ha sido levantada la incomunica
ción a los detenidos Felipe García 
y Patricio Darvó, por haberse com
probado que el día del hecho esta
ban detenidos en Barcelona. En 
cambio sigue incomunicado el dete
nido Fabregat, habiendo sido halla
das sus alpargatas colgadas en una 
finca del camino de Freginals, coin
cidiendo con el pie de éste. 

Durante un partido de fúlbol ce
lebrado en Santa Bárbara, tuvo la 
desgracia de dislocarse un pie el jo
ven don Francisco Navarro. 

—Cuando se dirigía a hacer una 
visita en el Arrabal de Ferrerías el 
doctor don Angel Rubio, de esta ciu
dad, a las once de la noche, fué 
atracado por cuatro individuos en el 
Puente del Estado, robándole el re
loj, un termómetro clínico y el di
nero que llevaba, que era en escasa 
cantidad. 

—Visitó nuestra ciudad la "Schola 
Orfeónica", de Tarrasa, cantando en 
la capilla de Nuestra Patrona la Vir
gen de la Cinta, y dando un concier
to en el Cine Doré, al que asistió 
numerosa concurrencia. También vi
sitaron el Observatorio del Ebro y 
la vecina población de Santa Bár
bara. 

—En el domicilio de Francisco Po-
vill de Ferrerías, entraron los ladro
nes, robando prendas de uso perso
nal y alhajas, por valor de cuatro 
mil pesetas. 
M —El escritor tortosino don Juan 

Moreira ha publicado un libro titu
lado "Folklore Tortosí", que ha al
canzado gran éxito, agotándose rá
pidamente la edición, dada la valía 
del libro del señor Moreira. 

—La joven María López Oliver, 
de diez y seis años de edad, natural 
de Almansa, vecina del Arrabal de 
Capuchinos, que fué a llenar un cu
bo de agua al Canal de la Izquierda 
del Ebro, tuvo la desgracia de caer, 
pereciendo ahogada.—C. 

MOLLET 
EL PROGRAMA DE LA FIESTA 
MAYOR :: NUEVO SINDICATO 
Hoy domingo, ' mañana y pasado 

mañana, se celebrará la fiesta ma
yor durante la cual habrá elevación 
de globos, fuegos japoneses, tracas 
valencianas, fuegos de artificio, con
ciertos y bailes en el monumental 
entoldado de la Sociedad Renaci
miento y en el local del Ateneo, au
diciones y concursos de sardanas; 
los conciertos y bailes serán ameni
zados por la Orquesta Escalas, que 
ha sido aumentada, y la Orquestina 
de aJzz Jardl, en la Renacimiento, 
y la Unión Artística, de Barcelona, 
en el Ateneo. 

También se jugarán partidos de 
basket-ball y de fútbol, estos últimos 
en el campo del Sport Club Mollet, 
jugando hoy el primer equipo titu
lar contra el Unión, de Mataró, y 
mañana entre dicho primer equipo 
y el Badalona F. C. En cada uno de 
dichos partidos se disputará una 
hermosa copa. 

También hoy y mañana por la no
che, tendrán lugar dos magníficas 
representaciones teatrales. Hoy, en 
el Teatro Ateneo, se representará 
«Molinos de Viento» y «Niña Rita», 
por el barítono Eduardo Brito y su 
compañía, y mañana lunes, en el 
Teatro Cooperativa Obrera, se pon
drán en escena «La Dogaresa» y «Bo
hemios», cantada la primera por el 

mino municipal de Rial, el auto
móvil de la matrícula de Barcelo
na, número 32.109, conducido por 
Wenceslao Tureo, médico de Bar
celona, arrolló a la niña de ti¡es 
años, Raimunda Anpuig, que cru
zaba con su madre por la carretera, 
ocasionándola diversas lesiones de 
pronóstico reservado. 

El asunto pasó al Juzgado. 
—Ha estado en nuestra ciudad, 

el teniente coronel de las fuerzas de 
Seguridad, señor Juan Ricart, en 
compañía de su ayudante señor 
Martínez, los cuales se marcharoli 
para incorporarse a la comtiva dé! 
Presidente de la Generalidad. 

Durante su breve estancia en ésta 
el señor Ricart revistó a los guaír-
dias de Seguridad, adscritos a Lé" 
ritía. 

divo barítono Marcos Redondo, quieñ 
cantará también, en obsequio del pú
blico, algunas piezas de su extenso 
repertorio. 

Se nota la gran afluencia de foras
teros que han llegado estos días pa
ra asistir a les fiestas. 

—El pasado domingo, en el Teatro 
Ateneo, tuvo lugar una' asamblea pa
ra tratar, de fundar un Sindicato del 
Arte Fabril y Textil en esta pobla
ción.—C. 

VILLAFRANCA DEL 
DEL PANADES 

LA FIESTA MAYOR. — MERCADO 
SEMANAL. LOS DERECHOS 

OH DEL VINO 
Todas las Sociedades locales se 

muestran activas en combinar los 
festejos para nuestra Fiesta mayor, 
que comenzará el 29 de agosto hasta 
el 2 de septiembre. El prorgama ofi
cial de fiestas saldrá dentro un par 
de días y entre los números más dés-
tacados aparecen las corridas de to
ros y la competencia entre las "Co-i 
Has de xiquets" que, al parecer, acx 
tuarán tres y será un número de 
gran atracción. 

—El doctor Armendares, muy me
jorado de las lesiones sufridas en un 
accidente de auto, ha vuelto a Vila-
franca para reintegrarse a los ser
vicios de su carrera. 

—El mercado semanal ha sido muy 
interesante, acudiendo gran gentío. 
La nota dominante han sido las tran
sacciones en el mercado de ajos y 
en los melones, que se operaron en 
gran cantidad procedentes del bajoK 
Penedés. Los vinos siguen muy dcN 
caídos. 

—La matrícula de ingreso para loé 
estudios en el Instituto elementa 
estará abierta durante la segunda 
quincena del corriente agosto. i 

—Los administradores de la parte 
religiosa de nuestra Fiesta mayor 
son el Reverendo Juan Casanovas y 
los jóvenes Marcelino Montserrat, 
José Sans, Luis Mostré y Salvador 
Bardalet. 

—Ha causado mal efecto entre lós 
exportadores de vinos el aumento del 
4 por 100 a los vigentes derechos dé 
aduana que Francia aplica, a partir 
del 16 del corriente. 

—Muchas familias vilafranquesas 
irán el domingo a Tarragona para 
asistir a los festejos de las fiestas 
playeras, organizadas por E l DIA 
GRAFICO, 

E L M I S M O D I A 
U E S U S A L I D A 

€ISia«lranro 
so vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
(rente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sdl, ' 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Ideal. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F T E L É F O N O : t R A D I O 

EL ASESINATO DE L A C A L L E DE ELOY GONZALO 

E l T r i b u n a l d e D e r e c h o a b s o l v i ó a l p r o c e s a d o M e r r y 

d e l V a l f q u i e n i n m e d i a t a m e n t e f u é p u e s t o e n l i b e r t a d 
Madrid, 30.—A las diez en punto 

de la fhañana, dió comienzo ayer, en 
ol salón de actos de la Cárcel Mode
l a ante el Tribunal de Urgencia, el 
juicio oral por los sucesos acaecidos 
én la noche del JO de julio en la 
?SUe de Eloy Gonzalo. 

ilnformaron los cuatro peritos ce
rrajeros, examinando la posibilidad 
áel cambio de chapa con la primera 
numeración de la matrícula en el 
automóvil que se supone utilizado pa
ra la agresión. 

A juicio de dichos peritos, y a pre
guntas de la defensa, afirman que 
dos de los tornillos que sujetan dicha 
chapa parecen presentar señales de 
haberse quitado y puesto posterior
mente. 

A continuación depusieron como 
testigos varias personas de la fami
lia de don José Antonio Primo de Ri-
yera, y finalmente lo hizo éste, ca
reciendo de interés dichas declara
ciones. Suspendida la sesión por unos 
minutos, comunica el fiscal a la Sala 
^ue renuncia a hacer consideraciones 
Sobre las agravantes del sumario. 
1 A las once y media, el fiscal, señor 
Ilobles, comienza su informe, seña-
Jando que cuanto expone en él res
ponde a un meditado estudio del su
mario y de los antecedentes que ha 
recogido en el juicio, lo que le lleva
ba a dar una calificación con arre
glo a su conciencia. Cree que el se
ñor Merry del Val ha venido despis
tando en todo momento al Poder ju-
aicial con la ocultación del empleo 
•íjue hizo de su coche en la noche de 
autos, y pregunta a los señores de la 
Sala y a los acusados: «¿Con qué cri-
ferio podéis señalar como autor de 
los hechos al señor Merry del Val o 
<Je afirmar, por lo menos, que acompa
ñaba a los autores del asesinato?». 
Nada tenemos que"pueda esclarecer 
gue el procesado actuase como autor. 
Sólo sabemos que la agresión se rea
lizó desde un coche cuyas caracterís
ticas coinciden con el auto del se-
flor Merry del Val. Dicho auto, que 
BO encontró abandonado en la calle 
tt O'Donell, presentaba impactos, pe-
tp ni las declaraciones de los testi
gos ha podido demostrar que Merry 
4el Val ocupase el coche ni que hu
biera partido la agresión del inte
rior del vehículo. Solamente un testi
go, que es un impostor—dice el fis
cal—asegura que había visto en el 
volante del coche al procesado. Nin-
gán otro testigo ha hecho manifes
tación semejante, y todos ellos mere
cen elogios por su imparcialidad en 
favor de la Justicia. 

Examinando las declaraciones de 
algunos testigos, acepta la posibili
dad de que la agresión se realizara 
desde dentro del coche. Además, el 
hecho de que los Impactos del co
che producidos por disparos sean 
iguales de calibres a los de algunos 
casquillos recogidos en el lugar del 
suceso, hacen suponer que Merry 
del Val conoce interesantes detalles 
para la causa. No se explica que 
éste, que declara no separarse nun
ca del coche, dejara de advertir las 
liuellas de los disparos. Dice que 
solamente abandonó el vehículo de 
las siete de la tarde del sábado a 
Ja madrugada del domingo, entre 
cuyas horas se cometió el crimen. 
Admite el procesado la posibilidad 
de que los disparos sobre el coche 
se hicieran en la propia calle de 
O'Donnell, mientras fué a buscar al 
mecánico. De todos los cargos con
tra el procesado—añade el fiscal— 
hay que descartar lo que exista de 
dudoso, y tales dudas son principal
mente las que surgen ante la nu
meración del coche, que, según 
unos, correspondía a un 48 mil , 

y según otros, a un 49 mil , siendo 
así que la matrícula del vehículo 
del procesado es un 12 mil. 

Hace consideraciones e 1 fiscal 
acerca de si el crimen fué conse
cuencia de lucha por ideologías dis
pares o por venganza, y rechaza que 
se tratara de represalias por los su
cesos acaecidos en la' mañana del 
mismo día, en El Pardo. 

Hace constar que hallándose ac
tuando en El Escorial fué él en 
cierto modo testigo de aquellos su
cesos, y basándose en determinados 
argumentos, descarta la posibilidad 
de que la agresión a los hermanos 
Elico se realizase por venganza per
sonal. Todo hace suponer que se 
:rata de una agresón por ideas po^ 
iíticas. 

Se suspende la sesión por unos 
ninutos y, reanudada, sigue el fis
cal analizando la posibilidad de que 
os disparos se hicieran desde el i n -
wior del coche. Discurre sobre la 

agravante de premeditación, y cuan
do hay quien oyó pronunciar la 
palabra "ahora", como consigna 
para perpetrar el atentado, hay 
quien niega haberla oído. Estudia 
el informe de los peritos y deduce 
del mismo que el delito se cometió 
con el coche de Merry del Val, pero 
no puede asegurarse que fuera él 
quien disparó. El único procesado, 
repite, que dijo conocer á Merry del 
Val por haberlo visto en el volante 
del coche, mintió descaradamente. 

Habla después de la declaración 
de Juanita Rlcon en la que afir
mó que el agresor usaba bigote, pe
queño, tendría unos treinta años y 
que se tocaba con una boina blan
ca. (El procesado hace signos ne
gativos.) Recuerda declaraciones se
gún las cuales era difícil que otra 
persona que no fuese Merry del Val 
pudiera conducir el automóvil a 
causa de una avería de aquél. El 
mismo Merry solicitó conducirlo por 
si, en la prueba de reconstitución. 
No duda de las dificultades para 
conducir el coche, pues los mismos 
motoristas de la Dirección de Se
guridad encontraron dificultades, 
para trasladarlo al lugar del suce
so. Por eso tiene la evidencia de que 
él conducía el coche la noche de 
autos, y que, además, no iba solo, 
como lo prueba el hecho de que el 
procesado dijera en cierta ocasión: 
"Ya que estoy yo comprometido, por 
qué voy a comprometer a otras per
sonas." No es extraño que nadie 
coincida en la hora de entrada en 
el garage, ya que cuando se reali
zan ciertos servicios, no se ocurre 
mirar el reloj. 

Por todo lo expuesto, termina el 
fiscal su iniforme, tengo el pleno 
convencimiento de la culpabilidad 
de Merry del Val y le acuso, no 
por sentimiento populachero, sino 
porque tengo la tranquilidad de ha
ber cumplido como nunca, en con
ciencia y en justicia. Cumpla la Sa
la su misión, dictando la senten
cia. 

Terminado el informe del fiscal, 
la presidencia suspende la sesión a 
la una y cuarto, para reanudarla 
a las cinco de la tarde. 

A las cinco de la tarde, se reanu
da la vista. El acusador privado se
ñor Jiménez Huertas, reconoció la 
imparcialidad en el informe del fis
cal, elogiando la labor del Juzgado 
instructor. También dedicó elogios a 
los testigos. Negó la posibilidad de 
que la agresión fuera hecha desde 
otro coche. 

Se refirió a la declaración de la 
víctima, quien dió las señas persona
les de Merry del Val, como el que 
guiaba él coche. Glosó la declaración 
de Lino Rico, que coincide en muchos 
extremos con los del fiscal en sus 
acusaciones, pero Rico no reconoció 
al procesado en los primeros momen
tos. Ello fué debido a la gravedad de 
su estado. Explica cómo fueron los 
testigos al reconocimiento, del co
che guardado en el garaje. Añade 
que Merry era conocedor al mediodía 
de la colisión ocurrida por la maña
na en El Pardo. Se trata, pues, a jui
cio del acusador, de una venganza de 
carácter social. Analizó los extremos 
referentes a los disparos hechos des
de el interior del coche, acerca de lo 
cual no hay la menor duda. 

Considera, como el fiscal, varios 
extremos relativos a la hora y lugar 
donde pudieron ser hechos los dispa
ros, y que de ninguna manera fueron 
en la calle de O'Donell. A l referirse 
a un informe posterior de los peritos 
armeros, admitiendo la posibilidad 
de que los impactos se pudieran ha
ber producido desde el exterior, ca
lifica de baldón para dichos peritos 
lo afirmado por ellos. El presidente le 
llama al orden. Continúa afirmando 
que Merry fué el autor. Es indiscu
tible—dice—que la Sala, juzgándole 
con toda conciencia, deba aplicarle la 
pena que él solicitaba, y que es de 
17 años, cuatro meses y un día por 
asesinato consumado de Juana Rico 
y de diez y un día de prisión mayor 
por los delitos de asesinato frustra
do, con las indemnizaciones de 50.000 
y 25.000 pesetas respectivamente. 

El defensor señor Colom Cardany, 
empieza su defensa diciendo que an
tes de encargarse de ésta puso como 
condición previa hablar confidencial
mente con el procesado. El resultado 
de esta conferencia íntima es la que 
todos ven. Que se ha encargado de la 
defensa del procesado. 

Se hace eco y. se solidariza con el 
dolor que aflige a la familia Rico, 
herida en el corazón por las balas de 
unos asesinos para quien no tiene ca
lificativos. Si inclina la cabeza ante 
la familia Rico también la inclina 

ante la familia Merry del Val. Son 
igualmente respetables ambas fami
lias contristadas en estos momentos 
por la tragedia. 

Afirma que no pueden ser móviles 
tratándose de Merry del Val, los he
chos canibalescos desarrollados en El 
Pardo, sucesos de los que nadie pue
de acusar a la familia Rico. Tampoco 
se puede buscar en una represalia 
contra el partido socialista. 

Manifiesta que el acusador priva
do no fué acompañado por la fortu
na al emitir su informe. Afirma que 
el suceso no tiene carácter político. 
Tampoco lo tiene de lucha de cla
ses, aunque si lo quiere el acusador 
privado lo reconocerá en el terreno 
polémico, para insistir en la inocen
cia de Merry del Val a quien no se 
le ha podido probar nada, pues no 
son pruebas las suministradas por el 
ministerio fiscal y la acusación pr i 
vada. Habla de las dudas, vacilacio
nes y titubeos de los testigos al reco
nocer el coche del acusado. Estas du
das suben de punto cuando se trata 
de precisar el número de la matrícu
la. El número del coche del señor 
Merry'del Val el es 12.220 y todos 
hablan de un cuarenta y tantos mil. 

Insiste en las discrepancias funda
mentales que hay en todo: testigos, 
acusación privada y acusación fiscal. 
Habla de las posibilidades de un 
cambio de matrícula, operación que 
tratándose de un coche de la marca 
que usaba el señor Merry del Val, 
está llena de dificultades. Los impac
tos pueden ser una presunción, nun
ca una prueba. Los impactos son de 
bala del calibre 9. Las balas halladas 
en el lugar del suceso son del 7. 

Termina pidiendo la absolución de 
su patrocinado. 

Los magistrados se retiran a deli
berar. A las 12 de la noche se re
anuda la sesión y se da lectura a 
la sentencia que dice: 

"Pallamos que debemos absolver y 
absolvemos, al procesado Alfonso 
Merry del Val, de los delitos de ase
sinato y falta accidental de lesiones 
de que ha sido acusado en la pre
sente causa, declarándolos de oficio 
las costas K cancelándolos los em
bargos que se hubieran trabado en 
bienes de su propiedad, quedando a 
su libre disposición el automóvil en la 
actualidad. Póngase en libertad inme
diatamente al referido procesado." 

A los pocos momentos de dictada la 
sentencia el señor Merry del Val fué 
puesto en libertad. 

FORMIDABLE T O R M E N T A EN 
LA GRANJA. RESULTANDO 
HERIDA UNA DOMESTICA 

Madrid, 20.—A las seis y media 
de la tarde de ayer descargó una 
formidable tormenta en La Granja, 
acompañada de truenos y rayos. 

Varias exhalaciones cayeron en 
los jardines del Palacio Nacional 
y una de ellas causó gravísimas he
ridas a Crescencia Asen jo, de vein
titrés años, doméstica, que estaba 
sirviendo en la casa de una fami
lia madrileña que veranea en 
La Granja. 

El médico de la escolta presiden
cial, señor Medina, la asistió, en
contrándola muy grave. 

El presidente de la República la 
ha visitado dos veces interesándose 
por su salud. 

FALSIFICADOR DETENIDO 
Madrid, 20.—Por la policía ha si

do detenido Antonio Pedraza del 
Alamo, denunciado por él Banco 
Hispano Americano por haber des
aparecido de dicha entidad con una 
cantidad de dinero cobrada falsean
do los libros. 

La detención se practicó en la 
playa de Santander, donde se en
contraba en compañía de una mu
jer. 

ENCUENTRA UNA PISTOLA 
Y ES DETENIDO 

Madrid, 20.~Por la Policía ha si
do detenido Emilio Morillo, de vein
te años, que en el Paseo de la Flo
rida encontró una envoltorio, el 
cual resultó que contenía una pis
tola. Según manifestó el detenido, 
el arma se le disparó, e hirió a un 
amigo suyo, llamado Francisco Mar
tín Díaz, de veintitrés años, el cual 
está muy grave. 

E L T I R O T E O E N L A G A L L E D E L A R R A 

A C T U A C I O N E S D E L J U Z G A D O 
Manifestaciones del jefe superior de Policía 

reunión clandestina, ocupándosele d(Kí 
cumentos de carácter comunista. 

La Policía tiene la casi absoluta • 
seguridad, de que la víctima fué al
canzada por uno de los disparos de 
sus mismos compañeros, ya que, se* 
gún parece, al encontrarse ante el 
edificio de "El Sol" y "La Voz", co
menzaron a disparar, alborotando, 
por lo que no tendría nada de par
ticular, a juicio de la Policía, que 
una bala hubiese alcanzado a uno 
de los manifestantes. 

Según la Impresión que se tiene 
parece haberse originado e l sucesi 
por el hecho de que en el número de 
"La Voz" del sábado aparecía un 
suelto que se titulaba así: "Se ha 
esclarecido el suceso del Fomento de 
las Artes. - El herido declara que se 
le disparó una pistola." Esta refe
rencia pareció inexacta a los comu
nistas, los cuales siguen achacando 
el referido suceso a una agresión 
de tipo fascista. 
REVISTA DE PRENSA MADRILEÑA 

Madrid, 19.—El suceso ocurridH 
anoche ante el edificio de "El Sol** y 
"La Voz" no está muy claro, aunque 
coinciden todos los periódicos en su 
relato en afirmar que se trata de una 
agresión contra dicha casa. 

Unicamente "El Socialista*' dice lo 
contrario, como se desprende de esto» 
titulares: "Otro crimen de los fascis
tas. Disparan alevosamente contra mi 
grupo de comunistas y causan la 
muerte de uno de ellos.M 

"A B CM dice que entre los comu
nistas hay efervescencia e interés en 
atribuir el hecho a la Policía, y este 
se ha comprobado, porque anoche, 
cuando los agentes de Policía fueron 
al domicilio del muerto, se encontra
ron con un grupo de treinta o cuaren
ta comunistas que trataron de agre
dirles. La Policía dice que el origen 
del suceso está en que "La VozM de 
anoche publicaba un suelto que se t i 
tulaba: "Se ha esclarecido el suceso 
del Fomento de las Artes. El herido 
declara que se le disparó una pistola 
suya, referencia inexacta, según los 
comunistas, que siguen achacando el 
suceso a una agresión fascista. 

"El Sol", por su parte, dice que se 
trata de una agresión a su casa. Se 
pregunta por qué reaparece la ola da 
la barbarle. No olvidemos—dice—que 
estamos en el mes que los comunistas 
llaman el mes rojo, es decir, el mejí 
dedicado a la agitación violenta. Lo 
de ayer, tanto en nuestra casa como 
lo ocurrido en el Círculo de Bellas Ar
tes y en la Catedral de la Almuden», 
fueron chispazos. Si hubieran querido 
asaltamos lo hubieran hecho sin es
fuerzo, porque en esa hora no había 
en nuestra casa más que unos pocos 
empleados subalternos. 

Madrid, 20.—Los periodistas se en
trevistaron anoche con el Jefe superior 
de Policía, interrogándole sobre los su
cesos ocurridos en Madrid. 

El s e ñ o r Muñoz Castellanos dijo 
que los que los que perturban el orden 
son comunistas y socialistas. Otros 
partidos—añadió—, por muy extremis
tas y avanzados que sean, dan a sus 
ofensivas otro carácter que no es pre
cisamente el callejero. 

Los comunistas y fascistas llevan a 
cabo actos tan estúpidos como el co
metido en la terraza del Círculo de 
Bellas Artes. 

Dice el señor Muñoz Castellanos 
que se trata de golpes de efecto de 
estos elementos. A veces se han que
jado los fascistas a la Dircción de 
Seguridad de la persecución de que 
eran objeto y ahora se "fe que tienen 
la misma táctica que los comunis
tas, y si no reparen ustedes en es
te detalle: Hace unos días llegó a 
la Dirección de Seguridad la noticia 
que desde Valladolid habían envia
do a una persona de Madrid tres 
«hombres de acción», de 15, 17 y 18 
años. En la carta que ellos traían 
como presentación, se decía textual
mente: 

"Ahí te mando tres muchachos de 
los que necesitáis. Han sido arroja
dos de sus casas por sus ideas y es
tán dispuestos a todo y son capaces 
de todo". Con esta moral no se pue
de pedir trato de favor. Los comunis
tas se complacen en perturbar el or
den callejero. 

Luego se refirió al suceso ocurrido 
frente al edificio de "El Sol" y "La 
Voz", diciendo que creía que el co
munista muerto lo había sido por sus 
propios compañeros. 
INVESTIGACIONES ¡POLICIACAS 

Madrid, 20- — La policía ha con
tinuado las pesquisas para detener 
a los autores de la agresión con
tra los periódicos "El Sol" y "La 
Voz", hecho en el que resultó un 
hombre muerto. 

Compareció ante el juez el padre 
de la víctima, Gregorio Izquierdo, 
quien declaró que su hijo Luis no 
tenía trabajo y que ignoraba en ab
soluto las ideas que tenía, por cuan
to paraba muy poco en su domicilio. 

Fué conducido al Juzgado de guar
dia, un individuo llamado Baldomcro 
Bonillo Peña, quien dijo que al salir 
de una taberna se enteró de la muer
te de Luis y fué a visitar el cadáver. 
No debieron satisfacer sus manifes
taciones al juez, por cuanto quedó 
detenido. 

Por las investigaciones practicadas 
por la policía, se deduce que el muer
to era de filiación comunistá. Había 
sido detenido anteriormente en una 

P R O V I N C I A S 
ACCIDENTE DEL TRABAJO E IN

CENDIO INTENCIONADO EN 
LUGO 

Lugo, 20. — Cuando se hallaban 
aserrando maderas de robles, los ve
cinos del Valle de Oro, Ramón y 
Jesús Rouco Folguera, un tronco de 
unos 500 kilos de peso, cayó sobre 
Jesús, matándolo. 

—En -un pajar propiedad del ve
cino de Carballedo, Manuel Muñiz, 
se produjo un incendio, ocasionán
dose pérdidas por valor de unas 
5.000 pesetas. El incendio parece ha
ber sido intencionado, por lo que se 
procedió a la detención del supuesto 
autor del hecho, llamado Germán 
López Pérez. 

CICLISTA ARROLLADO POR UN 
TREN 

Castellón, 20. — En el paso a nivel 
que hay junto al kilómetro 69 de la 
carretera de Alcora, fué arrollado por 
un tren procedente de Valencia, el ci
clista Pascual Moliner, de 22 años. 

Según los informes recibidos, las ba
rreras se encontraban cerradas, pero 
el ciclista no quiso esperar el paso del 
tren e intentó atravesar la vía utili
zando una de las puertas laterales. 
Entonces fué alcanzado por la locomo
tora que le lanzó violentamente a 45 
metros de distancia, matándolo. 

CONCURSO DE BANDAS DE MU
SICA EN CIUDAD REAL 

Ciudad Real, 20.—Se ha celebrado 
en la plaza de toros un certamen de 
bandas civiles, actuando de jurado el 
maestro Vega, director de la banda 
republicana; don José Martín, direo-* 
tor de la banda militar de la Acade
mia de Toledo; don Julio Gómez, bi
bliotecario del Conservatorio de Mú
sica, y don Manuel Francés, delegado 
del Ayuntamiento de Ciudad Real. 

Se concedió el primer premio a 1* 
banda de Carcagente, y el segundo a 
la de Zaragoza. 

ES SENTENCIADO A SEIS MESES 
DE PRISION. POR PROFERI» 
FRASES CONTRA EL JEFE VEh 

ESTADO 
La Corufia, 20.—Ante el Tribunal 

de Urgencia se vió la vista de 1* 
causa seguida contra Jesús Allende 
Maure, vecino de la Coruña, que con 
motivo de la visita del Presidente 
de la República, y en ocasión dd 
unos actos celebrados en unos jar
dines, pronunció frases despectivaaf 
contra el jefe del Estado. 

Se le condenó a seis meses y un 
día de prisión. 
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U N A O R D E N D E G U E R R A 

L A S M A N I O B R A S M I L I T A R E S 
ge efectuarán en las inmediaciones de Astorga y durarán doce días 

MANIFESTACIONES D E L G E N E R A L FRANCO 
l^adrid, 20.—Terminado el plan de 

ejercicios por el Estado Mayor Cen
tral, por el Ministerio de la Guerra, 
ge ha dispuesto se desarrollen unas 

•^ajíiiobras militares de simple ac
ción, que se verificarán del 22 de 
geptiembre al 3 de octubre próximos, 
en las inmediaciones de Astorga, pro
vincia de León, en la zona compren
dida por el río Orbigo, los valles del 
gil y del Duerma y la línea Toreno-
Jíavariego-Benavides. 
. La duración de los ejercicios será 

jde jdoce días, de ellos siete para con
centración y dislocación de las uni
dades que tomen parte en ellas y 
cinco para el desarrollo de los temas 
y supuestos tácticos. 
« ; Intervendrán en dichos ejercicios 
todas las fuerzas de las divisiones 
Séptima y octava, enclavadas respec
tivamente en las regiones leonesa y 

' galléga. La séptima división será 
mandada por el general Melero, y la 
•octava por el general La Cerda, y la 

(•suma de estas fuerzas, -con las tro
pas y servicios del Cuerpo de Ejér-

t citOj irá al mando del inspector del 
Ejército, general López Ochoa, que 
será el director de las maniobras y 
él jefe de los servicios de arbitraje. 

Asistirán a dichos ejercicios los re
gimientos de Infantería número 3, 
de Oviedo: 8, Coruña; 12, Lugo; 21, 

«Cáceres; 26, Salamanca; 32 Vallado-
,lid; 35, Zamora; 36, León; batallón 
de ametralladoras número 2, Plasen-
ci'd; regimiento de Artillería número 
13, Segovia; 14, Valladolid; 15, Pon-
rtevedra; 16, Coruña y Santiago, y el 
regimiento de Artillería pesada nú-
rqero. 4, Medina del Campo; regi-
jniento de Caballería número 4, Bur
dos; tres compañías ciclistas; gru-
:po dé defensa contra aeronaves nú
mero 1, Madrid; batallones de zar-
'padoi'es número 7, Salamanca y 9 
rGijjón;- grupo de información Artille
ría número 3 y grupo Escuela de In
formación de Artillería; grupo inten
dencia. número 6; grupos de Trans
misiones y de, Sanidad; Sección mó
vil de evacuación Veterinaria núme
ro 6; ¡Parque y secciones de automó
viles' y Escuadrón de la guardia ci
vil". En total unos 20:000 hombres, 
teniendo en cuenta unos dos mil que 
serán llamados a filas de los últimos 
reemplazos, para completar las plan
tólas, .Este llamamiento , en; nada se 
relaciona con ; los proyectos de mo
vilización parcial del Ministro de la 
Guerra, que es muy probable que se 
lleve a efecto independientemente de 
estas maniobras del ejército, a prin
cipios de año, y reducida esta mo
vilización a una sola división militar 
y la .presentación en los núcleos fe-
ft'üviarips de los ciudadanos pertene-
cjleij^ .a los cuatro reemplazos que 
integran el servicio activo. 

Los soldados actualmente en licen
cia y tiue pertenezcan a las unidades 
€{ue tomen párte en dicha maniobras 
déberán encontrarse en aquéllas el 
díar 7 de septiembre, en que empie
za el período preparatorio de las 
mismas. 

El objetivo de estas maniobras, a 
más de los ya consignados para aná
logos ejercicios de pasados años, res-

vilización cuya eficacia no ha sido 
probada, y por lo tanto, se ignora có
mo podrán responder los medios con 

pecto a ensayos de movilización de ; que se cuenta y los resortes del maíl
los medios de arrastre y transporte | do, en el caso en que fuera necesa-
y el entrenamiento de los mandos y j rio una llamada inesperada. De no 
enlaces, será el estudio de los serví- | hacerse esto, una movilización pós
elos de arbitraje, que por vez pri
mera se emplean en esta clase de 
ejercicios a cargo de generales y je
fes del Ejército que irán controlando 
los distintos mandos y fases del com
bate. 

terior pudiera no dar los resultados 
prácticos que es preciso buscar. Es
tos resultados sólo pueden encontrar
se en la práctica. 

Yo no soy partidario de un Ejérci
to excesivo, pero sí del Ejército que 

A los más importantes ejercicios, corresponda y pueda sostener la pa 
que serán en los días 27, 28, 29 y 30 i tria, perfectamente dotado, discipü 
de septimmbre, tiene el propósito de 
asistir el ministro de la Guerra, a 
quien es probable acompañen algunos 
miembros del Ejército. 

* 9 
Madrid, 20.—El general don Fran

cisco Franco ha sido interrogado por 
un periodista sobre los motivos de su 
viaje y otros extremos relacionados 
con su estancia en Madrid. 

—Mi viaje a Madrid no tiene im
portancia ninguna. El sábado tuve 
un cambio de impresiones con el se
ñor Hidalgo, sobre reformas y repa
raciones que hay que realizar en Ma-
hón. Mi viaje podía haber sido susti
tuido por una información escrita, 
pero es natural que el ministro de la 
Guerra quisiera hacer la consulta 
verbalmente, en caso de que algún 
proyecto no tuviera consignación 
presupuestaria. 

No es cierto que se me haya lla
mado para hablarme de movilizacio
nes y renovaciones. Las maniobras 
que se han de realizar, son semejan
tes a las que se han venido reali
zando todos los años. La moviliza
ción es un ensayo necesario aunque 
sea costosa. Para ello se necesita un 
crédito especial. El pensamiento del 
señor Hidalgo en este punto, lo con
sidero eficacísimo. 

La movilización permitirá apreciar 
dónde deben hacerse reformas en el 
Ejército. Después de proclamada la 
República se creó un centro de mo-

nado y armado. La potencialidad mi
litar de una nación va unida a su po
tencialidad económica, y por eso sos
tengo que los gastos del Ejército 
no son inútiles, sino reproductivos. 

Nosotros tenemos,, entre otros, dos 
puntos importantes de relación con 
el exterior: Baleares y Marruecos. 
Afortunadamente, la cuestión del Me
diterráneo ofrece menos peligro, ya 
que se han suavizado las diferencias 
y existen relaciones de amistad en
tre Francia e Italia, pero España ha 
de estar preparada para cnsiquier 
contingencia internacional en el Me
diterráneo^ y las bases de Baleares 
han de estar fuertemente defendi
das, y el Ejército preparado, no sólo 
para mantener una neutralidad, sino 
para imponer la voluntad de la na
ción. 

Las reformas de Azaña fueron he
chas en un período revolucionario 
del que estamos saliendo, y son con
secuencias naturales del doctrinaris-
mo que dominaba en aquellos días, 
y de la pasión del momento. Yo, que 
soy un revolucionario dentro del 
Ejército, así. lo entiendo. 

Mañana martes volveré a confe
renciar con el ministro de la Gue
rra. 

No creo que si se forma un nuevo 
Gobierno se piense en, mí para la car
tera de Guerra, porqu^ yo no aspiro 
a esos cargos. Mi sólo afán está en 
servir y ser útil a la patria, obede
ciendo a los demás. 

TEMAS POLITICOS D E A C T U A L I D A D 

¿Se unen los progresistas y los republicanos 
conservadores? 

Manifestaciones de don Cirilo del Río 
Madrid, 20.—El ministro de Agricultura, representajite del Partido 

Agrario en el Consejo de ministros y presidente del Consejo nacional del 
Partido Progresista, ha sido interrogado acerca de los rumores que circu
lan sobre la unión de progresistas y conservadores republicanos, y acerca 
de los rumores de crisis: 

—Yo . no sé nada de lo que ustedes, me preguntan. Es la primera nóf 
ticia que tengo de la especie de que me hablan. En el Consejo nacional 
del partido no se ha tratado para nada de esa fusión de mauristas. y íde 
agrarios con nosotros. No cabe duda de que los conservadores de Maur^ 
tienen muchas afinidades con nosotros. Claro está que yo no puedo vati-í? 
cinar lo que pueda ocurrir en un futuro sobre si vamos a no a marchajt» 
juntos; pero es lógico y natural que, siendo yo miembro del Gobierno, nq 
ande en conversaciones para conciertos y pactos con fuerzas extrañas a í 
mismo. 

Yo, a los agrarios, los estimo y así también creo que los juzgará 
la opinión, como perfectamente dentro del área del régimen. No dudo de 
su condición republicana. 

Insisto en que no puedo hablar del futuro. Sólo puedo afirmar, de 
momento, que como presidente del Partido Progresista no sé nada. Yo 
tengo en el seno del Gobierno la representación de mi partido y desarrollo: 
en él mi línea de conducta, sin claudicaciones ni desviaciones. 

El porvenir político lo veo completamente despejado hasta octubrfi* 
Los acontecimientos, si deben producirse, es en el Parlamento donde debei^ 
ocurrir. Es absolutamente inexacto lo que se ha publicado estos días ha-, 
blando de que se había planteado la crisis en el seno del Gobierno. Yo ya¿ 
comprendo que en verano es difícil llenar los periódicos; pero yo puedo 
asegurar que en ningún Consejo de ministros, ante mi presencia, se ha, 
hablado de plantear la cuestión de confianza. Ningún ministro ha hechoí 
la más ligera alusión ni nadie ha expresado contrariedades ni disgustos!,, 
Tampoco hemos dudado de que seguimos contando con la confianza pre^t 
sidencial. 

la 
He leído en un periódico que el Presidente de la República habían 

excitado a sus ministros para que intensificáramos nuestra labor, para, 
que tuviésemos preparados los presupuestos y no descuidásemos las-; 
gestiones y asuntos que tenemos en estudio. Por cierto que me extrañó 
como pudo trasmitirse esto a ustedes, porque, por lo general, son estos'!; 
aspectos de aquellos que no suelen exteriorizarse. 

En cuanto a la actitud de la C.E.D.A., yo creo que los acontecimientos i 
sucederán en las Cortes, que es donde se retiran los apoyos parlamenta- 1 
ríos. En las vacaciones, las crisis suelen producirse porque el Presi- ' 
dente de la República retira la confianza y porque un ministro decidaí} 
marcharse. Hasta el presente, nada de eso ha ocurrido. El panorama está! o 
perfectamente despejado. 

Sobre la posición del señor Cid, nada hace pensar que discrepase dé ,! 
nosotros. En el último Consejo de ministros se despidió muy afectuosa- ? 
mente, diciéndonos que marchaba cuatro días a San Sebastián. En ñin-!; 
gún momento dejó absolutamente traslucir la intención de separarse 
Gobierno, Por el contrario, su identificación con el Consejo era completa.^ 

De otra cosa nada puedo decir, y acerca de la fusión, repito que, como, j 
presidente del Consejo nacional del Partido Progresista, no ^é una palabras f) 

• ' ;' * . ' : . . ¡S 

NOTAS VARIAS DE MADRID Y PROVINCIA 
GRAVISIMA COGIDA DE UN BAN

DERILLERO EN MADRID 
Madrid, 20.—En la corrida celebra

da en Tetuán de las Victorias sufrió 
una gravísima cogida el banderillero 
Miguel Casielle. 

El parte facultativo dice así: 
"Durante la lidia del tercer toro ha 

ingreéado en esta enfermería el dies
tro Miguel Casielle, que presenta una 
herida producida por asta de toro en 
la región inguinoplurál derecha, con 
dirección ascendente, penetrando en 
el abdomen por el anillo plural, de
jando al descubierto la arteria y vena 
femoral, conclusionando estos vasos. 

1.... 

LOS AGRARIOS Y E L GOBIERNO 

El señor Martínez de Velasco niega que el 
s^ñor C i i piense abandonar la cartera de 

Comunicaciones 
Madrid, 20.—El señor Martínez de 

Velasco ha, sido interrogado telefó
nicamente por un periodiata: 

—En Madrid—le dijo el periodis
ta—se da extraordinario alcance a 
laá reuniones de San Sebastián y se 
afirma que el señor Cid abandonará 
el Ministerio. 

.-7-N0 es exacto—contestó—. Quie
ro explicar a usted de un modo con-
cr^í:o Y muy claro lo ocurrido, y 
aprovechará la ocasión, para expo
ner cuál es nuestra actitud en estos 
fomentos; 

El señor Cid —añadió — tuvo la 
atención de darme cuenta de los 
Principales acontecimientos políticos 
Zurridos durante mi ausencia, ex-
l^niéndome sus opiniones sobre los 
^ m o s . Me habló, también, del des
envolvimiento de algunos trabajos 
es6 61 Gobierno tiene en trámite. No 

'Cierto que nosotros pensemos en 
provocar una crisis. Ni el señor Cid 

6 k3, hablado de tal cosa, ni yo le 
indicado nada en ese sentido. Lo 

com Sí deseamos» tanto el señor Cid 
tahr ^ eS que el Problema de Ca-
p! na se resuelva cuanto antes con 
Con a autoridad para el Gobierno y 

_̂ plena dignidad para cuantos en 
riguran. 

^Robles?COnf61 enCÍa COn el Señ0r 

^tIo?IOSlí .hablado de tod<>s 103 
y nue^L OS qUe están en curso 
cidentP« opiniones han sido coin-

eS' no al apreciar el mo

mento actual, sino las posibilidades 
del porvenir. 

—Sin embargo, se ha dicho, por 
la Prens^, que después de esta con-
vercación han mostrado ustedes su 
disgusto por la actuación del Go
bierno. 

—Yo no he manifestado a nadie tal 
cosa. Ignoro lo que haya podido decir 
el señor Gil Robles, Comprenderá us
ted que yo no tendría otra actitud ló
gica de expresar mi disgusto, sino la 
de retirar del Gobierno al ministro re
presentante del partido agrario. 

—Yo espero, esperamos todos, que el 
Gobierno actúe con acierto y resuelav 
de una vez ese poblema de Cataluña 
que a todos nos preocupa, con razón. 
El Gobierno, además, tiene que acele
rar el ritmo de sus actividades en este 
problema, porque han pasado más de 
dos meses y nada se ha hecho, cuando 
requería un remedio inmediato. No se 
puede recibir un voto de confianza del 
Parlamento con la promesa de resolver 
un conflicto de esta importancia, para 
que todo esté igual. Yo comprendo que 
hay muchos elementos disgustados por 
esta pasividad, y espero que el Gobier
no se decida a poner término a tal 
situación. 

El señor Martínez de Velasco dió por 
terminada la conversación, rogándonos 
que desmintiéramos la noticia de la di
misión del señor Cid, y anunciándonos 
que en breve reunirá a los organismos 
directivos del partido agraria. 

Perfora el intestínó' delgado" en dos 
• piiá'to&, • asf-como la cára lateral de ía 
vejiga de la Orina. Pronostico graví
simo. " 

El Casielle fué trasladado al Hospi
tal de la Beneficencia en una ambu
lancia de la Cruz Roja.. 

EL SEÑOR S AMPER' A FUEN FRIA 
Madrid, 20.—A las dos de ía tar

de, el jefe del Gobierno, con los se
ñores Marracó e Hidalgo, que han 
acudido esta mañana a la Presi
dencia, marchó a Fuenfría, donde 
dedicaron toda la tarde al estudio 
del presupuesto del Ministerio de la 
Guerra. 

POR UNA AGRESION AL. 
CIRCULO DE BELLAS ARTES 

LA JUNTA DIRECTIVA DE LA 
SOCIEDAD DE PARADOS DE MA
DRID, INGRESA EN LA CARCEL 

Madrid, 19.—El ministro de la Go
bernación, a consecuencia de la agre
sión al Circulo de Bellas Artes, ha 
suspendido la Sociedad de Parados y 
ha dispuesto el ingreso en la cárcel 
de su Junta directiva. 
EL MISTERIOSO CRIMEN BEL 
HOSPITAL NACIONAL PREOCUPA 

A LAS AUTORIDADES 
Madrid, 20.—El misterioso crimen 

descubierto a espaldas del Hospital 
Nacional, del que fué víctima u n 
joven, preocupa a las autoridades, 
que no aciertan a descifrar las cau
sas que hayan podido motivar el 
hecho. 

En los primeros momentos se 
supuso- que él crimen obedecía a 
causas íntimas, y por este cami
no se iniciaron las investigaciones 
de la guardia civil, que detuvo a 
Micaela Jiménez Domínguez, que 
hasta hace dos meses vivió con la 
víctima, de la cual tenía un niño 
de dieciocho meses de edad, y a un 
hermano de Micaela llamado Ga
briel. 

Ambos fueron interrogados por 
el juez de Instrucción. Micaela afir
mó que hacía dos meses que se ha
bía separado de ella Francisco, por 
negarse la joven a afiliarse a un 
Ateneo extremista de que él era so
cio. 

Los dos detemdos fueron poste
riormente puestos en libertad. 

También fué detenido Jesús Sán
chez Muñoz, amigo del muerto, 
quien, después de prestar declara
ción, fué, asimismo, puesto en l i 
bertad. 

LA^ UNION DE LAS IZQUIERDAS 
Madrid, 20.—"La Voz" dice que. 

una persona informada, le ha mani
festado que la unión de los republi
canos no se limitará a los demócra
tas con radicales socialistas y ami
gos de Sánchez Román. Dentro de 
breve tiempo habrán cuatro fuerzas 
republicanas netas. Izquierda repu
blicana, del señor Azaña, extremo 
matiz; una izquierda más templada, 
constituida por los actuales partidos 
de Sánchez Román, Martínez Barrio 
y radicales socialistas de Gordon Or-
dax; un centro republicano, integra
do por radicales algo depurados de 
sus actuales inclinaciones a la de
recha, y la derecha republicana for
mada por mauristas, progresistas y 
agrarios. 

Los conservadores y todas las 
fuerzas afines no tardarán en unir
se. Ya se gestiona en la actualidad 
para llegar a esa inteligencia, y es 
probable que se consiga con más ra
pidez que la anunciada de las fuer
zas de izquierda. 

¿VS ATENTADO SOCIAL? 
Córdoba, 20.—En la calle del Dormitorio, Manuel Domínguez Martínez hablaba con unos parientes cuan do de improviso se acercaron dos individuos que agredieron a puñaladas a Manuel, dejándole herido gravemente. Inmediatamente se dieron a la fuga. 
El herido manifestó que ignoraba los motivos de la agresión, pero se tienen sospechas de que se trata de un atentado de carácter social, pues Manuel, que es un patrono platero, sostuvo recientemente un litigio con sus obreros. 

TORMENTA DESTRUCTORA 
Ribadavia, 20.—Descargó en esta 

población una horrorosa tormenta de 
agua seguida de pedrisco. Algunas 
calles quedaron convertidas en ver
daderos ríos, siendo necesario des
alojar muchas plantas bajas. 

Llegan noticias de los campos 
dando cuenta que se han perdido las 
cosechas a causa de la tormenta. En 
muchos viñedos el agua ha socavado 
la tierra, dejando al descubierto las 
cepas. 
VUELCA UN CAMION QUE TRANS
PORTABA PESCADO Y RESULTAN 

HERIDOS LOS CUATRO 
OCUPANTES 

Vitoria, 20.—Una camioneta de pes
cado que venía a Vitoria, procedente 
de San Sebastián, al llegar al kilóme
tro 35, y a causa de habérsele roto lá 

dirección, volcó, quedando el vehículooa 
.destrozado, . -> h 

Resultaron heridos los cuatro Ocu-0* 
pautes de Ivehículo, entre ellos el pro-1 
pie tario Esteban Ruiz, que lo coh du & 
cía. • : 'v ;. 9iX 

Los heridos fueron curados en la 
Casa de Socorro. 

Sergio García padece la fractura del ov 
fémur y otras heridas muy graves»!»^ 
Los restantes, leves. 
HALLAZGO DE EXPLOSIVOS EN1'^ 

VIGO . ; , 

Vigo, 20. — En un registro prácv>U; 
tic^go por la policía en el domici*^ 
lio de Carolina Fernández, fueron" *J 
hallados, encerrados en una caja de' 
madera, dos paquetes de dinamita1^ 
roja, 45 cartuchos de dinamita blan- j<f 
ca, 17 medios cartuchos y 2.400 de- .v; 
tonadores. ^ 

Un subdito portugués que se , h a - ¡ o 
liaba en dicha casa, declaró que los ; 
explosivos procedían de Arcade. i| 

Como complicados en la tenencia •! 
de dichos explosivos han ingresado-' 
en la cárcel José Riveiro, José ' ; 
García, Antonio Ferriera y Caro
lina Fernández. 
DISPOSICION D É L MINISTERIO 

DE TRABAJO DE INTERES 
PARA LOS VIAJANTES ' 

Madrid, 20. — Ell Ministerio del' 
Trabajo ha publicado una disposi
ción relativa a la situación de los 
viajantes de comerci0 en relación 
con la Ley de accidentes del tra^. 
bajo. 

"En este Ministerio, de conformi
dad con lo informado por la Ase
soría de Seguros contra accidentes 
de trabajo, ha tenido a bien dispon 1 
ner que el viajante de comercio o 1 " 
industrial esté incluido en la deno
minación de operario manual a los 
efectos de la legislacón vigente so
bre accidentes del trabajo, y que, 
por lo que respecta a la limitación 
de salarios para el caso de indem
nización por siniestro en su labor^ 
en su día se dará conocimiento ge
neral". -

TRANQUILIDAD E N TODA 
ESPAÑA 

Madrid, 20.—En el ministerio de la 
Gobernación, el subsecretario, al re
cibir a los periodistas, a primera ho
ra de la tarde, les manifestó que las 
noticias recibidas de provincias acu
saban tranquilidad completa en toda 
España. 

• v 
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E L PLEITO DE LOS AYUNTAMIENTOS D E L PAIS VASCO 

E l o b e r n a d o r d e B i l b a o h a m a r c h a d o a M a d r i d ^ 

l l a m a d o , s e ^ ú n s e c r e e , p o r e l m i n i s t r o 

d e l a G o b e r n a c i ó n 

Han sido multados todos los alcaldes dé Vizcaya 
San Sebastián, 20. — De fuente ganizó un banquete en el Hotel Cari-

particular se nos ha asegurado que ton en honor de distintas personali-
ayer, domingo, se celebró el escru- . dades que se hallan en Bilbao con 
tinio de las elecciones celebradas motivo de las clásicas Fiestas de 
por los Ayuntamientos guipuzcoa-! Agosto. Entre los invitados figuraba 
nos el domingo anterior y en días el comandante del "Jaime I " , que 
sucesivos. ¡había de ocupar en la comida el 

También se nos ha dicho que en Puesto de honor; doña clara Cam-
el acto del escrutinio los alcaldes Poamor y otras personas de relieve, 
de Guipúzcoa entregaron al de San No fué invitado el gobernador, señor 
Sebastián, señor Sasiain, un docu
mento para que lo eleve al gober
nador de la provincia y al ministro 

Velarde. 
Celebróse la cabalgata y demás 

actos, pero se supo que por dispo-
de la Gobernación, señor S a l a z a r . ^ ó n gubernativa el banquete del 

Carlton había sido suspendido. 
—El sábado llegó a esta villa el 

secretario del ministro de la Gober
nación, el señor Echeguren. 

j-r 

Alonso. El documento dice lo si
guiente : 

"El domingo pasado, día 12, fe
cha n^morable en la Historia del 
País Vasco, los Ayuntamientos se 
vieron vejados en su dignidad con 
la irrupción de la fuerza pública, 
que dificultó el ejercicio de los de
rechos ciudadanos, detuvo y encar-

A avanzada hora de la noche ce
lebró una detenida conferencia con 
el gobernador civil, señor Velarde. 

Se asegura que poco después de la 
entrevista, el señor Velarde salió con 
dirección a Madrid, efectuando el 

celó a varios alcaldes y manchó con • viaje en automóvil, con la intención 
la violencia armada el juicio de la 
vida civil y municipal. 

Fueron varios los alcaldes que por 
hacer honor a su cargo y mante
nerse dignamente en sus puestos, 
cumpliendo la voluntad popular, 
fueron detenidos y han sido some
tidos a proceso. 

Nosotros cumplimos también con 
nuestro deber; hemos celebrado y 
presidido la elección en nuestros 
respectivos Municipios, aunque por 
la fuerza armada nos fué impedi
do, en algunos casos, hacerlo en 
nuestros Concejos. 

Queremos manifestarlo así para 
cumplir con ello con nuestra pro
pia conciencia, para conocimiento 
de Guipúzcoa y de todo el país y 
para que los representantes del Po
der español no se arroguen un 
triunfo que sólo existe en sus notas 
oficiosas. 

No nos han alcanzado hasta aho-

de regresar rápidamente a Bilbao. 
Se dice que fué el ministro de la 

Gobernación quién le llamó. 
* * 

San Sebastián, 20. — Las autori
dades adoptaron durante el día de 
ayer grandes precauciones en la Pla-
sa de la Constitución. Fu3rzas de la 
guardia civil y seguridad vigilaban 
aquellos alrededores. 

El gobernador destacó a agentes 
de vigilancia al mando dei inspector 
señor Escribano. Estas fuerzas se si
tuaron en el interior de las Casas 
Consistoriales. 

A las 12 llegó el señor Sasiain, 
acompañado de los alcaldes de Oyar-
zun, Verga ra y Villarreai y el pr i -
ner teniente de alcalde del Ayunta
miento de Irún. Dichos señores com
ponen la comisicn interina dt* defensa 
del Estatuto. 

Acudieron al Ayuntamiento con el 
propósito de celebrar el escrutinio de 
las elecciones verificadas el domingo ra las medidas persecutorias, Pewpasado y de las que se han ido cele-

sea cualquiera el alcance de enas ¡brando durante la semana, 
y su trascendencia, nosotros, los al- | E1 d5legado de la autoridad se 
caldes de Guipúzcoa no perseguí- ¡opuso a que llevaran a cabo sus pro. 
dos, queremos hacer publica profe- !pósitos los aicaides antes aludidos y 
sión de solidaridad para con núes- les manifestó que no podían reunirse 
tros dignos compañeros que sufren por ser la reuni5n ilegal. 
los rigores de la justicia imperan
te. Su causa es la nuestra; quere
mos compartir con ellos la perse
cución, con todas sus consecuen
cias; son comunes nuestros afanes 
e idéntica la finalidad que perse
guimos en esta actitud ciudadana. 

El señor Sasiain replicó al señor 
Escribano que la reunión la tenían 
que celebrar para cumplimentar el 
acuerdo de una Asamblea-

Entonces insistió el señor Escribano 
y en vista de ello el alcalde de San 
Sebastián contestó que el acta ya 

que inquebrantablemente ponemos ¡había sido firmada, confirmando este 
al servicio del país. 

Llegue, pues, a ellos nuestro alien
to, sea cual fuere su idea, su partido 

extremo los demás componentes de la 
comisión interina

se extendió el acta de las manifes-
y regiones, tanto a los que en Alava, daciones hechas por el alcalde y el se-
Guipúzcoa y Vizcaya presidieron las ñor Escribano se trasladó al Go-
elecciones, como a los que en Nava 
rra encontraron tomada militarmen
te la Casa Consistorial de Eslplla y 
supieron oponer a la prohibición gu
bernativa la clásica fórmula del pase 
foral, y reciban todos el abrazo cor
dial de quienes quieren a su país y 
sienten el orgullo de su dignidad co
lectiva". 

El documento lo firman casi todos 
los alcaldes de los Ayuntamientos 
guipuzcoanos. 

* 
Bilbao, 20. — Se asegura que ante 

la solidaridad establecida entre los 
alcaldes de Vizcaya, el gobernador 
civil señor Velarde, les ha multado a 
todos ellos. 

El gobernador no ha confirmado ni 
desmentido la noticia. 

De San Sebastián dicen que allí 
también se espera que sean multados 
todos los alcaldes de Guipúzcoa. 

Se sabe que ninguno de los multa
dos piensa hacer efectivo el importe 
de la multa. Las multas oscilan entre 
2.000 y 5.000 pesetas. 

En los oficios en que se comunican 

bierno civil, dando cuenta al go
bernador de lo ocurrido. Volvió lue
go al Ayuntamiento e indicó a los 
allí reunidos que por el gobernador 
les había sido impuesta una multa 
de 1.000 pesetas, por desobediencia. 

El acta modifica muy poco los re
sultados del domingo pasado, pues 
únicamente hay la diferencia de 
que ha sido elegido el alcalde de 
Irún, señor Salís, en lugar del al
calde de Rentería, de filiación na
cionalista. 

La Comisión queda constituida 
por doce nacionalistas, cinco repu
blicanos y tres socialistas. 

Figuran en las actas de la elec
ción 72 Ayuntamientos de los 89 que 
constituyen la provincia. 

El señoh Sasiain ha manifestado 
a los periodistas que el martes pró
ximo se reunirá la Comisión defini
tiva a fin de constituirse y adoptar 
los acuerdos que estime convenien
tes. 

Vitoria, 20. — Se celebraron en 
las imposiciones de las multas a los esta provincia elecciones para la 
interesados se les acusa de "escánda- I constitución de la Comisión que ha 
lo y excitación a las masas, con su 1 de constituir la Gestora de defensa 
proceder violento y rebelde con la 
autoridad". 

del concierto económico. Votaron 
los Ayuntamientos de Ayala, Arce-

La Comisión Municipal creada en ni ' M u n g u í a , Salvatierra y 
sesión secreta del Ayuntamiento de Qquendo 
Bilbao ha asistido a la inauguración 
de la Exposición de la Industria y el 
Comercio, que se halla instalada en 
los jardines del Instituto Vizcaíno. 
En dicho lugar coincidió la citada co
misión con la autoridad gubernativa, 
no cambiándose entre ambas autori
dades palabra alguna. 

« ' * 

Bilbao, 20.—Con motivo de la es-
v tancia en Bilbao del acorazado "Jai

me I " , el comandante del buque, don 
Adolfo H. de Solá, acompañado de 
un oficial del barco, cumplimentó a 
la Comisión Municipal creada en la 
sesión secreta del Ayuntamiento. 

A l conocer e] hecho, el goberna
dor civil, señor Velarde, se mostró 
hondamente disgustado. 

Así las cosas, el Ayuntamiento or-

Según el acta del escrutinio, han 
sido elegidos los siguientes vocales: 
alcalde de Vitoria, Izquierda Repu
blicana; primer teniente de alcal
de, señor Herrero, socialista; el vo
cal don Victorino Elorza, naciona
lista. 

Por el gobernador han sido sus
pendidos los alcaldes de Arceniega, 
Oquendo. Ayala, Munguía y Salva
tierra, ^'ledando detenidos. Tam
bién ha sido suspendido el alcalde 
de Llodio. 

Estos alcaldes han sido puestos a 
disposición del juez de instrucción 
de Amurrio, que los puso en liber
tad bajo fianza de 4.000 pesetas. 

No se tienen noticias de que se 
hayan celebrado elecciones en nin
gún pueblo más de la provincia. 

Bilbao, 20. — El alcalde de Bilbao, 
señor Ercoreca, entregó a los perio
distas una nota en la que constan los 
datos del escrutinio de las elecciones 
verificadas para constituir la Comi
sión gestora de defensa del concierto 
económico. 

Según la nota, en Bilbao Centro, 
resultaron elegidos el señor Basterra, 
nacionalista, concejal del Ayunta
miento de Bilbao, 26.157 votos; señor 
Bilbao, de Acción Nacionalista Vas
ca, 26.157 votos; señor Carteiscogeas-
coa, nacionalista, alcalde de Guecho, 
25.675 votos, y señor Ercoreca, repu
blicano, alcalde de Bilbao, 8.933 vo
tos. 

Distrito de Bilbao Ensanche: Seño
res Crespo, socialista, alcalde de San 
Miguel de Basauri y Arnau, socialis
ta, concejal de Bilbao, 18.675 votos. 
Señor Abando, nacionalista, 9.930 vo
tos. 

Distrito de Valmaseda. Votaron 
once Ayuntamientos de los 30 que 
componen el distrito. 

Señor Pujana, alcalde de Ortuella, 
socialista, 26.552 votos; señor Buste-
ra, alcalde de Portugalete, socialista, 
26.552 votos; señor Díaz, alcalde de 
Sestao, socialista, 26.552 votos; señor 
Abasólo, concejal de Acción Naciona
lista Vasca, de Baracaldo, 15.418 vo
tos. 

Distrito de Guernica. Dejaron de 
votar cinco pueblos. Señor Basterre-
chea, nacionalista, concejal de Guer
nica, 28.938 votos; señor Guabeca, na
cionalista, concejal de Murguía, 
29.854 votos; señor Mareño, naciona
lista, concejal de Guernica, 29.900 vo
tos. 

Distrito de Durango Marquina. Se
ñor Pinaza, nacionalista, concejal de 
Galdácano, 25.799 votos; señor Sola
no, nacionalista, concejal de Arracu-
diga, 25.668 votos; señor Solán, na
cionalista, concejal de Mundaca, 
25.732 votos; señor Ibarque, nacio
nalista, concejal de Valmaseda, 131 
votos. 

El resultado de la elección es el si
guiente: diez nacionalistas, dos na
cionalistas de Acción Nacionalista 
Vasca, cinco socialistas y tres repu
blicanos. 

En estas elecciones, los concejales 
que han tomado porte en las mismas, 
votaron representando cada uno de 
ellos los votos que obtuvieron en las 
elecciones del 12 de abril de 1931. 

Bilbao, 20.—Segiln los datos faci
litados por el señor Ercoreca, de 105 
pueblos que componen la provincia, 
han votado 94. 

El gobernador conversó breves 
momentos con los periodistas, a 
quienes manifestó que le interesaba 
rectificar una noticia que había pu
blicado la Prensa. No hay antago
nismo ni veto alguno del partido ra
dical al ex concejal por Bilbao don 
Nemesio Díaz, cuyo viaje a Madrid 
ya se había desmentido antes que 
tuviese carácter oficial. Es un via
je puramente particular, ya que el 
ministro de la Gobernación, cuando 
tiene que hablar, lo hace con las au
toridades y no con los afiliados del 
partido. Dice también que el viaje 
del secretario político del ministro 
de la Gobernación, señor Echeguren, 
que ha venido acompañado de sus hi
jos, obedece simplemente al deseo 
de dicho señor de pasar las tiestas 
aquí. 

Un periodista le preguntó si ha
bía impuesto nuevas multas, y el 
gobernador se abstuvo de contes
tar. 

Bilbao, 20.—En el Ayuntamiento 
se dijo que el secretario de la Cor
poración había celebrado una con
versación con la primera autoridad 
de la provincia, en virtud de ía cual 
se habían hecho nuevos ofrecimien
tos de la Alcaldía a los tres conce
jales que siguen en número de ve
tos a los ocho primeros, por hacer
se recibido la renuncia de los seño
res Goñi, Arana y Aciña. 

Bilbao, 20.— En el despacho del 
gobernador se presentaron los seño
res Zarza y Gasterra y el alcalde de 
Guecho, para presentar el recurso 
contra la multa que les había sido 
impuesta. Se les dijo que era nece
sario presentar, con el recurso, el 
resguardo de la Delegación de Ha
cienda correspondiente al depósito 
de la fianza. Contestaron que ellos 
recurrían contra la multa y contra 
la imposición der depósito. 

EL MINISTRO DE COMUNICA-
CIONES, EN MADRID 

Madrid, 20.—Esta noche ha llegado 
a Madrid el ministro de Comunica
ciones señor Cid. En las inmediacio
nes de Burgos se le averió el auto
móvil y el ministro continuó el viaje 
en un "coche de la Policía que le da
ba escolta. Sin otro contrátiempo lle
gó a Madrid. 

Los ex tripulantes de la Trasatlántica 

Han dirigido un escrito al ministro y al sub
secretario de Marina, en el que se pide la 

movilización de los barcos anclados 
en Barcelona 

Madrid, 20.—La Comisión de ex tripulantes de la Compañía Trasat 
lántica, destacada en Madrid, ha dirigido al presidente del Consejo al 
ministro de Marina y al subsecretario de la Marina civil, un extenso 
escrito, en el que expone sus peticiones y fórmulas para solucionar el 
conflicto marítimo pendiente. 

Destacan, entre ellas, razones muy convincentes en pro de la industria 
y comercio nacionales y de la reorganización del tráfico marítimo, aca> 
parado actualmente por las Empresas navieras extranjeras, que en con
cepto de fletes se llevan de España más de trescientos millones anuales' 
lo cual supone una formidable evasión de capital al amparo de la Lev 

Para ello piden la movilización de los barcos anclados en Barcelona 
leyes de protección que defiendan los fletes y pasaje en los puertos nacio
nales y que se forme de una vez la liquidación pendiente entre el Estado 
y la Compañía Trasatlántica, que ha de precipitar forzosamente un arre
glo definitivo. Con esto—dicen—se resolverá también la crítica situación 
en que se encuentran los tripulantes despedidos y aquellas industrias 
anexas a este conflicto, que asimismo purgan el error de una torpeza 
inexplicable. 

c o m e n t a r i o s 1 ) e T a ^ 
s a m a d r i l e ñ a 

entregara el Poder a los partidos y 
hombres barridos en las elecciones 
últimas. En este caso, conviene de
jar sentada una afirmación: Que a 
la minoría popular agraria no le im
portan esas amenazas. 

Entendemos que el presidente re
solverá la crisis entregando el Po* 
der a las fuerzas parlamentarias re
presentantes de la opinión nacional. 

Madrid, 20. — «La Nación» de esta 
noche dice que se afirma en la creen
cia de que el actual Gobierno no se 
presentará en las Cortes el día prime
ro de octubre. En esta semana co
menzará la intensidad política que se 
desarrollará en el mes de septiembre. 
Seguramente en la primera quincena 
de dicho mes se constituirá el nuevo 
Gobierno, que se hará cargo de la la
bor presupuestaria para presentarse 
a las Cortes el primero de octubre. 
No se espera, como se pensó en los 
primeros momentos, que este precepto 
constitucional lo cumpla el Gobier
no del señor Samper, Seguramente, 
en previsión de algunos sucesos o 
acontecimientos,, se quiere que en esa 
fecha esté constituido el Gobierno 
en la plenitud de todos sus manda
tos. 

Para reforzar esta creencia, se re
fiere a la posición del señor Gil Ro
bles, puesta de relieve por «El De
bate» y se refiere también a unas re
cientes declaraciones del señor Mar
tínez de Velasco, que mostró su 
coincidencia con el señor Gil Robles, 
especialmente en lo que afecta a la 
solución del problema de Cataluña. 

Por eso no nos extraña—agrega— 
la inquietud dominante en los parti
dos de izquierda, a medida que avan
za el tiempo^ ante la posibilidad de: 
que se entregue el Poder a la CEDA. 

Inserta a continuación parte de las 
declaraciones del señor Besteiro pu
blicadas en un diario de Barcelona, 
en las que dice el ex p:esidente de 
las Cortes Constituyentes que el Po
der no puede entregarse a la CEDA 
y sí sólo a un Gobierno genuinamen-
te republicano. El periódico dice que 
ese Gobierno es el que no puede ve
nir. 

Supone también que en el Consejo 
que se celebrará mañana se adopta
rá alguna resolución encaminada a 
normalizar la situación administra
tiva de los Ayuntamientos vascos. 

En su artículo de fondo se ocu
pa de la situación del orden públi
co en España, y dice que el orden se 
conserva de una manera dolorosa, co
mo se mantenía en Marruecos antes 
de la toma de Alhucemas, es decir, 
sosteniendo en todo momento un ser
vicio de vigilancia. Por eso nos he
mos de referir de nuevo, sin afanes 
políticos, a las enseñanzas de la dic
tadura. Los que pretendan realizar 
una obra útil en este orden, como en 
muchos otros, tendrán que inspirar
se a la fuerza en el ejemplo dictato
rial. Piense, pues, el señor Samper, 
en las graves responsabilidades que 
está contrayendo. Hay que i r a Alhu
cemas o dejar á los rebeldes que cam
peen a sus anchas. 

« £ 
Madrid, 20.—Se asegura que el 

ministro de Hacienda tiene el pro
pósito de llevar mañana al Consejo 
un proyecto en el sentido de que 
sean los propietarios los que abonen 
los gastos que ocasione la ejecución 
y rectificación del Catastro. 

» * * 
Madrid, 20.—"Informaciones" de 

esta noche asegura que la crisis es 
inevitable. Dice que el Gobierno cae
rá antes de Octubre. Constituiría un 
grave error de táctica para el por
venir si la CEDA no dejase de apo
yar al Gobierno. Nadie puede decir 
que el señor Gil Robles ha sido im
paciente, pero todas las cosas tie
nen un límite. Las coincidencias, con 
las que se había pretendido facili
tar el cumplimiento de compromisos 
libremente pactados, han terminado. 
De hoy en adelante el partido po
pular agrario dejará de apoyar es
ta situación. Llegado este trance, 
claro está que hay que proceder a 
constituir un Gobierno de concen ¿ra
ción parlamentaria, en el que, natu
ralmente, debe participar la CEDA. 
Entiéndase bien que esta minoría nó 
tiene interés alguno en participa
ciones personales. Lo que le impor
ta es que el Gobierno que se consti
tuya cumpla un programa mínimo. 

Pudiera también suceder que se 

UN DISCURSO DEL SESOR MAR
TINEZ BARRIO 

Salamanca, 20.—El señor Martínez 
Barrio, después de la comida con que 
fué obsequiado por sus amigos, pro
nunció un discurso en el que abogó 
por la unión de los republicanos au
ténticos. Dijo que para rescatar la 
República aun es tiempo. Añadió que 
los republicanos hicieron mal en di
vidirse antes de tiempo. Cada cual 
tiene que examinar su conciencia pa
ra ver las culpas propias. 

Hablando con los periodistas dijo 
que la unión de las fuerzas de iz
quierdas va por buen camino. 

Aludió a las declaraciones hechas 
por algunos miembros de la Ceda di
ciendo que deseaban las elecciones, 
y manifestó que no lo han demos
trado. 

Preguntado sobre la posibilidad de 
la crisis, contestó que eran deseos de 
algunos señores. En todo caso la cri
sis vendrá en octubre, cuando rea
nuden sus tareas las Cortes. 
DIEZ Y NUEVE HERIDOS EN UN 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTICO 

Lugo, 20.—Cuando regresaban en 
un automóvil los componentes de una 
banda de música titulada "La nueva 
lira", el coche volcó resultando 19 
heridos. 
EL SEÑOR ROCHA OFRECE UN 

BANQUETE A LA PRENSA 
DENOSTIARRA 

San Sebastián, 20.—El ministro de 
Jornada, señor Rocha, dijo que no 
tenía nada que comunicar a la Pre 
sa. Acudió a despedir al ministro de 
Comunicaciones con quien trató de 
asuntos de política general. Invitó a 
una comida a los periodistas que ha
cen información en el Ministerio. 
EL SEÑOR MAURA DICE QUE NO 

HABRA ACONTECIMIENTOS 
POLITICOS 

San Sebastián, 20.—De Castro Ur
díales, donde veranea, vino a San Se
bastián el ex ministro de la Gober* 
nación, don Miguel Maura, para asis
t i r a la corrida de loros. Después d© 
la lidia del quinto toro abandonó la 
plaza para regresar a su residencia 
veraniega. Habló breves momentos 
con los periodistas,a a quienes dijo 
que a su juicio no ocurrirían aconto-
cimientos políticos hasta octubre. 

Preguntando sobre la unión de los 
republicanos sonservadores y progre
sistas, contestó que sobre tal noti
cia no hay nada por el momento. 
HA FALLECIDO EL PRESIDENTA 

DE LA ASOCIACION DE LA 
PRESA DE LA CORUJA 

La Coruña, 20. — Ha fallecido el 
republicano, administrador de "La-
Voz de Galicia", don José García 
Fernández. Era también presidente 
de la Asociación de la Prensa. Mul
taba en el Partido radical demócrata, 
aunque era íntimo agimo de Lerroux. 

El entierro ha constituido una gran 
manifestación de duelo, presidiendo el 
señor Casares Quiroga con el seJ05 
Abad Conde y otras personalidades. 

En el cementerio el alcalde pronun
ció un discurso. Recordó que reciente
mente el f inado había sido condecora
do con la Orden de la República. 
EN UN CINE PIERDE 200.000 PE* 
SETAS, LAS RECUPERA Y VA 
DOS DE PROPINA A L PORTERW 

Las Palmas, 20. — Un extranjero, 
al terminar la función de un eme, so 
dió cuenta de que había perdido ja-
cartera. A las tres de la madrugada 
volvió al cine despertando al portero. 
Encontró la cartera debajo de la bu
taca que había ocupado. Contenía ufl 
total de 200.000 pesetas. Gratifico 
portero con dos pesetas. 
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A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L PLEBISCITO NACIONAL D E L DOMINGO E N ALEMANIA 

Por 38.124,030 sufragios favorables contra 4.275,248 
adversos y 806,543 votos nulos, el canciller Hitler 
fué confirmado en el cargo de Presidente del Reích, 
que había venido desempeñando provisionalmente 

Berlín, 20.̂ —Una enorme concu
rrencia ha estado recorriendo las ca
lles de la ciudad a fin de saber los 
resultados definitivos del plebiscito. 

En la Wilhelmstrasse ha habido 
durante todo el día una gran activi
dad para dar salida a las demandas 
de noticias que continuamente lle
gaban. 

Él entusiasmo máximo lo han de
mostrado los jóvenes que por la no
che y al saberse los resultados satis
factorios del plebiscito recorrieron lá 
ciudad con antorchas. 

El señor Hitler tuvo que salir al 
balcón entusiastamente aplaudido por 
la multitud. Varias mujeres llevaban 
ramos de flores para ofrecer al Fue-
hrer y éste las hizo entrar en la can
cillería para darles las gracias. 

Las noticias que llegan en los cen
tros oficiales de Berlín demuestran 
que el plebiscito ha despertado un 
enorme entusiasmo en toda Alema
nia y que se han registrado escenas 
Úe verdadero patetismo. Numerosos 
inválidos y enfermos han querido 
votar, a pesar de su estado. Comu
nican de Regensburg que una mujer 
enferma y en estado moribundo ma
nifestó el deseo de votar a favor de 
Hitler antes de morir. Trasladada al 
colegio, emitió el voto, falleciendo 
poco después. 
, En casi todas las poblaciones im

portantes ondean las banderas en los 
centros oficiales, y en las poblaciones 
pequeñas los Ayuntamientos han 
émpavesado los balcones. Numero
sos ciudadanos han puesto colgadu
ras en sus casas.—Fabra. 

EN BERLIN HAN VOTADO EN FA
VOR DEL FUEHRER 2450 859 

CIUDADANOS 
Berlín, 19.—Aglomeración urba

na de Berlín. 
Resultado total provisional d e l 

plebiscito. 
Inscritos, 8.458.186. 
Votos emitidos, 3.018.551. 
H v i votado sí 2.450.859. 
Kaa votado no, 492.563. 
Resultados nulos, 75.129. 

Berlín, 20.—Arengando a 2.000 ha
bitantes del Sarre que acudieron a 
felicitarle, el señor Hitler ha he^ho 
resaltar que ayer vieron la unión del 
pueblo alemán. 

Con esta misma unanimidad y 
unión, el pueblo alemán desta ar
dientemente ver al Sarre nuevamen
te unido a Alemania; todos los ale
manes ligados por Tratados deberán 
dar también pruebas de solidaridad. 

Por eso todo el país alemán acom
pañará el prebiscito de 13 de Ene
ro con fervientes plegarias y en la 
conciencia de todos está que enton- 1 Acero.—Fabra. 

Berlín, 20.—Resultado definitivo del plebiscito celebrado ayer: 
Número total de votantes inscritos en el censo: 45.204.667. 
Votos emitidos: 43.267.821, o sea el 95.7 por ciento. 
Dijeron "Si": 38.124.030, o sea el 89.9. 
Dijeron "No": 4.275.248. 
Votos nulos: 806.543. 
Hay en el total de inscritos en el censo 3.156.8^ on por tar

jeta de viajeros.—Fabra. 

ees terminará la época de sufrimien
tos del Sarre. 

Alemania, que respeta los Trata
dos no pide más sino que los d ;más 
los respeten también. 

Mi hora más feliz—terminó dicien
do-—habrá sonado cuando pueda ir 
al Sarre por primera vez.—Fabra . 

Berlín, 20. — En una proclama 
que ha dirigido al pueblo alemán, 
el señor Hitler anuncia que va a 
emprender una nueva y enérgica lu 
cha encaminada a convertir hasta 
el último alemán a la idea del Reich 
nacional-socialista. 

En otra proclama dirigida al par
tido nacional socialista, el "fhurer" 
asigna por tarea al partido con
quistar plenamente al 10 % de ad
versarios al régimen que todavía 
subsisten en Alemania. 

Esta será, dice, la postrera coro
nación de nuestra obra.—Fabra. 

Berlín, 20. — En una carta di
rigida al general Von Blomberg, 
ministro de la Reichswehr, el señor 
Hitler se compromete a defender la 
existencia y la integridad de la 
Reichswehr, ejecutando así la vo
luntad del mariscal Hindenburg y 
de conformidad, además, con la pro
pia voluntad del "fuhrer". 

El ejército, añade el señor Hit
ler, figurará en la Nación como el 
único que tiene derecho al uso de 
las armas para la defensa del país. 
Fabra. 

* 
* * 

Berlín, 20. — Todos los periódicos 
hacen resaltar la gran victoria ple
biscitaria de ayer que evidencia lá 
formidable unión de la nación ale
mana, ya que el 90 por 100 se ha 
colocado al lado del señor Hitler. 

La Correspondencia del Partido 
Nacional Socialista, dice que el re
sultado de la consulta popular cons
tituye un hecho como no se había 
registrado en la historia de Alema
nia. 

El pueblo, añade, votando con toda 
libertad ha manifestado claramente 
su voluntad. 

En el curso de todos los plebiscitos 
y elecciones anteriores, el nacional
socialismo no se había presentado 
nünca completamente solo. Las elec
ciones de 1933 iban comprendidas con 
los nacionalistas representaciones de 
los antiguos Partidos centrista y po
pulista, además de los Cascos de 

L A ASCENSION A L A E S T R A T O S F E R A 

globo tripulado por los profesores Cosyns 
y Van der Elst aterrizó felizmente en Pe-
trovski (Yugoslavia), después de haber ascen

dido a 16,000 metros de altura 
Belgrado, 20.—Después de haber almorzado en el pueblo de Gormji 

etrovtsi el profesor Cosyns y Van der Elst, han recibido a los periodistas 
* Jos cuales han renovado las declaraciones que el físico había hecho a la 
^avda. 
. ~~-Hemos volado—dijo Cosyns—sin ninguna dificultad y hemos vístelos 

- y W a una gran distancia. Después de 13 horas de vuelo hemos aterrizado 
^espués de haber llegado a una altura de 16.000 metros. No quisimos subir 

1?uesto que no teníamos la intención de batir records. Nuestra ascen-
_ n tenía un carácter puramente científico y hemos podido seguir el mo-

«***1*nt0 de los rayos cósmicos, el cambio de temperatura, etc. Estamos 
«atísfechos del resultado obtenido. 
^ ~¡?oy hemos desmontado el balón y la barca y los mandaremos a Bél-

a. Es probable que este trabajo aun durará dos o tres días. 
*nos .I>oblación yugoeslava nos ha recibido muy amablemente y esta-
^ospitaUdadlarmente agradecidos del maestro de escuela que nos ha dado 

' l i c i t a ?rofesor Cosyns ha recibido de toda Europa una gran cantidad de 
ciones y numerosas demandas para dar conferencias.—Fabra. 

* * * 
e s t a K i 1 9 "~Se ha recibido un telegrama del ingeniero Cosyns en el 

El te,eD^ce con.exactitud la hora en qué aterrizó ayer. 
S ama dice: Aterrizaje perfecto 19'30 Petrovtsi.—Fabra. 

Berlín, 20.—El ministro de Nego
cios extranjeros, señor von Neurath, 
ha dado orden de empavesar los bal
cones de los centros oficiales para 
celebrar el éxito del plebiscito. — 
Fabra. 

* * * 
París, 20—Los diarios - de esta ca

pital, refiriéndose al plebiscito ale
mán, dicen que no ha, tenido carác
ter de unanimidad triunfal que hu
bieran deseado los dirigentes del 
otro lado del Rhín, debiendo haber 
representado una decepción para el 
señor Hitler. 

El «Journal des Debats» dice que el 
fracaso relativo del señor Hitler, es 
innegable desde el punto de vista 
moral, pero que sin embargo, Hitler 
continúa dueño de Alemania y na
die puede prever lo que ocurrirá du
rante los meses próximos. 

El «Paris Soir» estima que el re
sultado del plebiscito indica un cier
to malestar ,y por su parte, el «In-
transigeant» opina que el señor Hit
ler a pesar del aumento de la opo
sición, conserva todo su poder y con
tinúa siendo el dueño absoluto del 
país. 

«Le Temps» declara que Francia 
debe considerar el plebiscito de ayer 
como un asunto puramente interior, 
y que no hay ninguna razón para 
que se aparte ni en un sentido ni en 
otro de la línea política que ha adop-

LAS RELACIONES TURCO - RUSAS 

Durante la celebración de 
un Congreso lingüístico, al 
que asistía Mustafá Kemal, 
un profesor hizo manifes
taciones hostiles a Rusia, 

por lo cual ha sido 
destituido 

Stambul, 20—Durante una sesión 
celebrada hoy por el Congreso de 
lingüística, a la cual asistían el Gha-
zi, un profesor de la Universidad tur
ca, que estaba desarrollando una té-
sis sobre las relaciones existentes en
tre las lenguas rusa y turca, hizo una 
declaración netamente hostil a Ru
sia, e inmediatamente el Ghazi se le
vantó y abandonó la sala en que se 
celebraba la sesión. 

El presidente de la sesión retiró 
inmediatamente la palabra al orador, 
el cual ha sido destituido de su car
go de profesor de la Universidad y 
excluido de las deliberaciones del 
Congreso.—Fabra. 

EL FERROCARRIL DEL NORTE 
DE MANCHURIA 

EL GOBIERNO JAPONES SE PRO
PONE PROTESTAR DE UN DOCU
MENTO PUBLICADO POR RUSIA, 
RELACIONADO CON LA VENTA 

DE DICHA LINEA FERREA 
Tokio, 20. — El Gobierno ruso 

ha publicado, anteayer, por media
ción de la Agencia Tass, un comu
nicado relacionado con la venta de 
la línea del ferrocarril del Norte de 
Manchuria, comunicado que ha lla
mado fuertemente la atención del 
Gobierno japonés. 

Este se propone protestar sobre 
esa comunicación cerca del Gobier
no soviético, tan pronto como ten
ga conocimiento oficial del docu
mento, por su embajador en Mos
cú-—Pabra. 
LOS ESTADOS UNIDOS SE AD
HIEREN OFICIALMENTE A LA 
OFICINA INTERNACIONAL DEL 

TRABAJO 
Ginebra, 20.—El señor Roosevelt ha 

dado a conocer oficialmente al Di
rector de la Oficina internacional del 
Trabajo, la adhesión de los Estados 
Unidos a la referida Organización. 
— Fabra. 

tado, en interés del orden europeo y 
de la paz—Fabra. 

*** 
Berlín, 20.—La decepción que han 

experimentado los Círculos nacional
socialistas ante el número conside
rable de votos negativos durante la 
votación de ayer la traduce fielmen
te el órgano oficial del Partido Na
cionalsocialista «Angriff». 

Este periódico, en enormes t i tu
lares, se dirige a los alemanes que 
en el plebiscito de ayer han votado 
NO, diciéndoles que su posición no 
modificará el criterio de los 38 mi
llones que han aprobado al Gobierno, 
y que, por lo tanto, su actitud será 
completament inútil. 

Después examina desde el punto de 
vista geográfico la cuestión, y dice 
que los votos NO se han producido 
especialmente en las grandes pobla
ciones y en la zona comprendida en
tre el Rhin, Bélgica y Luxemburgo, 
agregando que ^n ellos ha jugado un 
importante papel las razones conómi-
cas y de concepto. 

* * 
Añade que el Partido nacional so

cialista va a dedicarse ahora en esas 
regiones a aumentar la confianza en 
él, y afirma que no se trata en Ale
mania de una verdadera crisis ge
neral, sino más bien de desórdenes 
locales que es preciso acabar. 

En cuanto a los otros No que han 
sido emitidos ayer, el "Angriff" dice 
que un no, multiplicado por otro no, 
es igual a un no, y que no existe nin
guna relación entre los que han vo
tado no. 

—Cada uno, agrega el periódico, 
tiene su enfermedad peculiar, y los 
que han votado no, termina diciendo, 
se han colocado fuera de la vida y de 
la política. Son unos incurables.—Fa
bra. 

PROXIMO TORNEO INTERNACIO-
NOL DE AJEDREZ EN BUENOS 

AIRES 
Buenos Aires, 20.— Se está ultiman

do la organización de un torneo inter
nacional de ajedrez a celebrar en esta 
ciudad los primeros días de noviem
bre. Se han inscrito para tomar par
te en el mismo conocidos y reputa
dos jugadores de Chile, Brasil, Uru
guay, Colombia, Perú y Argentina, 
creyéndose también los organizadores 
que podrán contar con la participa
ción de los campeones españoles e 
italianos.—Agencia Americana. 

LOS TRAGICOS PASOS A NIVEL 

En un paso a nivel cerca 
de Montpellier se produ
jo un choque entre un 
automóvil y una motoci-
cleta, resultando heridas 

seis personas • • • 
A las cuales dio muerte 

un tren que llegó e n 
aquel momento 

Montpellier, 19.—Esta tarde, a 
última hora, en el paso a nivel 
del puente de Ardeche, al norte 
del puente de Saint Esprit, un 
automóvil chocó con una motoci
cleta que iba o c u p a d a por dos 
personas. 

A consecuencia de ello resul
taron heridas seis personas que 
iban en el auto y los dos motoci
clistas, quedando todas ellas ten
didas en la vía. 

En aquel momento llegó al si
tio del accidente un tren de mer
cancías, que dió muerte a los 
ocho heridos, que se encontraban 
en la vía.—Fabra. 

EN GINEBRA SE HA INAUGURA
DO LA I I I CONFERENCIA 

Ginebra, 20.—Esta tarde se ha inau
gurado la I I I Conferencia Mundial 
Judía, convocada por el Comité De
legado Israelita. I 

Estos trabajos se supone que du
rarán tres días y en ellos tomaran 
parte un centenar de delegados de 
diversos países de todo el mundo.— 
Fabra. 

EL. "AFFAIRE" INSUIX 
Chicago, 20.—El señor Samuel In-

sull ha recibido hoy orden de com
parecer ante los Tribunales de Jus
ticia el día 18 de septiembre, en 
compañía de otros 16 acusados. 

Esta orden es consecuencia de 
haber sido denegada la petición que 
dicho señor formuló en el sentido 
de que su proceso se viera por se
parado.—Fabra. 
EL ALMIRANTE ESPAÑOL SEÑOR 

SALAS, EN PARIS 
Versalles, 19. — El almirante es

pañol señor Salas, que se encuentra 
actualmente en París, ha estado en 
Versalles esta tarde, acompañado del 
almirante francés señor Durand. 

Fueron recibidos por el conserva
dor adjunto del Museo, que les acom
pañó durante toda la visita. — Fa
bra. 

INICIACION DE LAS MANIOBRAS 
MILITARES ITALIANAS 

Bolonia. 20- — Ayer comenzaron 
las grandes maniobras del ejército 
italiano. La acción base de estas 
maniobras tendrá lugar en el paso 
de Putt. — Fabra. 

A U S T R I A 

Según un periódico austriaco, el plan traza
do para dar muerte al canciller Dollfuss, no 
ofrecía a éste posibilidad alguna de salvación 

E l canciller Schuschnigg ha salido para Floren
cia, donde conferenciará con Mussolini 

EN TORNO A LA MUERTE DE 
DOLLFUS 

Viena, 20.—El diario "Morgen" 
publica detalles retrospectivos acer
ca del plan para asesinar al canciller 
señor Dollfuss. 

Según este plan, el canciller no 
podia, en manera alguna, escapar 
con vida el dia 25 de Julio, porque 
estaban preparados contra él tres 
emboscadas en los diferentes itine
rarios que debía recorrer. 

Esta información ha sido facilita
da al citado periódico por la Agen
cia Telegráfica Austríaca.—Fabra. 

ANTE LA CONFERENCIA DE 
FLORENCIA 

Roma, 20.—En vísperas de la en
trevista que ha de celebrar con «1 se
ñor Mussolini, el canciller austría
co ha recibido al corresponsal del 
"Giornale de Italia" en Viena, al que 
ha dicho, entre otras cosas, que el 
Gobierno austríaco permanecerá fiel 
en todo y para todo a la política 
económica y política del canciller se
ñor Dollfuss. 

Ha desmentido también todos los 

rumores que circulaban respecto a 
supuestas aspiraciones dictatoriales 
del Gobierno austríaco. 

Rerifiéndose a la Conferencia de 
Florencia, ha dicho que no habrán 
sorpresas de naturaleza especial, e 
insistió en el carácter eminentemen
te pacífico de la colaboración aus
tríaca.—Fabra. 
E L CANCILLER DE AUSTRIA, 

CAMINO DE FLORENCIA 
Viena, 20. — El Canciller, señor 

Schuschnigg, ha marchado, hoy, con 
dirección a Florencia. — Fabra. 
APENAS LLEGADO A VIENA, VON 
PAPEN REGRESA A ALEMANIA, 

CON PERMISO 
Viena, 19. — El nuevo ministro 

de Alemania, von Papen, ha sahdo 
de esta capital, para dirigirse a su 
país, en uso de permiso. — Fabra» 
LOS BIENES DE RIENTELEN, 

CONFISCADOS 
Viena, 20. El gobierno ha de

cidido confiscar una villa y las 
cuentas corrientes del Banco al em
bajador de Austria en Roma, señor 
Rientelen—Fabra. 
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a l s e ñ o r L e r r o u x 
El domingo, convocada por don 

J^ain Pich, presidente de la Comi
sión organizadora del Homenaje al 
señor Lerroux,, se celebro una asam
blea en el Club Republicano, lleno 
á rebosar. Estaban representados to
dos los centros y organismos direc
tores del Partido Radical. Ocuparon 
la presidencia el subsecretario de la 
Marina civil don Juan Pich y Pon, 
el diputado señor Pérez de Rozas, 
el secretario de la Comisión organi
zadora señor Pich Sálarich y los se
ñorea Capdévila, Salvat y Rodríguez 
Cárdenas. 

El señor Pich abrió la sesión, di
ciendo que está patente en la me
moria de todos la maniobra falaz 
de que fué objeto el señor Lerroux 
para que abandonase el Poder. Ante 
él proceder del señor Martínez Ba
rrio—dijo el señor Pich—, el señoj 
Lerroux" sintió la amargura en lo 
más hondo de su alma. Martínez Ba
rrió debía a Lerroux todo. En él ha
bía'depositado su confianza. Por su 
posición personal, el que no había 
SÍd6 más que concejal en Sevilla, 
llegó a ministro. En todas sus em
presas políticas y personales, siem
pre tuvo' el apoyo incondicional de 
Lerroux, que lo trató como a un 
Jiijo... Con esto comprenderéis el 
gran dolor del señor Lerroux, reci
biendo de su hijo predilecto !•. he
rida más intensa, al ver que éste 
le negaba el agradecimiento y la 
lealtad. 

Cuando se fué hacia la disensión del 
Pártido Radical—anadió el señor 

Pich—se supo que hacía ya meses 
que se preparaba mientras se iba 
diciendo que no se trataba más que 
de dar al partido una orientación 
izquierdista. Todo esto > demuestra 
que la maniobra fué premeditada. 
La Historia juzgará y como ejemplo 
de falta de dignidad política citará 
a Martínez Barrio para con Lerroux. 

Al llegar aquí, los asistentes, pues
tos en pie, tributaron una f ación 
al señor Pich. 

Este continuó diciendo: 
—Como consecuencia de todos es

tos hechos, unos cuantos amigos 
acordamos rendirle un homenaje, 
coincidiendo debía plasmar en una 
obra positiva, pensándose en una sus
cripción para adquirir la propiedad 
de la casa natal de Lerroux y la de 
la calle de O'Donell. Se lo expuse y 
él me dijo: Amigo Pich: para mí no, 
es deshonor confesar que no tengo 
ni he tenido dinero y que sería mi 
mayor satisfacción saber que los 
míos, en casó de muerte, no tendrán 
que mendigar un refugio". 

Por eso pido que los pudientes con
tribuyáis con el alma y con pesetas, 
y con el corazón y con céntimos los 
trabajadores. Así haremos que tenga 
una vejez tranquila y lecho propio, 
el gran repúblico, preservándolo de 
posibles futuras persecuciones, que 
todo es posible, dado el odio que ha
cia él sienten algunos partidos con
trarios-

El señor Pich detalla luego el pro
grama del homenaje ya conocido de 
nuestros lectores, reiterando que sólo 

acudirán las representaciones del 
partido radical a los actos de la pla
za de toros y del Círculo de Bellas 
Artes, donde se le ofrecerán los tí
tulos de propiedad de su casa natal. 
Se deben preparar las cosas con tiem
po. Desde este momento han de co
menzar a enviar sus adhesiones a la 
Corrisión— Fernánflor, 6—los que no 
asistirán personalmente, y a la mis
ma dirección se mandarán asimismo 
los norr.bres de los delegados. Para 
evitar trenca especiales, se i emi
tirán a los Comités y Centros radica-
las tarjetas que con el nombre del 
que las use y el sello del Centro, 
podrán presentarse en las taquillas 
de las estaciones, donde les será en
tregado el billete de ida y vuelta con 
el diez por ciento de rebaja, valede
ro para ocho días. Los Centros abrirán 
listas de - suscripción, remitiéndolas 
a los Bancos, cuya numeración se ha
ce en «Renovación». En esta suscrip
ción se ha de poner el máximo em
peño. 
. Al terminar su discurso el señor 
Pich fué intensamente aplaudido. 

El señor Solvet ponderó, después, 
las indicaciones del señor Pich, rê  
comendando que se siguieran con to
do entusiasmo. 

Cerró el acto el señor Pich, diri^ 
giéndose a las señoras para que pien
sen en la obra de dar a la compañe
ra del gran luchador, un hogar... 

Los asistentes no dejaron oír las 
últimas palabras del señor Pich, 
aplaudiéndolo con aplausos llenos 
de emoción. 

C E R R A 
EL EQUIPO MAD11ÍLE50 DE WA

TER-POLO ACTUARA EX 
,CATALUÑA : " 

Madrid, 20.—El próximo día. 25 
saldrá de Madrid, con dirección a 
Barcelona, el equipo del Lago, que 
ha sido solicitado desde; diversos 
puntos de Ja Península, para llevar 
a cabo unos encuentros con varios 
equipos locales. 

El equipo del Lago actuará en 
Sitges, Tarrasa, Manresa, Palma de 
Mallorca y Valencia. 
EL BANDERILLERO CASIELLES 

CONTINUA GRAVE 
Madrid, 20.—Continúa en grave 

estado en el Hospital de Beneficen
cia, antes de la Princesa, el bande
rillero Miguel Casielles, herido en la 
novillada de ayer en la plaza de 
Tetuán de las Victorias. La maña
na la ha pasado muy intranquilo y 
por la tarde estuvo más sosegado. 

EXPLOSION EN UNA TINTO
RERIA 

Valencia, 20. — A última hora 
de la tarde, en una tintorería esta
blecida en la calle de Borrull se oyó 
una formidable explosión, que sem
bró la alarma en todo el vecinda
rio. Un aparato que existía en el 
taller para la recogida de los gases 
había hecho explosión. 

Se dió aviso a los bomberos, que 
acudieron rápidamente. 

A consecuencia de la explosión se 
derrumbó otra casa de la calle del 
Socorro, número 3, que forma me
dianera con la que tenía instalada 
la tintorería. 

Los bomberos estuvieron traba
jando durante dos horas y extraje
ron muerto a Cecilio Garrido, de 
cincuenta y cinco años. Fueron tam
bién sacadas de entre los escombros 
otras diecinueve personas, entre 
mujeres y hombres, heridas graves, 
menos , graves y leves. 
UNA NOTA DE RENOVACION ES

PAÑOLA 
Madrid, 20.—La minoría de Reno

vación Española ha publicado una 
interesante nota fijando su actitud 
ante el momento actual.. Se dice en 
ella que ante la gravedad del mo
mento presente la minoría de Reno
vación Española cree cumplir un de
ber con Ta opinión pública en gene
ral y eñ especial con sus electores, 
haciendo pública su posición en re
lación con los problemas políticos 
del momento. 

En primer término figura el pro
blema catalán. En este problema la 
posición de la minoría descansa en 
los siguientes tres puntos: 

1. a Incautación por el Estado del 
Orden público en Cataluña. 

2. ° Reintegración total al Estado 
nacional de la Justicia, en todos sus 
órdenes. 

3. °. Exigencia de responsabilida
des a los que hayan incurrido en 
ellas. 

En estos mismos días—dice la no
ta—se ha hecho público un docu
mento del Instituto Agrícola Cata
lán de San Isidro, que constituye una 
apelación de los elementos agrícolas 
de aquella región, que solicitan el 
amparo del Estado. 

" A l Gobierno se le concedió un voto 
en el Parlamento y no ha hecho ho
nor a la confianza que se depositó 
en él. 

La minoría de Renovación Espa
ñola se cree eh el caso de tener que 
decir que es necesario oír estas vo
ces y actuar con plena y absoluta 
responsabilidad para impedir la dis
gregación de España que empezó con 
el otorgamiento del Estatuto de Cata
luña en las Constituyentes y ha con
tinuado en el actual Parlamento por 
la conducta de su mayoría. 

Es necesario exigir responsabilida
des a los que actuaron en Cataluña, 
dándose el lamentable caso de que 
los que estos daños causaron osten
tan o dicen ostentar la representa
ción del Estado epañol". 

Se ocupa a continuación la nota 
del problema de la reposición de 
los funcionarios y dice que a pesar 
de las promesas hechas tampoco ha 
sido resueUo este problema. 

La nota termina ocupándose de 
otros problemas de actualidad plan
teados en España, como el del Orden 
Publico y haciendo patente la posi
ción de Renovación Española en to
dos ellos, que es-—dice—de defensa 
del principio de autoridad y defensa 
de los postulados qué mantiene di" 
cho partido. 

LOS EXAMENES DEL COLEGIO 
MAYOK ALBORNOSIANO, HAN 

RESULTADO BRILLANTÍSIMOS 
Madrid 20.—En el ministerio de Es

tado han facilitado la siguiente nota. 
«Según comunica a este ministerio 

de Estado nuestro embajador en Ro
ma (Quirinal), el resultado de los 
examenes durante el curso académi
co 1933-34, del Colegio Mayor Albor-
nosiano de San Clemente, de los Es
pañoles en Bolonia, ha sido el más 
brillante de un período, por'lo me
nos-de cincuenta años. Todos los co
legiales han obtenido la puntuación 
ñiá.xima y la clasificación de «Lodex 

Los señores Fernández, Vázquez, 
Muñoz, Francisco García Checa, An
tonio Boutelier Espasa, Ignacio Gar
cía Valdecasas y José Troncoso fue
ron clasificados en el ejercicio del 

grado de Doctor, con 110 p^áá^s^ül^ 
ximos y «lode». 
AYER TARDE DESCARGO UNA 
TORMENTA QUE INUNDO VA

RIAS CASAS 
Madrid, 20.—A las cinco y media de 

la tarde descargó sobre Madrid una 
tormenta precedida de fuerte venda
val y seguido de una lluvia intensa. 

En el Parque de Bomberos se reci
bieron peticiones de auxilio de di
versas barriadas. 
• En la calle de Goya se inundaron 

los evacuatorios instalados junto a 
la Casa de la Moneda. 

En la Ciudad Jardín también se 
inundaron varias casas, teniendo que 
acudir los bomberos para achicar el 
agua. 

No hubo que lamentar desgracias 
personales. 
EL SEÑOR TORRES CAMPAÑA 
CONTESTA LA ENCUESTA DE 

"HERALDO DE MADRID" 
Madrid, 20.—Contestando a la en

cuesta de "Heraldo de Madrid" so
bre si corresponde el mecanismo ac
tual del Parlamento a las necesida
des de la democracia, el señor To
rres Campañá dice: 

—Hay que reorganizar el instru
mento parlamentario en su compo
sición y en su funcionamiento. 

Diserta ampliamente acerca de una 
mejor composición del parlamento 
una selección de los diputados. Para 
ello, una parte elegiría votando por 
listas proporcionales. 

En cuanto al funcionamiento pro
pone que los diputados cobren las 
dietas por asistencia; supresión del 
ruego oral; independencia efectiva 
del poder legislativo. 

Si las comisiones trabajan y los 
diputados asisten y se dedica el tiem
po necesario a los trabajos norma
les, intercalando algún debate políti
co discretamente dirigido por la 
Mesa, se habrá logrado un instru
mento eficaz para una democracia 
moderna. 
EL GOBERNADOR DE ZARAGOZA 

NO ADMITE LA DIMISION 
DEL ALCALDE 

Zaragoza, 20. — El gobernador 
insiste en no admitir la dimisión 
presentada por el alcalde de Zara
goza. 

Barcelona 
EXPLOSION DE UNA BOMBA 
A las dos de la madrugada esta

lló una bomba colocada en un poste 
del tranvía en la calle de Tamarit, 
esquina a la de Borrell. 

La explosión, además de la alarma 
causó daños en el poste y la consi
guiente rotura de cristales dê  las 
casas vecinas. 

E L P R E S I D E N T E D E L A G E N E R A L I D A D 

Ayer continuó su excursión por tierras de 
Lérida y hoy visitará Luchón y Superbagneres 

Después del acto del domingo en 
Sort, el presidente de la Generalidad 
y su séquito se dirigieron a Viella, 
donde pernoctaron. En Llavosi, Es-
terri y Escaló fueron saludados por 
los alcaldes y el pueblo. En Llavosi 
se había levantado un arco triunfal. 
En Viella el Presidente y el señor 
Ventura Gassol cenaron y durmieron 
en casa del señor España. 

Ayer reemprendieron el viaje, pa
sando por Vilách, visitando su igle
sia, antiquísima, acompañados por el 
Ayuntamiento. Las calles estaban en
galanadas. En Vilanova se había le
vantado un arco de triunfo y salió 
M locibirlos el Ayuntamiento. Des
pués la caravana se dirigió al Los-

ÜNA SOCÍEDAÍ) PIDi: SE HAGA 
ÜN EXPEDIENTE PARA CONFIR

MAR LAS PERDIDAS QUE HA 
SUFRIDO 

En el Decanato de los Juzgados de 
Primera Instancia, se ha presentado 
una instancia por la Compañía Ge
neral del Corcho, Sociedad Anónima 
Española, en el que se pide se abra 
un expediente para confirmar la pér
dida de 72.900.000 pesetas que decla
ra haber sufrido. 

Según lo que dispone el artículo 
168 del' Código de Comercio, una 
vez se ha comprobado la pérdida se 
autoriza al Consejo de Administra
ción para deducir del capital social 
la cuantía de esta pérdida. 

EL SECUESTRO DE BERGA 
LIBERTAD DEL CHOFER 

El chofer Rosendo Caballería, de
tenido por el secuestro de un contra
maestre en Berga, fué puesto anoche 
en libertad, 

UN ROBO 
En el domicilio de don Ignacio 

Blanco, en la calle Nena Casas, 35, 
de la barriada de las Tres Torres, 
se llevaron los ladrones objetos valo
rados en 3.500 pesetas. 
SOLICITANDO IÍA DETENCION DE 
DOS AUTORES DE UN ROBO AL 

/BANCO DE ANDORRA 
"""En el Decanato se ha recibido un 
exhorto del delegado (leí obispo de 
la Seo de Urgel, en Andorra, intere
sando la detención de dos individuos, 
presuntos autores del robo al Banco 
de Andorra. 

EL FALUCHO PANAMEÑO 
HUNDIDO 

DILIGENCIAS DEL JUZGADO 
El Juzgado número 8 se trasladó 

ayer a la cárcel, para recibir decla
ración a los seis detenidos con mo
tivo del hundimiento del falucho pa
nameño «Bújar». 

Después de prestar declaración, el 
Juzgado decretó su procesamiento si 
bien concediéndoles libertad provi
sional sin fianza y con la obligación 
de comparecer ante el Juzgado mien
tras se instruye el sumario. 

Las declaraciones de estos deteni
dos no ofrecieron interés alguno, por 

que del Portillo, donde hay un res 
taurant, en el que almorzaron, adfn¡-
rando el soberbio paisaje que tiene 
por fondo Superbagneres y el prü. 
neo francés. 

La caravana, compuesta de unos 
veinte automóviles, se dirigió hacia 
Les, siendo aplaudido el Presidente 
en todos los pueblos del trayecto-. En 
Les se veía un arco de triunfo. En 
Puente del Rey saludaron al señor 
Companys gran número de alcalde»; 
de las vecinas poblaciones francesas. 

El Presidente y sus acompafíantés 
han dormido esta noche en Viella y 
hoy penetrarán en Francia, visitan
do Luchon y Superbagneres, regre
sando a Viella y proponiéndose. lle
gar mañana a Barcelona. 

cuanto se limitaron a ratificar las 
!que tenían prestadas, asegurando 
que el falucho hundido no- llevaba 
contrabando y que se hundió a con
secuencia del abordaje que le hizo 
el barco de la Arrendataria. •« * 

Anoche mismo, fueron puestos en 
libertad los seis detenidos. 

SEÑALAMIENTO 
Él día 29 se verá, ante el Tribu

nal de Urgencia, la causa instruida: 
contra Juan Riera Bonfill, Antoíü'o 
Arenas y Vicente Fleta, que con 
otros dos individuos que no han sido 
habidos, el día 20 de marzo último 
alquilaron un taxi a Francisco G-o-
doy, en Badalona, fueron con. él ¡ a 
Moneada y a unos 400 metros del 
Fielato de Consumos de San Andrés 
amordazaron al chofer y huyeron con 
el taxi, valorado en 6.000 pesetas, Jie-
ro que más tarde fué recuperaido. 

Como el robo se efectuó a mábo 
armada., el fiscal pide para cada tiho 
de los procesados la pena d-e seis 
años, diez meses y un día de prisión. 

CAUSA CALIFICADA 
Ha sido calificada por el fiscal ;la 

causa instruida contra Vicente Fpr-
nells Ferrer, Jaime Fornells Ser̂ ra y 
Francisco Parareda Soler, con moti
vo de la quiebra de la Banca íde 
Mataró. 

Dicha causa empezó a instruirse 
en 1928, por alzamiento de bienes, 
estafa y quiebra fraudulenta y tío 
ha sido calificada hasta hora, a cale
sa del gran número de diligencias! fá 
que dió lugar. El rollo consta jde 
tres mil folios. 

El fiscal, en sus conclusiones, So
licita siete años de prisión para VlK 
cente Fornells y un año para los, 
otros dos procesados. 
LAVANDOSE LA CABEZA, SÜFSE 

QUEMAD-URAS GRAVES UNA 
SEÑORA 

Lavándose la cabeza con bencina, 
en su domicilio de la calle Diputa- ; 
ción, 107, entresuelo, Josefa Beltrán, 
de treinta y siete años, sufrió que
maduras en cabeza, manos y cara, 
de pronóstico gravísimo, siendo tras
ladada después de la cura de urgen
cia al Hospital Clínico, 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta; cada palabra más, I5cts. 

ALQUILERES 
B O N I T O P I S O 4 D O R -
m i t o r i o s . g - a l e r í a c u 
b i e r t a , s o l y f r e s c o p o r 
s u b i i e n a . o r i e n t a c i ó n , 
a scenso r , a u t o b ú s y 
t r a n v í a . 21 ds. C ó r c e 
g a 450, j u n t o j a r d i n e s 
P a s e o San J u a n 

T I K X D A S P A R I A L -
q u i l a r . C j o , C i e n t o e n 
t r e aPseo de G r a c i a y 
C l a r i s . R . C j o . C i e n 
t o , 355. D e s p a c h o 

G U A R D A M U E B L E S P u 
b l i c o y e c o n ó m i c o C a m 
po S a g r a d o 21 , T 35804 

M A Q . C O S E R S I N G E R 
a l q u i l o . C o r t e s , 600 

U N D E R W O O D , A L Q U I -
l o . p r e c i o m ó d i c o . C o r 
tes , 600. 

T O R R E : S A R R I A C A M -
m a n j - , 11» j t o . P.o B o -
n a n o v a 

C A S T E L I i D E P E L S 
p l a y a t o r r e a m u e b l a d a , 
a l q u i l o p o r 15 d í a s . R 
B a r Paco? T e l f . 35507 

T I E N D A 2 P U E R T A S 
c h a f l á n c. v i v d a . 26 ds . 
o t r a s i n . 15 ds t n . b a 
r r i o . CÍ C i e n t o 475 b i s 
S i c i l i a 

COMPRAS 
M. C O S E R PAGO B I E N 
A r a g ó n 209. Telf. 75290 

C O M P R O M A Q U I N A S 
p a r a e s c r i b i r y p a r a 
c a l c u l a r . R o v i r a . C l a 
r is» n u m , 6. 

C 0 3 I P R O M A Q U I N A S 
de coser y de e s c r i b i r . 
C o r t e s 414 . T e l f . 30422 

DEMANDAS 
M E D I C O P A G A R A 
t r a s p a s o de p l a z a en 
p o b l a c i ó n de l a p r o v i n 
c i a de G e r o n a . D i r i g r i r -
se: C. A . P u i g m a u . S t a 
L u s l a . 7. San F e l i u de 
G u i x o l s 

F A L T A N S I R V I E N T E S 
p a r a d e n t r o y f u e r a 
P z a . R e y . 13. T . 25146 
L a C e n t r a l 

S I R V I E N T A S Y M u 
j e r e s p a r a f a e n a s , f a 
c i l i t a m o s r á p i d a m e n t e . 
H o s p i t a l . 6, e n t r e s u e l o ! 
T e l é f o n o 23835 

F A C I L I T O P O R T E R I A S 
H o s p i t a l , 6 e n t r e s u e l o 

VENTAS 
H O T C H K I S S C A B R I O -
leb, 4 plazas, burato, 
m u y nuevo. Telf i 35476 i 

V E N D O T E R R E N O E D I 
f i c a d o y agrua p o r 2.000 
pese tas e n P a r e t s d e l 
V a l l é s . R . N u e v a R a m 
b l a 17 . I m p r e n t a 

T O R R E 22.000 D U R O S 
c, o s a r i o . V i l l a M a t i l 
de, a u n m i n u t o A p e a 
d e r o T r e s T o r r e s ; c a 
l e f a c c i ó n , j a r d . g r a r a j é í 
l l . A v i ñ ó . 7 b i s . L a m p -

T E R R E N O S G R A N P O R 
v e n i r e n t r e A p e a d e r o 
L a s F o n t s y S. Q u i r i c o 
( C a n L l o b a t e r a s . a 2 

c é n t i m o s p l . c o n t a d o 7 
3 c t s . a p l a z o s . R . P l a 
za I J r q u i n a o n a 9, G r a n 
j a 2-6 

• 
C A S A J U N T O C O R R E O S 
2 t d a s . y 8 p i s o s a l q , 
a n t i g - d.a 4 50 p t s . m e s . 
v d o . 16.000 ds . F . F u s -
t e r . C o r t e s , 574, p f á l . 

C A M I O N E T A S F O R D , 
C h e v r o l e t . 1.000 KgT. 
F u r g ó n y t o l d o 1.500 p ; 
c a d a u n a . C ó r c e g r a 255 
r1 1 " 
S E D A N 10 H P , C U A -
t r o f r e n o s . 1.400 p . a 
p l a z o s . F o r d 300. T a -
r r a g - o i i a 109 

F I A T C A B R I O L E T 
8 « ^ P ; p a t e n t e pag-ada. 
2.000 p t a a . V a l e n c i a . 261 
G a r a j e 

C I T R O E N H P S E D A N 
e s t a d o n u e v o , t . p r u e 
b a , 2.100 p t a s . M a l l o r 
ca , no 197 ( L i c o r e s ) 

0*1 r 
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Aquella madrugada, a las cuatro, eu plena obscuiidad, Car
los cerró la puerta de la calle de San Francisco. Y se apo
deró de él un miedo cervai de ir al Ramillete. Estaba seguro 
de que Ega, su abuelo y Villaga, lo sabían todo, y aunque 
aquella noche huyese para Santa Olavia, poniendo entre Ma
ría y él una separación tan alta como el muro de un claustro, 
nunca más olvidaría el dolor de la infamia en que se despe
ñara. ¡Su vida moral estaba estragada, estaba perdida!... ¿No 
sería más lógico abandonarse a su pasión, conculcar todas las 
leyes humanas y divinas v abismarse en aquel crimen que le 
envolvía y le mataba? Así pensó la víspera... Pero vio otro 
horror; un supremo castigo que le esperaba en la soledad 
donde se sepultase Va sintiera su aproximación, ya la noche 
anterior estremeció su cuerpo y ya esta noche tendido jun
to a María, que se adormeció cansada, lo presintió, apoderán
dose de él, como un primer frío de agonía. 

Era, surgiendo de] fondo de su ser, muy tenue, pero va per
ceptible, una saciedad, una repugnancia, hacia,ella, desde que 
sabía que era de su misma sangre. Una repugnancia mate
rial, carnal, a flor de piel, que pasaba como un escalofrío. 
Fué primero el perfume que emanaba de su cuerpo. Fué des
pués el cuerpo ae ella, adorado siempre como un mármol 
ideal, que de repente le apareciera, como era en realidad, de
masiado membrudo, musculoso, como el de una amazona, bár 
toara con todas las bellezas copiosas de un animal de placer. 

Sus cabéljo^ de un iuslre tan hermuso, parecíanle tener nhora 
la rtídézá de una melena. 

IJésttaGÍadaríienie, ahora ya no dudabfL Si partiese con elía 
Seria para sentir el indecible horror de una repugnancia' fí
sica. /.\ qué le resta ría entonces? Sólo le t estaba matarse. 

Cuaiidó llegó al Ramillete, los faroles estaban encendidos 
Maió ia puerta ?.Qn cuidado Tanteaba en el descansillo bus
cando una vela, cuando a través de la cortina entreabierta vió 
una claridad que se movía en el fondo de Ja habitación. Re
trocedió y se detuvo. La claridad llegaba, creciendo: pasos 
lentos, pesados, pisaban sordamente la alfombra, y con ella, 
en mangas de camisa, lívido, mudo solemne, espectral. Car
los no se movió, angustiado; y los ojos del viejo, enrojecidos, 
extraviados, llenos de horror, cayeron sobre él, permanecieron 
ti jos en él, escudriñándole hasta las profundidades del alma, 
leyendo allí su secreto. Después, sin una palabra, temblándole 
la blánca cabeza. Alfonso atravesó el descanso, donde la luz, 
cayendo sobre el terciopelo rojo, esparcía un tono de sangre... 
y sus pasos se perdieron en el interior de la casa, lentos, 
ahogados, cada vez más débiles, como si fuesen los últimos 
que debiese dar en la vida. 

Carlok entró en el cuarto a obscuras y tropezó en el sofá. 
Allí se dejó caer con la cabeza entre los brazos, sin pensar 
sin sentir, viendo cómo el viejo pasaba y repasaba por delan
te de él, como un alto fantasma, con la luz rojiza en la mano. 
El cansancio inmenso que sentía le hacía desear un gran des-' 
canso y así su pensamiento corrió al de la muerte. Era la cu
ración perfecta, ej asflo seguro. ¿Por qué no ir a su encuen
tro? Unas gotas de láudano y penetraba en la absoluta paz. 

Se metió u) la cama, enterró la cabeza, entre las almohadas 
para recaer en la dulzura de aquella inercia, que era algo 
así como una dulzura -anticipada de la muerte, y para no ver 
en las horas que le restaban ninguna luz, ninguna cosa de 
la tierra. 

X X 

El sol estaba ya alto cuando, se oyó un gran ruido y Bautis
ta >e precipitó en el cuarto: 

—¡Don Carlos, señor! ¡Al Símelo le ha dado un síncope en 
el jardín y no vuelve en sí» 

Carlos saltó de la camá poniéu-Iose un paleto. En la anfe-
cámaf-a, el ama de llaves, de bruces sobre la barandilla gri
taba: 

—¡Corra, corra en busca del doctor Azevedo! 
Un criado que corría con el que tropezó en el corredor, le 

dijo al pasar: 
—¡Al pie de la cascada, señor don Carlos! ¡En la mesa de 

mármol I 
Alfonso de Maia estaba allí, en aquel rincón del jardín, sen

tado en el banco de madera, tumbado sobre la tosca mesa, 
con el rostro entre los brazos El sombrero le había caído al 
sueto; conservaba puesto, con el cuello' levantado, su viejo 
capote azul. En torno, sobre las flores, entre los árboles, re
fulgía dorado el sol de invierno. Por entre las guijas de la 
cascada, cantaba el chorro del agua. 

Carlos levantóle ¡a. cabeza, ya rígida, y vió la cara de iclor 
de la cera, con los ojos cerrados y uñ hilo de sangra .-t los 
lados de la larga barba de nieve. Después cayó de rodillas en 
el suelo húmedo y le sacudió las manos, murmurando: «¡Abue
lo! ¡Abuelo!» Corrió al surtidor y le roció con agua la cara. 

—¡Llamen a alguien, llamen a alguien! 
Otra vez le tocó el corazón... ¡Estaba muerto! ¡Estaba muer

to, ya frío, aquel cuerpo que, más viejo que el siglo, resistie- ,: 
ra tan formidablemente, como un gran roble, a los años y a i 
los vendavales! Allí murió instantáneamente cuando ya estaUi 
alto el sol, en aquella tosca mesá de piedra donde apoyara la 
cabeza cansada. 

Cuando Carlos se levantó, llegaba Ega envuelto en una ba
ta. Carlos se abrazó a él temblando y ahogándole los sollo
zos. Los criados miraban en derredor, aterrados y silenciosos. 
El rima de llaves gemía comías manos en la cabeza. 

— ¡Mi buen señor! ¡Mi buen señor! 
El portero llegaba con el doctor Azevedo. Era muy joven y 

saludó a todos, y después, habiéndose quitado los guantes, 
examinó ej cuerpo de Alfonso con exagerada minuciosidad. 
Luego, dirigiéndose a Carlos, murmuró unos términos téc
nicos, Sentía de veras el tremendo disgusto. Si én algo po
día ser útil, no había más que mandarle. 

—Muchas gracias—balbuceó Carlos, 
Kga, en chinelas dió algunos pasos por el jardín para, in

dicar la puerta al doctor Azevedo. 
Carlos estaba enfrente del viejo, sin llorar ,anonadado por I 

C O N T A D O Do^itono Pesetas 700 - 1O Pesetas semana 
Comedor id. 480- 8 id. id. 
Recibidor id. 17 0 - 4 Jd. id. 
Salón id. 5 00- 9 id. id. P L A Z O S 

COHPRAD UNICAMENTE 

PARA EL CALZADO 

Productos OÜIIMOS Hispano lubsẑ ski 
• BA0AL0NA -

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
FAROLILLOS, etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
E L INGENIO-Raurich. e 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

APOPLEJIAiFEPidUPái 
I - PARALISIS — r ****** pteho. V«Jc* p r tm&ura y J» 

««mis cnfermcdidct ouginadaa por la A r U * ^ | 
rfof•oUrüsii e SlpcrUmtUa | 

«VftQ de un modo perfecto y radical y í 
•vitan por completo tomando 

, R U O L 
dtií! ,tmom"' precursores de estas enfermedi-
hük í0**3 ** cabiMot rampa o calambres, ium* 

doirtrl * «-wi^rsí ionw, nemorragw, wuin.** 
t e í ¡J4 ffl/a **PoUa, debUidad, etc.. desapare 
froí r ,PW« usando B«»l. Et recomendado 
«I p#/7lntncÍM roncas de varios países; suprlm* 
no nlífríí *# w victima d* una muirte r§p€ntl*a; 
«•o- . . . ; ICt.nunw P«r prolongado que l«» 
• M Í r i r ! / u u , u d o » Prodigiosos se maniResU» • 
W l < , . 0 » i , « continusndo U mejorfa hasu el 
* » » ¿ i . ¿ ^ ^ ^ ^ " ^ y lográndose con el mtow^ 

VÍM l"g» con una salud envidiable 
t © r i n c r i L Í ^ 1 ^ R,lmb,a p,orf,l• *«• Barcelona 
^«Nrfci í . * rtrmic,B* ^ Eipafta, Ponugtl jr 
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Locales para 
alquilar, pro
pios para ofi
cinas y despa
chos, Plaza de 
Cataluña, 9 

COMPRAS 
A I vender sus t r o 
zos de joyas , den

taduras , etc., de i 
O R O 

consul te l a 
CASA D E C A M B I O 
X.&F.CALIC0 
Esta casa le ofrece 
toda i a g a r a n t í a de 
seriedad q u e V d . 
debe E X I G I R para 

esta o p e r a c i ó n 

Plaza del Angel, 3 
esq. V í a Laye tana 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. p la ta , p l a t i 
no, br i l lantes , perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES. 8. J o y e r í a N ú ñ e z 

MUEBLES COMPRO 
Pisos enteros. Pianos, 
Radios. Méq. COSER. 
M . ESCRIBIR, etc. Pa
go bien y en seguida. 
M E R C A D O DE OCA
SIONES. CORTES. 414 

T E L E F . 30.422 

COMADRONA 
Cl ín ica , partos. Consultas: 
U n i ó n 22. l .o. Te l f . 22522 

Señor extranjero 
soltero. 42 años , desea en
contrar señor i ta , o viuda 
de 30 a 35 a ñ o s , d i s t i n 
guida, para viajar al ex
t ran jero . Escr. 3035, Ver -
gara 11 

Pensión La Mundial 
Hospi ta l . 125. pral . Para 
viajeros y huéspedes - Mag
níf ica terraza de verano. 
B a ñ o . T e l é f o n o 17391. 

OFERTAS 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
m á s renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Te éfono, 19553 

PROFESORA 
P i a n o y s o l f e o , en casa 
y d o m i c i l i o . L a u r e a n o 
F i g u e r o l a . 6. 3.o 1 a 

VENTAS 
COMESTIBLES 

Urge yender. por f a l t a de 
salud, si t io muy c é n t r i c o , 
verdadera ganga. R. Pla
za Sagrada Familia , 13. 
T e l é f o n o 54.659. 

I nstrumentos 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a 5 p ts . 

PLAZOS 
AluuileT 
Cambios 

K e n a r s c í o n e f 

tlEW-PNOIIO 
Ancha. 
3f> ? JO 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

OCASION 
Mostradores mármol , 

ouevos 

F L O R I D A B L A N C A 53 

M A Q U I N A S 
para hacer 

C A L A D O S 
Máqu inas para bordar 

C O R N E L Y 
M á q u i n a s para coser 

K A Y S E R 
Motores para m á q u i n a s 

de coser 
Tal ler de reparaciones 

G U S T A V O W E I N H A O E N 
Y COMPAÑIA 

Consejo de Ciento, 3SI 
(entre Laur ia y Bvuch) 

i l ! 0£ HIE» 
NUEVAS 

Cortadas a medida, bue
na ca l idad . Vendo bara to 

D E R R I B O S B A L A G U E 

A l m o g á v a r e s , 76, esqui
na M a r i n a . T e l . 54339 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S i N FIADOK 

M U E B L E S 
P L A 

CAKME^, 6 4 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T R E R I A B C Ü N Ü -
M I C A . Plaza d e l Pa-
d r ó . n ú m e r o 14. 

i l i DE MI 
N U E V A S 

C O R T A Ü A S A M E D I D A 
V E N D E B A R A T O 

GARCIA Y VIDAL 
Calle de Clot, del 1 «I 9 

Teléfono 54998 

1/ABiOS 
ADV0CAT 
Alfred Sanahuja 
" D í v o r c i s , P l e t s . Causes 
R d a . S. Peve r»0, u í ' a L 

de 5 a 8 

Defiéndase usted 
D E L A T E M I B L E APOPLEJIA 

(FERI0URA) 
P A R A L I S I S 

A R T E R I O E S C L E R O S I S 
y d e m á s enfermedades 
derivadas de una defec
tuosa c i rcu lac ión de la 
sangre, tomando el a n t i 

guo espec í f i co vegetal 

Antiapoplético 
Berdaguer 

el cual ev i ta y cura 
dichas dolencias 

¡MILLARES D E C U R A 
C I O N E S ! 

En farmacias - Pida pros-
p e c t o al Laborator io: 
Calle S e p ú l v e d a 172. pra l . 
Te l é fono 31137 Barcelona 

Empleados, obreros 
v u e s t r a s v a c a c i o n e s en 
e l H o s t a l V i d a l de M a -
r a n g e s , s e r á n e c o n ó m i 
cas y s a l u d a b l e s ce rca 
d e P u i g c e r d á a 2.000 
m e t r o s de a l t u r a 

COMADRONA 
C I R U J A N A , HOSPEDA-
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta gra t i s . HOSPI 
T A L 70. l .o . T e l f . 18251 

CASA VILA 
A l q u i l e r de p e l í c u l a s Pa-
t h é Baby. Compro, vendo 
y cambio cines y mo to -
c á m a r a s . Tallers, 7, p r a l . 
j t o . Ramblas . T e l . 2233^ 

Ce 

Srta. de 35 años 
desea ca sa r se c o n ca
b a l l e r o f o r m a l y t r a o a -
iado . r . E s c r i b i r D I A 
G R A F I C O . 184 0 

entímos í 
diarios 

L o cues ta a usted 
a s e g u r a r s u dentar 

d u r a con 

CREMA DENTIFRICA 

OPZAN 
O X I G E N A D A 

ACTIVISIMO DESINFECTANTE 
F O R M U L A C I E N T I F I C A 

1,50 pesetas tubo grande 

ELDQK DENTIFRICO 
Pratcoi 

1*50. 275* 2*50 y 3*75 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
secretos por c rón icos 

que sean 

SIFILIS-PIEL 
P u r i f i c a c i ó n r á p i d a y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
R á p i d o vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 15 p ts . 

RADIOTERAPIA 
Curación de ta prósta
ta y tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta; de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de 10 a 1 

PlUniversidad,! 

COMADRONA 
Cirujana, hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sulta gra t i s . Tallers 76 bis 
f t e . H . M i l i t a r T e l f . ^1845 

Se admiten esquelas 
de ^función hasta 
las dos madrugada 

FERIA DE LEIPZIG, OTOÑO 1934 
d e l 2 6 a l 3 0 d e A g o s t o 

6 0 % d e r e b a j a 

en los ferrocarriles alemanes 

Para informes al 

L E I P i l G E R M E S S A M T L E I P Z I G 
V ••• • o a l D e l e g a d o O f i c i a l H o n o r a r i o p o r a C a t a l u ñ a y A r a g ó n 

G U I L L E R M O 5 C H U L , 
De 3 o 4 f a r d e 

M u n t a n e r , 180 T e l é f o n o 7 2 5 0 5 
B A R C E L O N A 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
HIJO DE B. C A R C A S O N A 

- Casa fundada en 1875 
Taller y despacho: 

Escudillers Blanchs, 8 - Teléf.010916 
BRAGUEROS REGULADORES PARA LA RETENCION ABSO
LUTA DE LA HERNIA. - FAJA CORSE ABDOMINAL. FAJAS 

PARA CURAR ESTOMAGOS Y RIÑONES CAIDOS 
Corsés Ortopédicos para corregir y curar las desvia

ciones de ia columna vertebral. 

Más de cincuenta anos de práctica son la mejor garantía 

Guia Médica 
G . P . M a r i s t a n y 

C I R U G I A G E X E R 4 L 
Cortes, 598. D e tres a cíncü 

D r . O . G A R U L L A 
Vías Urinarias . Unión. 10 

De 11 a 1 y de 4 a » 



Julio Cabrejas, del C. N. B., que se» cla
sificó primero en la categoría de seniors 
en el Campeonato de Cataluña de los 
400 metros mar libre, organizado por la 

F. C. de N. A. 

Fernando Salvó, de la F. A. E., que se 
clasificó primero en la categoría de ju-

niors en los 400 metros mar libre 
Boqueras, que se clasificó prime 

To en la categoría de debutantes en los 
400 metros mar 11-

^ | bre. — (Fots. Pé 
rez de Kozasj 

El vencedor de la 
Copa Galileo, To-

más .Villar, llegan 
do a la meta 

Enrique Piterrér, que batió en el Estadio de 
Montiuich el record de Cataluña y España de 

la miBa. — (Fot. Agulló) 

Los ciclistas que participaron «ó 
la carrera ciclista del Centro Fo
mento y Cultura de la barriada 

de Artigas 

¿Uspecto de la calle Galileo, durante la carrera «Copa Oalüeo 

Llegada de la Sociedad Filarmónica «l>ff 
sans reunís», de Figuerac, que ayer 

concierto.—(Fot. Merlettí) 

y i • i 
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IJOS marinos «riegos, en la MonumentaJ —(Fots P. de Rcaas) l^s marinos del buque escuela griego «Vris.. dirig.endose a l T t o i J 


